Redes de cooperação transfronteiriça? Dilemas da rede transfronteiriça da educação/formação como instrumento de inclusão social no Alentejo-Extremadura : Um olhar dos actores das escolas oficiais de idiomas by Viegas, Maria da Graça Palula
Universidade de Évora
Xlll Curso de Mestrado em Sociologia
Área de Especialização: Recursos Humanos e Desenvolvimento Sustentavel
DTSSERTAçÃO ae MESTRADO:
REDES DE COOPERAçÃO TRANSFRONTEIRIçA?
DTLEMAS DA REDE TRANSFRONTETRIçA DA EDUCAçÃO/
FORMAçÃO COMO TNSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL
I ALENTEJO.EXTREMADU RA.
UM OLHAR DOS ACTORES DAS ESCOLAS OFICIAIS DE
IIIEM
Mestranda:
Maria da Graça Palula Viegas
Orientador:
Professor Doutor Carlos Alberto da Silva
Évora, Janeiro,2010
Universidade de Évora
Xlll Curso de Mestrado em Socíologia
Área de Especialização: Recursos Humanos e Desenvolvimento Sustentável
DTSSERTAçÃO Ue MESTRADO
REDES DE COOPERAçÃO TRANSFRONTEIRIçA?
TLEMAS DA REDE TRANSFRONTEIRIçA DA EDUCAçÃO/
FORMAçÃO COMO INSTRUMENTO DE INGLUSÃO SOCIAL
NO ALENTEJO.EXTREMADURA.
UM OLHAR DOS ACTORES DAS ESCOLAS OFICIAIS DE
IDIOMAS
Mestranda
Maria da Graça patuta Viegas 
FO 224
Orientador:
Professor Doutor Carlos Alberto da Silva
RS




'l - Asp6c{os Conceptuais ê o ContE)do do Estudo..........
í.1 - O Quedrc Conc€ptual. .. .. . ... ..
1.2 R€d€s de Cooperaçpo Trsn3frontoiÍiça: Dilemas da rêdê











1.2.1 - O Processo de CoopeÍaçáo Transíronteiriça Portugal
- Espanhe, no âmbito do programa
INTERREG........
'1.2.2 O Processo dê Coopêraçáo Transfronteiriça Alentêio-
Extremedura, no âmbito do Programa
1.2.3 Redês d€ Cooperaçáo TÍansfronteiÍiça: Dilêmas da
Íêdê transfrontêiriçe da educaÉo/formagáo como
iNtrumento dê indusâo social no Alentejc.
Extremadura': O Ensino do ldioma... ... ... ... ... ... ... .
hEl
47
481.2.3.1 - O Ensino de Português
Büemadure.......
1.2.3.2 O Ensino do Espenhol no Alontejo... ...
3.2 A Egcola Oficiel dê ldiomas da Extromadure... ... ........
62
2 - A Opção Mêtodológica... ... ..
2.1 -A Estratégia dê Abordagem....
3 - Análisê e DÉcussão da lnformaçáo... ... ...












3.4 Critérios para a
Conclusóes ê Recomendaçõês.




Tab€la no'l -Tipologia do8 Projedos Apro/adG no âmbito do INTERREG 1...... '
Tabêlâ n? -Tipologie dos Promdorês dos Proiectos no âmbito do Subprograma
6 do INTERREG 1.......................
Tabêla no3 -Tipologia dos Projêctos no âmbito do Subprograme 6 do
TNTERREG I ......................
Tab€la n.o4 - Promotoros das medidas 1.5 e 1.6 (INTERREG ll)......................
Tabola n.o 5 - Principeis s€ctorês de aplicaçâo do Programa INTERREG no
Alêntejo/Exú€madura (dados êm milhões d€ êuÍos)..................... .. . .
Tabela n.o 6 - Principais instituigôes gêsbras dos projêc,to8 do Programa
INTERREG no Alentêjo/Extremadule (dados em milhõ€s de euros).'. .'.
Tabêla n.o 7 - lmpac{o êconómico ê social da Cooperaçáo Transftontgiriça na
Região do Alêntejo......................
Tabêla n.o 8 - NúmeÍo de alunos dê Espanhol, por ano lec{ivo....
Tabêla n.o I - Matriz para guiáo d€ eíÍÍevista... ... ... ..
Tabelâ n.o 10- Unidade: Cooperação transftonteiÍiga na organizaçáo
administrativa ê pedagógica das Escolas Oficiais do ldiomas da
Extremadura...
Tabêle n.o'11 - Catêgoria: Ac{ividedos deserwolvidas pelo píofessor no âmbito
do ênsino dâ lÍngua ê culture
n.o 12 - CaractorizaÉo dos Docênt8 de PoÍtuguâs de E§cola Oficial dê
ldiomas da ExtremaduÍa Entrêvistados... ... ... ... .















Tabêla n.o 14 da Cooperação Transffonteiriçâ
Alentejo/Extremadura no Ensino do ldioma PoÍtuguês
4
Grffico n.o 1 - Alunos da Escola Oficial de ldiomas - Almendrelêjo'.. . '. .. ' .... ...
Gráfico n.o 2 - Alunos da Escola Oftcial de ldiomes - Villanueva de la
Sêr€na/D. Benito...............
Gráfico n.o 3 - AlunG da Esêola OÍicial do ldiomas - Plas€ncie"........".." "'
GÉÍco n.o 4 - Alunos de Escola Oficial dê ldiomes - MéÍida......... "..........."
Gráfico n.o 5 - Alunos dâ Escole Oficiel dêldiomes-Bedaió2.."'..'...'.'..' "
Gráfico n.o 6 - Àunos da Escola OÍicial do ldiomes - Cáceres...... .". .... ..' '...
Gráfico n.o 7 - Alunos da Escola Oficiãl de ldiomas - Montiio..' '..... '......'......
Grffico n.o I - AluncB da Escola Oficial d6 ldiomas - Navalmoral......... ..'.. .
Gráfico n.o I - Alunos da Escola OÍciel de ldioma§ - zâfra
Gráfico n.o í0 NúmêÍo do Turmas............ .....
GráÍico n.o 11 - Número de Professores de Português...... .... ..
GráÍico n.o 12- Pertença à Associaffo do ProÍ€ssoÍes dê Portuguê3 da














Anê)o 1- lnquéÍito por EntÍevista: Guiâo de Entrevistâ... ...... ... ... ... ... ..., 114
te
A realização do prêsêÍttê estudo resultou, em primeiro lugar, dâ trocâ de idehs
com amigos, colêges e o meu Orientador, que conhecedores das temáicae que mai8
me lruscitem interesse académico e p€$oal, me auxiliaram na delimitaçáo temáice da
presente investigeÉo. A eles, um muito obÍigado pelos êstimulantês debates,
na concÍstização do pÍssênte estudo.
A eíee acÍescentam-se todos os quê mê apoierem na sua exeolção,
nomeademente e Íamília, e os amigos, meis uma vê2, obrigada p€lo incentivo.
PoÉm, a concretizaçáo do pÍêsêÍúo estudo nunca BêÍia possível sêm a
paÍticipaçâo dos entlwistados e demais informantes, que íoram dê extreme atençáo e
dEponibilidede, os quais merecem todo o mêu reconhecimento pes8oal ê académico.
Essa disponibilidade e apoio íoram também @nstantes ao longo do
desên\rolvimento de todo o meu trabalho, por peÍtê do meu OÍi€ntador, o PÍofêssor
Doutor Carlos Albêrto dâ Silva, a quem a agradeço bastante.
Outro agredecimento êsp€cial a Jacques Songy, pela colaboraçáo
disponibilidade académica, pelo apoio pessoal êm todo o desenvolvimento do estudo
amizade incondicional.




IÍ{CIUSÃO SOCIAL t{O ALEilTE'O-EXINEMADURA. UM OLHAR DOS ACTORES DAS
Recumo: A prêsento proposta de inv€stigaÉo, âo aboídff os dil€mas inerent$ à
coopêração tran3fronbiriça, no âmbito de tr'l-
traduz-se assim, num diagnóstico a nível meso, já que aborda €m tormos micro, o papel dos
professore3 das Escolas Oficieis dê ldiomas da EíÍêmadura enquanto pot€nciais ag€Íttês do
Éguleçáo da cooperaÉo transfrontgiriçe" através das Bues rolaçóês intêrpessoais,
funcionando osta r€gulaÉo oomo uma ponte ou fuÍma intêrmêdiáÍia dê atingir a Íegulaçáo
macÍo, ent€ndida equi como a rêgulação necional e ir ernacional, no penoreme transffonteirigo
A Escola Oficial dê ldiomas, ao possuir ume estrutura orgenizâcional gêÍadora da uma
dinâmicâ das Íêlaçõ€s Bociais dos actorês, peÍmitiu diâgnosticar, no sêu dinamismo, a
importância das intêrd€pend€ncia3 €ntrê ai indivíduos, € dêstês com o €xterior, as quais
podêrão constituir 'r€dês êmergente$ de cooperação, ass€ntes Essoncialmêntê êm relaçõ€s






VIEWPO]NT OF THE ACTORS IN OFFICIAL
Summary: This rê36arch proposal, as it tackles the dilêmmâs inhêrênt in cross-border
cooperation conceming êducation/lraining in Alentejo-Extr€madura, i3 thus â moso lêvêl
analysis, sincê it dêals, at th€ micÍo lev€l, with thê role of thê teach€rs in the Ofricial Language
Schools of Extnemadura as potential regulation agênts of cÍoss+ordêr cooporaüon, through
their interp€rsonal rslationships. This rêgulation acts as a bridgê or an intêrmêdiary way of
eúiêving macro rêgulation, which r€fers to the netional and inlernational regulation in
Portugel/Spein's cÍoss+order context.
The Ofiicial Languag€ Schml, poseâssing an organisaüonal structure that brings dynemics into
the acfort' sociel rclations, has made it possiblê, within its dynemism, to ostablish thê
impoÍtEnce of the interd€p€ndgncÊ b€h €6n individuals, and betrva€n them and the oúside,
wàich may cÍêatê "6mêrgirE neh orks' of coopêration, bas€d mostly in Éêblê and many





A presente pÍoposta de investigaçáo, ao abodar o3 dilemas ineÍêntês à
da educaÉo/formeçáo, no Alentejo-TO
de quê a
Membroe,
Extlemadura, constitui um olhar sobÍB os ac'toÍes das Escolas O{iciab de ldiomas,
dentro dê um tema mais vasto: e rêde dê cooperação transfronteiÍiça como
instrumento de inclusáo social.
A opçáo pêla temática prend+se, em primeiro lugar, pêla consciencializaçáo
pertênça a uma Europa unida, ptessupõe a colaboraçáo entÍe
nomeadamente incentivendo às relaçóes de vizinhança. Porém, ae zonas
caracÍeÍizam-sê por singularidades dê vivências, pÍoblêmáticas e
concêpÉes das mesmas, assim omo intervençõB, que váo alám das oriêntaçõeg
Íormais e institucionais. Conscientê da riqueza desses relaçês, nascê a preocupaçâo
dê tomar tangível, no intêrior do processo dê coop€raçáo, o contÍibuto dê$as
rehções pera a inclusáo social dos indivlduos que rcBidem na zona raiana.
Tal como aÍirmou Geog Simmel, citado por Pizano, "eó ao homem é dado
essociar e dÉ8ociaí", (Pizarro 2004) pelo que a cooperação, ao píomorer a aciuaçào
conjunta em tomo de objec{ivos comuns, constitui um dos pdncipais processoe sociais,
de cariz associdivo, inerentes às diferentes ÍoÍms de intêracçáo, que resullam das
rêlaÉes entÍê os ac'torcs sociais. Nesse sentido, entendàse e coopêraçáo como um
rcquieito indispendvel à ordem social, já que constitui um instrumento de coesâo
entÍê os diversos grupoe.
PoÉm, a cooperaçáo é ah,o de inúmêras interprctaçóes, assim como de
perspeciivas de aboÍdagem, pelo que, na prcsênte proposta de investigaÉo, é
desde já, que a brma dê cooperaçáo que sêíve de modelo
hêurístico se enquadra numa concepçáo humana, social e institucional, ao abranger
os pÍooêssos de releçáo, de contac{o e comunbação, eÍrtÍe os adoÍ€s, públicos e
privados, que inteNêm na zone trân8fonteiÍiça do Alerúejo e EÍrcmadura e que
aduam no âmbito da educaçáo/fonnaçâo dos idiomas.
"PoÉm, ainda um dos poÍrtos fracos identificados no diagnóstico do Progrema
de Cooperaçáo TransÍÍontêiÍiça Espanha-Portugal 2007-20'13,a par da
reduzida mãode-obra qualifrcada nas rcgiiSes trensÍÍonteiriçss e da fraca mobilidade
lâboral, apontra-se como ameaça uma ineficiente massa crílica e diÍiculdades de
gestáo conjunta de equipamentos pere a coopêraçâo, o que demonstra a fraquêza de
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ume culturâ pâra a c@peração ainda incipiente, maÍceda por acçôês dispercas e
sêctoÍiais.
Neste serúido, apela-se à dêscêntralizaÉo, íêelçendo-sê os pepéis dos
difelBntê3 actoÍes, que atrarés de trccas, poderáo dê3ê rolver mêdldas adequadas
eo êspeço locaUregionaUfronteiriço. Ora, essas polítices e práicâs êspecífices só
sêírtido quando enquadradas num €§paço delimitado, onde idêntidedes se
Íoram coníruindo, pois, paÍtilhando da opinião dê Alinê Costa '(..) as rêlações de
podêr sê @nstituêm a paÍtir da formaçâo de grupos que ee identificam, agom ê
prcduzem compoÍtamentos baseados em deteÍminade visáo; quê assumem
trabalham pare a implementaçáo de práticas políticas tâmbém deteÍminadas; que
efeduam êm um espaço delimitado não somente por oitérios Íisicos de delimitaçáo,
como tâmbém pêla e)densáo da3 Í€des sociais . (Cotu2007'.2)
Neste sentido, a multiplicidade de de peÍticipeçâo, leva a que
discussâo de políticas com vista à inclusáo social, mais do que assêntês numa lógica
institucional ou adminisfuativa nacional ou Íêgionel, incidam num conceito de espaço
transfronteiriço, quê se a8sume como estruturâdo num conjunb de rclaçóes sociais,
assêntes em interesses partilhadG por colectivos, quê podêm constituir um tecido
sociel a$ocietivo. É neste âmbito que surgem as Í€des, que ao sercm tomadas como
mecanismos dê paÍticipaçâo, poderâo contÍibuir para a descentralizaçáo, formulando
políticas de cooperaçâo, capazês de funcionar coÍro instrumênto de desen olvimento
humano ê indusáo sociel des populryôes raianas, rcunindo um conjunto diverso de
Íecunps. Citendo Aline Costa, 'pensando ne pêÍB@iva das Í€dê8, o locd sê
carac{êriza como oonstruÉo social, a quel lêúnê compoÍtamoÍÍos e Íêlaç6€s
colec'tivas. O local surge a paÍtir de agrupamentoo dê indivíduoe êm tomo de
interesses afine, üsando a interacçõe§, diálogo, negociaçÕes com outÍc grupos
(...)'(Costa 2007: 2)
No que respeite à cooperaçâo transfionteiriça, o grande e@ue tem sido dado
â cooperaçáo de câÍiz Íormal, numa lógica inetrumental, em detÍimento das Íelações
quê se etabelecêm a tÍtulo mais inÍormal, poÉm náo se pode dissociar a cooperaÉo
êm pÍol da ex€cuÉo de objec'tivos específicos, da cooperaçáo espontânea que se
estabelecê num espaço como a zonâ fÍonteirilia.
MâÍcos Proópio, na sequência de que Bamard defênde em
de cooperaçáo oÍganizacional, 1...) tode a foÍme de coopemçâo humana





ê oÍganogramas oficiaie escondê um lastÍo maior dê coopêraçáo inÍomal
espoÍrtânêâ, invisível ob8ên edor meis dosa\risado. (...) abaixo das Íêgras,
pÍocedimsntos ê ordens burocÉticas oficiaia, evidêntêmeÍúe observáveis, escondê.se
uma ampla toia de signiÍicaçôes (...) (Procópio 2006: 74)
Atêndendo e que os modelos de polítices de cooperaçáo e gestáo das relaçóes
tnensfronteiÍiças têm vindo a epontar pare uma lógica de pÍomoÉo da cidadania nas
zonas raianas, há que têr pÍ€sente que a racionalidade dos indivíduos o as rclaçõê§
sociais que maícam as regiões transfrontêiriças assontâm numa inteEcçáo, ainda que
informal, êm que a paÍtilha de elemeÍúos culturais @muns, o sentimento de pêÍtênça,
levam à construçáo dê lógica8 de mobilldade eÍÍre êspâço3, quê ultlepassam âmbitos
lenitoriais, assim partilhando intoÍmaçb e comunicaçáo, capazes de gerar modelos
Tal como aÍirma Robêrt Sack, citado por Giddêns, .(...) para se sêr um agênte,
bm que sê estar em algum sÍtio. Este sêrúido básico e integrador de lugar veio a
Íragmentar-se êm paÍtes comple)(as, contraditódas ê desconcêÍtanbs. O gspaço está
a tomar-sê muilo mais integrado, mas terÍitorialmente Íragmentedo. Os lugarcs sáo
específicos e únicos, ma8 em muitos sentidos paÍêcem genéricos e sêmêlhentes (...)
A nossa sociedade armazêna inÍormaçâo sobre lugares, porém nós têmos pouco
sêntk o de lugar (...) ' (Giddens 2000: 82)
O usufruto de espaços @muns, ainda que se constituam mais como
comunidades imaginadas, alám da pÉpda delÍniçáo administrativa e tenitorial, que a
froÍrteire entre dois Estrdognaçáo estabelece, proÍro\rê interecAôês, sêntimêntos dê
solidariedade êntÍe soc,toÍes da popuhÉo, participeçáo em ac,tividades comuns ou
similares, traduádEs numa miscelânêa dê êlementos de peÍtença quê contribuêm pera
e construÉo de influêncies identitárias, resuttanÍes de uma práica dê intêracÉo, que
implica
Podemos assim, concordar cqn lnês PeÍêira, que afirme (...) dues impoÍtantes
dimensóes, paÍa a construçáo idêntitáÍia - a continuidade temporal, mais ou menos
reformulada e (re) oiada pelo sujeito, e o píojecto reflexivo do self, mais ou menos
de poseibilidedes <lcs indivlduos - há uma
teÍceire dimensáo que têm estado latente e que é e da intêrecÉo, enquento velculo
pÍivilegiado para a troce de experiências, veloÍ€§ e, por consêguinte, para a
transmissáo idenütária- (Pereira 2002 1 17)
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Surge aseim uma lógice de da cidadania padicipativa, partindo do
prossuposto heuristico de que a paÍtioipaçáo social, atrevê da educeção ênquanto
exercício da cidadanh, contÍibui pam a indusáo social da populaçâo interveniente.
"(..) a diversidade é d mafrh original e originante da verdadE,in educação e
culfuÊ (..) a annunicaçfu abrça e cfuersidade. O abnp ú diverciclade é o lago
mais profundo êr,Í7E pessoas, @lfuÊs e poyos. Nos Íempos @ntenporáneos
colocatn-sc em eüdência os ooíroeibs de multiwltutalidade, interculfuralidade e
franswlfuruliclacla. Caminh** & uma petsrE{,iva mais *NÊda pdÊ oufras mdis
üalcg,adas e, & elguma forma, hangtersal (...) O núdeo cld idenüade é,
panbxalmênte, a diversidab. A verda&ia diversidada ôusca a unida& cqno íorma
cle amprcensáo e en/b,nümertto. Dê wrÉtio crêsút o nisco dos guebs qte anbola
bndo as suas rdenticlddes pdem ser facÚlrrrs & inwnpeenúes, inannunicabilidade
o clifrcukldb b bsenvolver fomas cle vicla @cial cle @nviv*tcia pacÍfica. A
icênticlade humana é por naturcza abeúa. Pal,€ êssa consÍruçáo conú'fuinte é
fundanpnbl o diálogo. O üâlqo é o eme pan a parflha enfie o difercnte, num
munb marcaú pela gbbalização.' (Medêircs 2009: 73)
DêBte modo, se a cooperaçâo assênte numa lógica instrumenlal eetá a cargo
das instituigões oficiais, há que considerar simullaneamênte todas as dinâmicas
infoÍmais que lBsuttam da interacçáo êntrê os diveÍsos actores, que acluam e nÍvêl da
num contexto êntÍe as duas
transÍÍonteiÍiças, para, numa pêÍBpêcÍiva sistémica, diegnosticar ou mepear essas
interecçôes, dê modo e molhor conhecêr as reais formas de cooperaçáo neíe
Pâre elám dBso, tel como dÍma de la Rüa, utilizando o concêito definido por
AndeÍBon, '(...) a pêÍtênça a 'comunidades imaginadas mecro, tais como neç6es,
Lr:l metonímie genêralizada, Íomentada
institui@s, ao6 habitentes do €rto têrÍitódo, da experiência intepeasoal de
e de solidariêdade (de la Rúa 2002: 3).
Asaim, consciêntes dê que algumas interacções resultram dê estratégias
difeÍentes dê ambos os lados da frontêira, numa lógica de desenvofuimento, êm
diversa, originando aquilo que Morcira e AndÉ intitulam de 'uma
pseudocooperação' (Morcira e AndÉ 2006), importa, conhecer a ÍepÍBentaçáo
pÍêponderente de coopereçáo transfronteiÍiçâ, nomeadameÍÍe no quê rcspêite ao8
sêus aclores direc{os em termos de educação/fomaçáo, no ensino do idioma.
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No âmbito desta problemáica, há, pois, que ÍeÍeÍencier' desde já' a
compreensáo sociológica dada ao @nceito de irlentidade, como modelo heuristico do
pÍêsêírtê trabalho, em que sê pretende identifrcar sê a coopereçâo tnansÍonteiriça se
promolrê no âmbito de uma comunHedê 'micÍo' (entendida aqui como as rêleçõês
pessoais e subjec{ivae, crxno os contedoe inÍormais e de amizad€), a nível 'meso'
(enquanto objecto de discursoe ideológicos, como a concepçâo de moperação
transfrontêiriça trânsmitida pelos dlscuÍsos formais europeus) ou a nÍvel 'mâcro
(entêndida enquanto prátice do contexto institucional). (de la Rúa 2002)
Como afirma Ana Nevee, 'mais impoÍtantê que o conhecimenb, com um tempo
de vida limltado, é e sua dinâmkr: a sua partilha e criaçáo. Se um conjunto de
indivlduos coníituem um grupo ê a existência de um contexto paÍtilhado lhe atribui o
êslãtuto dê comunidadê, é e gêraçáo e a tÍoca dê conhecimento que e elevam à
comunidadê apÍendente' (Nwes 20M: 4í)
Assim, prccura-se obsêÍvar "a dimensáo cívica do pr6pÍio conhecimento. Ê a
cidadania pelo conhecimento" (...) A problemática da cidadania Íemetê'no§, êm
profundidade, para a pesso€ e para o seu des€nvolvimêÍlto em vários ambientes
Íormativos e Íeflexivos, sêm osqueoêÍmos o êspaço público, onde se aÍirma também a
dimênsáo social de cada cidadáo (Medeiros 2@9: 7)
Se esta é a pEocupaçáo genérirx, há que ciÍcun8crever o âmbito de análise,
de modo e tomar exequível, no pÍêsente e§tudo, ume investigeçáo indulda num
projecio de dissertaçpo de mestrado. lmpoÍta, assim, delimitar, em primeirc lugar, o
conlexto espacial, sendo a opçáo p€la abordagem da cooperaÉo enlrê o AleÍltejo ê â
ra espanhola beseada nâo apênes no fac'to de êstâs duas regiõês sêÍem
ot{ecto de iniciativas foÍmais ê institucioneis de cooperaç§o, dêlimitada§
mas tembém coÍÍro Íssidentê na região Alentejo, constituir um Íorte incenüvo o indager
sobÍê a peÍtinência sociel de um tema, do qual sou sujeito e objec'to de êstudo
A opçáo pelo ensino do idioma, justiÍic+se pelo oesente impac:to quê o
domÍnio das llnguas têm no mundo global, 'cada v€z mais ee justiÍica o debate sobre
como reduzir a polaridade cultural, como enoítar e distância e Íomentar o diálogo e e
colâboreçáo erúre as duas margens, como planificar o sisteme educativo de forma a
pomo\rer o cruzamento de informaçóes e permitir o cofltacío entre competências e
especialidades. lmpoÍta poÍtanto articular este debete rumo e dar à elQeriência social
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e êstendâ,lo ao oampo da cidedenie, ou sêje, eos pÍocedimêntos a desenvolver
âmbito do exercício ac{ivo e meponsárel da cidadanit' (Sampeio 2009: í í 1)
? epÍêndizagêm de línguas estrangeinas é indispensârel à concretizaçpo
suoesso comunicativo em sociedades multicultunais ê num mundo globalizado,
ajudando âinda e promorêr um conhecimento consciente da língua matema e a formar
cidadáos êducados no respeito pelâs difêEnças quê o OutÍo introduz num mundo êm
Expansão. (Sampaio 2009: 1 í2)
Assim, o domínio da lÍngua constitui um Íecurso, que ao sêr mobilizado pelos
pÍoúêssonrs, vai de êncontro aquilo que Piere Boudieu dêsigna como cepital social "o
agregado dos recursos efectivoo ou potenciais ligados à posse de uma rêdê de
Íelâções mais ou mênos institucionalizadas de conhecimento ou reconhecimento
mútuo' (Bourdieu citado por Portês 2000: í34)
Tal como defêndê Alejândro Portes, êntende-sê o domÍnio do idiome poÍtuguês
e o sêu ensino, na per8pêctiva do'conceito é de Índole instrumentel,
beneficios angaÍiadG pelos indivíduos êm viÍtudê da pâÍticipação em grupos s na
coníruçáo deliberada de sociabilidade, tendo êm vista a oiaçáo de capital social'
(Portes 2000: 135). Como continua o autor, "as í€dês sociâis nâo sáo um dado natural,
tendo de sêr construÍdas através de estratéghs de investimento oÍiêntadas para a
institucionalização das releções do grupo, utiliáveis como funte digna de confiançe
para aceder a outros bêneficios. A definiÉo de Bourdieu tome deÍo que o capitâl
social que permite aos indivlduoe redamar o aoosso a Í€cursos na posr*, dos
mernbros do grupo e, em sêgundo lugar, a quanüdade e a qualidade dessês Í€cursosl
(Portes 2000: í35)
Nào apenas polo íoÍt€ inveetimerÍo quê as êstruturas administrativas regionais,
como a Junta da EÍrcmadura, têm feito no apoio e diversificaçâo da oÍerta Íormáiva
no ênsino do português, dê foíma conünuada na última década, como a peÍtinência do
eíudo de uma entidede como e Escola Oficial de ldiomas, que constitui uma oferta
inovadore no ensino des llnguâs, diveÍse des êxiíentês no nosso pâís, podeÉ tEzer
coilÍibúos important$ no diagnóstico da cooperaÉo tramfÍonteiriça, a$im como
algumas boas práticas, que ad€quadas à nosea Ísalidade, podeÉo con8tituir um
contdbuto no desenvolvimento humano que sê requêr para o Aledejo.




definida pelo Comité das Regiôes, que salienta a importância do papel das
locais e regionais (CCRDA JnlveÍsidade Évora 2OO4), em diveÍsos âmbitos, entÍe oB
quais o da educaÉo, podêmoe coÍnêçar pêlo recuíso â argumenbs institucionai§ I
fineneiÍos, em que Bê salientâ em pdmeio lugar o elevado esÍoço desenvolvido pêle
Espanha, nomeadamente no que Gspeila ao8 adoÍês regionâis, no inveslimênto êm
pÍojectos de cooperação, nomeadamentê no âmbito de educaçáo.
A cÍiaçâo do Estatuto dê Autonomia para aB Í€giões espanholas,
dêscentralizar polÍtica e adminBtrativamêÍúê os óÍgãos dirigerúes, concede aoe
organismos rêgionais, autonomia ê capecidade interventiva, em termos de coopêraçáo
com o peís vizinho, decisões go/emamentais, enquento em Porlugal,
oom uma êstrutura iníltucional mais r'tgida, nâo se veriÍica. (Pedro-Rêgo e l-atoeira
2006)
Obvhmente a opçáo pela análise de umâ entidade a nÍvel da Administraçáo
Regional espanhola, nâo tem iiluitos polÍticos ou de cariz administmtivo, mas plende-
sê apenas com a realidade dê que êste Íorma de oEanizaçâo administrativa goza de
maior autonomia.
Se o conceito de desenvolú
na pÍêsênte investigaÉo, Écai na
meÍúo local, enquanto quadro concêptual presente
defendida pola OCDE, enquanto ' (...)
pÍooêsso através do qual um deteÍminado númerc de instiluigóês dou adorês se
mobilizâm e si púprios num dêterminado lugar no sentido de oiar, Íêforçar ou
estabilizar ac{ividades usando, tanto quanto possível, os recurcos do sêu teÍÍitóÍio.'
(Morcira e André 2006:171, o enfoque dado ao papel dos actores locais, ênquanto
agentes mobilizadoÍes dos seus própdos r€cursos, em prol do desenvolvimênto de suâ
pópria rcalidadê, justmca a opçâo pelo estudo de ceso das Escolag OÍiciaie de
ldiomas da
Se por um lado, circunscrê\rer e invêstigaçâo ao $tudo do ensino do idioma
poÍtuguês, na comunidade espanhola da Extremadurâ, se prende com o Íecto dê que
o ensino da língua do pals üánho onstituiu e continua a ser uma das primcira6
ÍnatéÍias a nívêl da cooperaçáo transÍÍonteiriça, quer em termos instilucionais,
nomeadamente no que respeita à prática do óÍgâo investido por excêlêncie dêstâ
função, o Gabinete de lniciáivas Transfíonteirizes, quer de investimento finenceiÍo, em
que tem sido fêito um foÍe investimento nos cursos de poÍtuguês, multos deles co-
linanciados pêlo GlT.
Por outro lado, a nova ÍilosoÍia inerente ao PÍogrema Operacional de
Cooperaçáo Transfrcileiriça Espanhê.PoÍtugal 2OO7-2O13, continua a incluir nos
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principeis vértices de desenrolvimento, e pÍomoçáo dá idêntidade locel e da
educação, em simultllneo com o eforço do papel dos ac{oÍ€s loceis ê Íegionais,
ênquanio inteÍvoniênt* dircctos nas acçôes êm tomo do investimento êm capitâl
humano. Cêrtemênte, o conhecimento do idiomâ do paÍa vizinho, constltui uma meis-
valia nesse investimento.
Para alám das raz6es já mencionadas, náo se pode olvidar o fac'to de que a
Junta da Extlamadura, quando, em 2000, aesumiu compáências em
educativa, reforçou o sêu apoio às Escohs Oficiais de ldiomas. Também bram estas
quê, oom a ebertura da Escola OÍichl de ldiomes dê Badajoz, em í998í, intÍoduzirem
o ensino do idioma portugu& na rêgiâo, coniunliamentê com oa idiomas meis Íalado6
intemacionalmente, como o inglâs e o Írancês, dêstinados a um público heterogéneo.
Em termoe de ensino, a Conseiarta cle
Juntra da EÍremadura, têm na sue pópria concepçâo e estrúura, no que diz respeito
às Escolas Oftciais de ldiomas, uma orgânizaçáo em rêde, já que todas elas
dependêm administrativamente da Conselã ría cle EducacÍon, têndo ume distribuiÉo
espacial por toda a E)dÍêmadura.
O debate em tomo da Íêlaçáo organizaçôes e sociedade mantém-se @nstaírtê
e peÍtinentê à luz da investigaçáo sociológica contêmporânea. Se as oÍgenizaçõês sfu
legilimadas pelas suas Íinalidades, as normas sociaie inêÍêntes a êaaa legitimaçáo,
que sê tomaram valores reconhecirlos ê partilhados pele soci€dade, são actualmente
alvo de mudança.
Esta râzâo este\rê ptEsêÍrte também ne própÍia circunscriçâo da áÍea de
análisê dê$as iÍúen ençõê8 dê cooperaçáo: a educação/fomaçáo
poÍque acÍedito que o investimeilo a nível da educação 6 da formeçáo dos indivíduos
constitui um instrumento indissociável do desenvolvimênto srctentável, que não
podeÉ doD€r de corúemplar uma \rêÍtente humana, mas também poque constitui a
árca onde desempenho a minhe activk ade pÍoftssional, o que gere maior a@idâdê na
curiosidade cientíÍica que dêtêÍmina qualquer in\r€íigaçâo, assim como inceÍrtiva ao
desenvolvimento de um eetudo capaz de pertinência acadámica, ao visar íêalizar o
diegnóstico da rede de coop€raçáo transfonteiÍiçe AleÍÍêjcExtrêmadura, nas
I Fot[e. Gúin€te de Iniciativas TrrnsÊontêirizas. 2008. ErtrnlduÍr y PoÉugd ' Actividadcl dc
Coopcnclon 20032(X)7. Mérida: GIT
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e 8êctoÍieis, a nívêl da
de inclusáo sociâ|.
A opção pelá temâica ê linhe de aboÍdagêm têvê, em coíÍa, sem dwida, a
da mesma, quer em têÍmos socieis, acadámico6, pêlo que importa,
em primêiÍo luger, explicitar a proÍicuidade e impoÍülÍlcia de um estudo desta natuFza.
Por um lado, na sequência dae dirrcrsas âboÍdagens coÍrtemporânêas, a importância
da educaçâo como veÍculo de inclusão social é pÍêssuposto oÍientedor de bdo este
êstudo. De êntÍs os autoÍes que defendem esta pêÍspeciiva, podêmos citâr Emanuel
MedêiÍos, que aÍrma, 'nunca, como antês, a dimsnsáo univêrsâl de\rê estar om
diálogo com a dimensáo local e regional' (...) a cidadania, só por si só, é
ontologicamente insúcientê. É preciso radicâle na educaçâo e na cultura. Mas hoje
vivêmos várias conÍiguraçóes do humano quê solicitam colocer a prcblemática da
no dural, sem prescindir da unidadê quê lhe dá sêntido
univeÍsalizável. Hoje,a Diversidade Cultural impõem-se e coloca novos deeffos à
Educaçáo. Ê mesmo necêssário - 6 desejável - um diálogo intercultural que é, na sua
essência, um dialogo êducativo-. (Medeiros 2009: 7)
Tembém Guilherme d'Oliveira Martine considere que 'a Sociedade tem de
assumir-se como sociedade educative, na qual a aprendizagem tem que funcionar
como o principal facíor de dêsênvolvimento e de êmancip€çáo. Só é desnvdvida a
&ciêdad€ que estiver epta a apen&r mais e melhor (...)" 'saber mais, cf,nlpcer
melhon dar importârcia à experiéncia e ao dgor cientlfrcr, @mptwndr;r o outo ê os
ouÍÍog íêspênar a igualclacle
desaíios e a decidir ,€/ônte
e§ar apfu a ,Bspoírder eos
altematives qre a vida @loca, pâficü o esphíto de
lusliça - eís o qte êsÍá eÍ, ausa quan& felefiros & rcWonsabiliclacle clvicE,s na
educaçião" (Meftins 2009: 53)
Para observar o analisar e8 intoruênções, que conúlui a principal via de
ecesso da prcblematizeçáo da abodagem doo Í€dê transÍÍontêiriça da
êducaçáo/ÍoÍmâÉo como instrumento de inclusâo social no Alentêjo-ExtÍêmdura, de
modo a monitoÍizar e acluaÉo, há que definir viás dê ac€sso e sses interuen@a,
pare obsorvar llmltegôes, divulgar pÉticae de auoêsso € aponter propostes de
intervençôes fúuras.
Por outÍs lado, o contaclo com docentês espanhóis, que leccionâm o idioma
poÍtuguês do outro lado da frcntêira, suscitou a q.rriosidade científica de o




assím como a confÍmâçáo dê ume pêÍoapçâo inbrmel
a Escola Oficial de ldiomas é conslitulda por um siíema dê intêrâcções, quê podêÉo
êrúoÍmar ÍoÍmas de cooperaçáo transÍronteiriça.
Assim, corcciente da lógica da diÍnensão política de parteneÍiado a nível da
educaÉo/formaÉo, importâ ob8êNar se, na dimensáo oÍganizãtiva, passa pelo
em rcde, através da existência de uma estrutura ramiÍicada de transmi$âo
de inbrmação entre oa diveÍsos intên eniêntes. Tendo como enquadramento o
pÍ€ssuposlo t€óÍico dê que os diversos actoÍêe, na sua intêraoçáo, ê§tabsloc€m
conjunto de Íêlaçóes sociais, que constituêm a pÉpria génesê da ê8tÍúuÉ social,





Perade estê quadÍo, BuÍgem as intenogaçôes: estas intervençõee conslituêm
acções pontuab ou contribuirão, etrarés de prálicas duradouÍas na qualiÍicaçâo dos
adultos, pere o desenvolümento de uma rêgião, marcada por, entÍe vários âandÍcaps,
a reduzida qualiÍicação e escolaÍlzeçáo da sua populeçáo, nomeadamênte âdulte?
PaÍtindo de uma perspectiva sistémica de realidade, sáo pressupostos
oriêntadoÍEs deste trabalho a ideia de que qualquer oÍganização, oomo no pÍêsênte
caso a Esoola o(icial de ldiomas dâ ExtÍêmadura, constitui-se como um sistema
aberto, já que está em conslânte tÍoca com o sêu êxterior e diveÍsos sistemas nêle
delês êBtlmulos, integrando-os nas suas acçõee quotidianas,
modmcendo.as de acoÍdo oom êssês estimulos, influenciando o contêxto e sendo por
ele influenciado. A peÍtinência sociâl destê êsludo pessa, em primeiro lugar,
questionar uma medida polÍtica e educativa, a lógica da
s€ traduz êm eplicabilidado social e quêm sáo o3 sujêitos eciivos nesse procesgo.
Em termos sociais, entendêndo a oryanizaçâo enquanto foma de agrupamento
humeno, um sistema social maÍcado pelas interacçõ$ e relaçóes, formais e inÍormais,
eÍúÍê os sêus m€mbÍos, assêntês com Í€gras que orientam a
ecçâo e legilimam compoÍtamêntos, o funcionemeÍlto oÍganizacionâl conta ainda com
o oonf,ito gerado pele diversidade de objectivos êntÍe grupos, o jogo e a circulaçáo de
podêr intemo, numa corúínua dinâmlca.
Simulüaneamente, essea destinatários influenciam a aduação da
pÍomotore do serviço, a Escola Oficial dê ldiomas da EÍremadura, pelo que importe
conhece-la, na sua ac{uação intema, já quê e suâ $trúura, foÍmel, depêndente da
organizaçáo administretive espanhola, que depõem maior autonomia nes instâncias
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FIM comtaÍÍê intera@o com o
meio e, finalmêntê, ne Bua rêleção com o coÍrtêxto, etrarés & obsên aÉo e
das suas pÉlicas, observando se a sua actuaçáo corÍêsponde ao
cooperaçâo transfrcnteiriça, observando a sua paÍticipação no desenvolvimento do
No que respeita à pedinência cientlfica de um estudo desla náurcza, prende-
se, em primeiro lugar, pela inovaÉo do $tudo da realidade espanhola, de foÍma a
conhêcêr noras intêÍvençõês na comunidade, que sê pretendêm ser gêradoras de
dêsenvolvimento. lmpoÍta por isso afêÍir essas inteNenÉe3, no que Í€spêita à sua
adequâbilidade, sustêntabilidede e Glêvâncie, íace às eais necêssidades do contexto,
constituindo assim um elemento peÍtinente na monitorizaÉo do pÍocesso de
Perante todo3 êstes pÍsssupostos, conEtituem-sê como objectivoe de estudo
presente invesligaçáo:
Conhecer ac'tores quê cooperam ne zona transÍÍontêiÍiça no
ldenüÍicar quais os ac'toÍês êstáo em inteÍdêpendência;
Observar as rêleçôes sociais estâbêlecidâs entrê essês ac{ores;
Descodificar as intêracçóes entrê oa diversos ac'torea;
Observar se essas interacgôes obedecem a um padÉo;
os objêc{ivos e atêndêr à Ínalidâde do estudo, a
problematizaçâo paltsa pêlo levantameÍrto de um conjunb de queíões, que
empaÍêlhadas, sê traduzêm nes sêguintes pêÍguntas de inv$tigeÉo:
Quem são os ac{ores?
Como ae organizam (em Íêde)?
Que ac{ividades desenvolvem?
Como é que essas ac'tividades envolvem as popuhções?
Que limitaçõês sê colocam ao trabalho de redê?




ensino do idioma português, naa êsoolas OÍiciais de ldiomas, têm a matêÍializaçáo




atrarés dos seus habitus, 'enquanto conjurúo dinâmico de pÍopÍk dedês estruturaie e
ceda grupo profissionaf (Silva 2002: 89), comtituem um instrumento
d6 coopereçâo, quê o campo social trensfÍontêiÍiço
de
no e
A opçáo pelo eetudo de um grupo particular, os proÍessores de
justiÍic+se no propósito do pÍesênE estudo, já quê, enquanto membÍos da estrutura
das Escolas Oiciais de ldiomas, podem sêr entendidos como agentes formab, mas
como d€tentoÍ€s do conhêcimenb do idioma, possuem uma poeiçáo de poder
supêrior, que lhes garaÍúo um pâpel inÍoÍmal na cooperaçâo transÍronteiriça, que vai
dém dos limitês do perfil proÍissional.
Na linha do pênsamento de Cerepinhêirc, citada por Silve, entre qualquêr
grupo pÍofusional, podem ser apontadas duas formas de aubÍidade, a Í€sultarúe da
Bua posiÉo na €stÍúura adminisfuetiva e a que prcvém do seu domínio do saber
específico (Silva 2002). Como Friedson, citado por Silve, este grupo pode
íuncionar @Íno getek6É/pen (...) que se refere prccisâmente ao poder e Íorça que oe
profiesionais mais credenciados possuêm, nomeadamente €m Íslaçáo à Íacilidade
com que @n3eguêm o aoêsso e determinados sêÍviços, para gerir a sua Íêlaçáo com
seus clientesÍ (Silva 2002: 91)
É assim, obj6c-to análÉê, ã
indivÍduo/sociedede, treduzido peh produçáo quê essês indivíduos, ênquaÍúo agente§
de educaçáo, Íazem no ànbito da coopenaçâo transfronteiriça. Há que obseÍver, neste
campo, dois aspêcÍos fundamentais, a
ambes, podemG diagnosticar os pÍocêdimentos
âs Escola OÍichl de ldiomas da
lnteressa obsêNar as cond(76es dê vâloÍizâçáo do capital social através da
Íecilite@ da intêgraçâo em redes de proximidade e de longa distância, êm termos da
práica do ensino/formação da llngua do pals vizinho, concêbendo es3a abordageíÍl
nume pêrspectiva de análise da cooperaçáo transfrcnteiriça em tomo dê véÍticês
- a cooperaÉo no aoêB8o ê paÍtilha de inÍormaçáo g Í€cuÍsos
o
ril:E
- a cooperaçáo do dêsênvolvimento ou paÍtilha de ac'tividadês conjuntas
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- a Íêhçáo êm Í€dê doe dores, Íormeis ou inÍomais, do coÍrtexto e â sua
cepecidedê para mobilizer para a acçáo, logo pÍomotores do seu póprio
papel institucional das medidas bímais de coopêraçáo.
base neste pÍêssuposto, utiliza-sê, assim, e obseruaçáo das pÉticas de
colaboraçáo, no diagnóstico das peÍcêÍies e coopêraçâo, de modo a conhecer as
êstratégias de interuençâo de actoÍes de educaçáo/fomaçâo na zona reiâna Alentêic
Extremadura, tendo como unidade de análisê as Escolas OficiaÉ dê ldiomas da
Numa análise do câmpo destas entidades, no sêntido heudstico dado ao
conceito por PierÍ€ Bourdieu, "um €spaço multidimênsionâl de posiçõ€ tal que
qualquêr pooiçáo ac'tual podê ser deÍinida em funçáo de um sistema de coordenadas
cujos valores corÍBpondem aos valores das difêÍentes vaúveis pertinentes: os
agentes distribuem-se asoim nele, nâ primeira dimensâo, segundo a composiçáo do
seu capital quer dizer, segundo o peso íêlativo das diErentes esÉcies no conjunto
das suas posses"(Boudiêu, citrdo por Silva 2000: 93), pÍocur+sê analisar a ac.tuaçáo
das Escolas OÍiciais de ldiomas da Extremadura, obseÍvendesê a teia de rclaçóes
institucionais, a estrutura intêma dêsse campo, oom as rêlaç6es dal advindas, da
pÉpria intervenção dos indivíduos quê actuam nessê campo, os pÍobssores, de
manêira a idêntificar os haôffus de cooperação. de acordo com a coníruçâo e
Í€ptBsentaçõês sociais quê oriêntam a sua condutra no âmbito da coopenação
Entênde-Be, assim, es Escolas Oficíais de ldiomas da Édremadura, como um
espaço social mercado pelas interacções dos Bêus egent€6, sêndo essa têie de
rclações que lhe garante o dinamismo, lhê justiÍice e estrutura e consolida e
êxistência. Náo apenaa entêndidâ ênquanto entidade de ensino, membp da
administraÉo rêgionâl espanhola, mas principâlmêÍúê, como um '(...) espaço de
acÉo ondê s€ estrúuram Íêlaçõe6 de poder, de inteÍ$se e de dominaÉo', isto é,
'um conjunto de relaç6es obj€c,tiv$ entre as poeições fundades êm cêÍtas ÍoÍmas ds
capital' (Silva 2002: 9t)
A oçâo por esta unidade de análisê prênd+sê com alguns pontos
fundamentais, já que, sa a análEe dos ec.toÍes locais sêl€ccionados, que trabalham a
nÍvel da êducaÉofiormaçâo do idioma vizinho tem como Íinalidade, no pr$êrÍe




divulgar práticas de sucêsso e apontar pÍopetas de
intêrvençõB fuluras, o conhêcimeÍrto de uma realidade com bÍtê investimento nesta
árca ranel+se promissor em teÍmos dê tesultados, com os quais 8ê podê atingir esta
A opeEcionelizâÉo desta imr€stigaçáo está o€enizâda, no presênte trabelho,
por um primeiro capítulo, onde se abordam os aspectos conceptuais, em e8p€cial o
quadrc conceptual quê sên e de modelo heuríslico a toda e ebordagom, a importância
das interacçôes entre acroÍes ê sua ac{uaçâo $tratégice, assim oomo um
ônquadrameÍüo do contoÍo da temática, fazendo uma brcve ÍstÍospêctlva das
práticas de coopêraÉo trânsfronteiriça êntrê PoÍtugal ê Espenhe, dando especial
ênÍase ao esp€ço tênitorial êm êstudo, o Alentejo e a ExtÍemadura, no que diz
í€§peito eo ensino dos idiomae português e êspenhol.
Um segundo capltulo conbmpla a opção metodológica seguida
invesügaçáo, dêsdê e eíratégica de aboÍdagêm, o €studo de caso, assim
ne
as
pÍincipais técnices de pesquisa sociológice, justificando a peÉinência da sua uülizaçáo
na análise desta realidade.
terceiro capítulo, a análisê ê discussâo dos dados, í€sultiantes dê
todo o processo de inveíigeÉo, dando-sê aqui a conhecer o papêl da Escola Oficial
dê ldiomas da Extremadura enquanto orgenizeçâo, nas suas práticas de coopêEçáo
transÍÍontêiÍiça, Íormais e ifformais, onde o dilema ineÍentê à coopêraçáo é assim
salientando-se o papel dos adoÍês, enquanto sujeitos ac{ivos, os
pÍoíêssoÍ€s. Eíes, que na sue adueçáo quotidiana, desennolvem por si, interâcçôes,
sáo por excelência os agentes arÍivos de uma cooperaçáo transfÍontêiÍiçe, que
atravée de laços inÍormeis, ganha consolidaçáo, no que ÍBpêita fu práticas do
ên8ino/bÍmeçâo do idioma do paía vizinho.
Por Íim, apresentiâm-se as pÍincipais condusôês do estudo, píoduldas com
base na linha de análise seguida, essim como as limltaçóee que se pondo apoÍúer ao
mesmo, p€lo que se lhes juntam Í€comêndaÉê6, quer de estude postêriorês, que
poderáo dar continuidade a esta temffica, aprofundando conclusões ou Ínesmo
rêbatêndo afirm4ôes, assim como de opçôes me{odológicas. Já que o conhecimento
é um pocesso, conlínuo porquê constiante, mas simultaneamentê desoorúÍnuo, ao
imdicar um quêstionameÍÍo peÍmanente da Í€alidade, êste tema náo sê êsgota aqui.
Pelo contÉÍio, p€tende constituir-8ê como uma abodagem inicial, cuje linhe d€wrá
ser alvo de continuidade.
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í - Aspectoe conceptuab ê o contêrdo do eetudo
í,í- O Quadrc Concepüral
'A opÉo pêle eíretégia dê aboÍdagem: o Estudo de Caso, justiÍice-se, em
êrmos metodológicos, um estudo de caso, sendo êlêita como pÍ€ferênciâ|, já que
conesponde às intençóes da presenb investigação: ' (...) eepecialmente indicado
para investigadorcs isolados, dado que proporciona uma opoÍtunidade para estudar,
de Íorma mâis ou menos apÍofundada, um delerminado aspec{o dê um problema em
pouco tempo (...) '(Bell 1997: 22)
Tendo como unidade dê análisê a8 Esoolas Oficíais de ldiomas da
ádÍemadura, há que idenfficar o enquadraínênto bmporal da investigaçáo, quê es
limita aos últimos anos, em especiel o período posterior a 20(N. Este espaço temporâl
Íoi seleccionedo âtendêndo a fec'torês pêrtinentes, tais como a implemerúaçáo do
ênsino da lÍngua portuguesa nâ Escola Oficial de ldiomas, em Badajoz, apênas em
1998, ê apênas êm 2004 se estendeu e todas as Escola8 Oficiai8 dê ldiomas da
ExtrBmadura. Também foi neste âno que se celêbÍou o pÍotocolo dê cooperação, eÍúrê
e entidede poÍtuguesa, o lnstitúo Camõês, a Junta da EÍÍêmadura.
Para além disso, atendendo a Íâc{orêe que conoboram oe conceitos que
constituem modêlos heuísticos da presente investigaçâo, sâlient+sê o facto de que
foi especialmente em 2000, que, no âmbito do pÍograma comunitário INTERREG lll,
nâ sua veÍtêntê A, âctueçáo concêÍtada, envolvendo difeÍêntês ac{oÍês, numa filosofia
bottom-up, se consolidou. (Moreira e AndÉ 2006). Se alieÍmos a êíe aspec{o um dos
poÍltG foÍtêg os incentivos à dinamizaçáo
socio€conómica local, à educaçáo, brmâçâo e à empregabilidade; desde o inÍcio do
ano 2000 (SANTOS 2008), juíiÍice-sê a8sim o enquadramento temporal.
do papel dos adorcs
raóee atÉs
neste espaço bmporal. Tal como afirma Silva, ? nçâo de campo
sóciGpÍoíissional (...) maximize a noção de recomposição de saberss em podêÍ€s ê o
efeito destas nes Íêlaçõês íÍüêr-pÍoÍissioneis, na medida em que adquire o sentido de
um prcduto dêÍivado das condiçõ$ sócicoÍganizacionais para o âjustamento das
pobabilidades objecrtivas das práticas, e que essêgura uma coincidência êntre a
Por fim, um último argumento, a
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:x,t trajectória de vida de cede grupo pÍofi$ionaf (Silva 2002:
í00)
DeÍendêndo algurc dos conceitqs de Simmê|, é ptopósito neíe eíudo,
entender as formas gue rcsultam desees processoa, indo mais além da sua otigêm,
libêÍtando-sê dos eêu3 conteúdoe, mas entendendo â sua exBtêncía por si mssrnas.
(PizaÍÍo 2004)
Uma vez mais, o pensâmeÍrto de Geog Simmel traduz o modelo heurístico que
sêÍve dê pÍinclpio oÍientador deste estudo. Embora o pÍoduto da acçâo dos agentes e
dee suas irÍeracçôes, estáo semple em hsê dê objedivaÉo, sendo esse processo de
objectivaçáo que lhes coÍrÍêÍê uma lógica de funcionamento aúónomo, há que ter
consciência pÉvia de que eesa8 acçõea reclprocas derivam das formas de
sociabilidade dos ac'toÍes, das estrúuras a que p€Ítêncêm e das suas própdas
motivagÕes e expec'tativas. Sáo, pois, eslas tÉs dimensôes quê serão abordadas.
O Íac'to de cada ciência social produzir o s€u asp€c{o ciêntífico, criendo
conceptuais, de modo a elaborar um ódigo de leitura do
Íeal, pera explicâlo e decifrálo, mas sêmpÍê dê ÍoÍma parcial, leva a que, no sêu
interior, sofra crÍticas a e€sas mesmas ÍepÍesentaçÕ€s. Por discordância dos modelos
heurísticos, pera tomar tangÍvel o intangível, náo há um corpo teórico partilhado e
aceite por todos. Citando Serge Mderman, Sedas Nunes confirma essa conflitualidade
intema: "(...) fora da teoria nadâ é visíwl. Para ver outra coisa, seÉ necessáÍio mudar
de teoria" (Sedas Nunee 199í: 45)
Sem esquecer o papêl da epistemologia, Sedas Nunês paÍtê do seu primeiro
prêssuposto, a análise, ou seja, o 'coÍte heuÍííico', no sentido de analisar os quadros
concêptueis de leitura do real. (Sedas Nunes 1991)
lnduÍda nesta componêÍüe das pÍoposiÉês do $tudo, há pois que apontar o
quadrc conceptuEl oÍiêntEdor dê toda a análise, que tem que sêr g,elanada ênquanto
modelo analÍtico.
A coopereÉo transfronteiÍiça, enterdida enquaÍÍo geradora de foÍmas de
agrupameÍrto humano, num sistema social dinâmico, é marcada pelas interacções e
Íêlaçõêe, foÍmais e informais, êntÍe os seus membros, assêntes numa acÉo colêcÍiva,
oom rogras que oriedam e ecção e legitimam compoÉamêntos. Deí que a enálise em
tomo da cooperaçáo transfíonteiÍiça entrc o Alentejo e a EíÍêmadura, no âmbito da
educaçâo/brmaçâo, passe por conh#r os actoÍ€s, es lógicas e representações
RS I
É:
aoB seus compoÍlamêÍltos ê os jogos quê el€B eetabelecem, asaim como
âs suas acçõês Btrâtégicas, com o iÍttuito de compreender as rchções que se
desênvohrem, quer em termos de cooperaçáo íoÍmal, quer inÍormal, já que estas náo
sê podem dissocier.
A análisê do jogo de adoÍêa, ÍêcoÍiê a perspectivas teórirxs aesantes ne ideiâ
de que os ac'toÍ€s dêsenrrolvBm estreúégias no sentido de atingir de(erminados
objectivos mas, integredos em eistemas, essas estretégiâs sáo reguladzadas, dentÍo
dê jogos de poder, envolvides por 'zonas de incerteza', que lhes condicionam ou
limitram a racionalidadê.
Uülizando pr*supostos têóÍicos inercntês à aúlise êstratégica dag
oryenizeções, defendida por Crozier ê FÍiedbeÍg, quê encerem os aciores como
agentres ac{ivos no contrudo social. Transpondo a lógica da racionalidade individual
para e eqáo da generalidade dos âc.toÍBs, esse recionalidade, que êmbora limitâdâ
pelo contexto, visa atingir uma soluçáo para os problemas, que podeÉ não ser a
melhor, mas aquela que lhe pemita atingir o mínimo de satisfaçáo. Essa
Ecionalidade, ao acontêcer em funçáo de opoÍtunidadês e constrangimenbs quo sê
@locam ao coÍ êxto de acçáo, permite-nos, pois, aÍimar que a acÉo não existe Íora
do sÉteme, que lhe delimita a libeÍdede de acçáo. Partilhando de uma persp€ctiva
defendida por CÍozier e Friedberg, que valoriza a interacçáo ador-sÉtema, podemos
considerar que 'os constrangimêntos do sistêma delimitam e subjugam a acçáo dos




RefioÍçando pois a penspectiva de sujeito-ac,tor na organização, nâo podemos
de apontar quê quer os ec{oÍês, êntendidos aqui não como individuais, mas
egentes, assim como a orgenização, só podem ser compÍeendidoe, à luz do
ambiente, maÍcado pela rede de acçáo e pelas diversas ligações. O que elçlica o
compoÍtamento dos ac{orE§, assim @mo a estÍúura de funcionamênto das
organizeçôês é, à luz da análise estrâtágica, o pod€r. Este onceito, tial como
deÍendido por FÍi€dbeÍg, nâo é entendido oomo forma de dominaçáo, maa como
instrumento Íelâcional e de mobilizaçâo, pelo que impoÍta conhecer os mecanÉmos
pelos quais o podêr é mobilizado e transformado em íBsultados. (Bemoux e/d)
Partilhando da pers@iva de Foucault, o poder é "uma acçâo sobrc acções',
que sê inscÍêve num campo dê possibilidades, logo constitui uma estratégie de acção.
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(Silva 2004: 80) Entendk o como estratégh de acçâo, a análise do
Foucault, derre ter €m coÍrta:
'(...) í- tode e í€laçáo de poder coloca em âcçáo um conjunto de
diferenciações e assimetÍias (...); 2 - tipos de objêctivos perseguldos por aquelee gue
âg€[n ê ideragem sobrc a acçáo dos ol,dÍos, nomeadementê para a menúençáo de
pÍivilégios, (...); g - aB ceredoríslicas ou modalidades instrumentab quê assumêm â
mateÍielízeÉo do o<ercÍcio do @er (...) como mecanÉmos dê controlo, 4 - es
formas de iníitucionalização e o pÍincÍpio de Íêgulaçáo das Í€laçôes de poder num
dado conjunto sociel, 5 - os greus de nacionalizaçâo que sut{azem no jogo dâB
íêlações de poder (...)'(Silva 2004: 8í)
A abordagem nâo sê ôBgotâ aqui, já que limltendo á análise a teorias asaenles
nas lógicas do iogo dê actoÍ€s c de racionalidades dibrcntes, os Bistêmas dê r€laÉo
estariam a ser descurados, daí que a abordagêm seÉ complemeÍttada etrevés do
nêcuÍso a peBpectivas assentes nes ligaçôes entre acbres, nomeadamentê no que
espeitra aos pressupostos da idêntidâde enquanto construçáo da
Numa perspecfiva de complemento à concepÉo do ac{or enquanto sujeito
ac{ivo na oÍgenizaçâo, importa rcalçar a ligaçáo social entrE o3 adoEs. Assim,
adêquando a teoria da tÍoca, defendida por Marcel Mau8s, podê dizer-se que a
negociaçâo enÍê os ac.torês, geEdora de cooperaÉo, se traduz em interecçües
peÍmanent€s entÍê os ecíores, com vista à satisÍaçáo das suas di\resas n€cessidades
e motivações. Estes, tal como se afirmou anteriormente, são aúónomos, jogam êntíB
si, no iÍúuito dê atingir os seus objedivos, mas têm corcciência das regras que os
ligam eilre si.
Este ligeÉo vai mai8 além, caminhando pare o de identidade, quê a
paÍtilha de noÍmeE e valoÍ€s comuns dá aos ac*or€a, essim como a Bua atÍibuiÉo por
paÍte do6 outros. Por um lado, a identidade atdbuída pêla oÍganizaçâo, por outío,
âquêla quê é çrada pelo próprio sentimonto dê peÍtença dos indivídue, resullanle
dos jogos de poder e das iÍÍ€rpÍetações das regras, que se trduzem €m lógicas dê
acçáo no contexto organizacional.
A33im, â soluçáo ou soluç6es êncontradas, Íesultam dê êstratégies de acçáo,
escolhidas com besê em valores, mes êm que oe Bêus edores têm autonomia B
mobilizam as suas capacidades pam deeenvolver essas estratégias de acçáo. Perantê
cada oryanizaçáo como um construc.toisso, as soluções náo sáo unibÍm6s, tomendo
ÍB
social. Pera peÍcebêr €BBes m€canismo6, impoíte têr pÍ$ênte que os diversoe ac'tores
eão dotados de um conjunto dê req/Ísos, desde competências, qualiÍicaçóes,
expeÍiânciâs, inÍormeçÕes ou conh€cimêrÍos, mas também posiçôes, formais ou
inbÍmeis, estatúos, que lhee advám de um conjunto de circunstâncias, desde o
vlnculo institucional, às Íunçõeo, ao capital cultural, técnico, ciêntíÍico ou mesmo
simbólico, que po$uem. Gada ac'tor, numa Íel4áo de troca, mobiliza Íecursos, no
sentido de âtingir es condirpes maie favoráveis parâ si, nesse troca, logo o poder leva
à construÉo da coopêraÉo, já quê implica pôr oe dorês om lelaçáo, uma vez que
cada ac{or tem legitimidade para a acçáo e conhêcimento do sentido que dá à sua
íd)acçâo, o que permite compreender a construçáo das Íelaçõês.
Na ac'tualidade do conteÍo transfÍontêiÍiço, coloce-se a questáo, qual o
modelo que p€Ímite dar conta daquilo que Bemoux designa como "o ajustamento daa
vontades'? (Bemoux s/d) Um modelo dg cooperação, assênte numa lógica contratual
ou institucional, como o designam Camerlynch e Lyon-Caen, em que o'podertem um
papel de coordenaçáo entÍe racionalidades diferentes \rêiculades por especialidade
diveÍBas ? (Bêmoux s/d: 141) Ou pelo contÉrio, é áravés das relaçôes peosoab que
sê cÍiam formas de etingir essês objêcti\ros? Tal como ffrma Giddens, a reÍerir-se a
eilklades furmeis, 'a confiança nos sistemas abstÍac{os pÍopotEiona sêgurança ne
Íiabilidade quotidiana, mas pela sua pr6pÊa natuÍêza não pode oÍerêcer nem a
reciprocidáde nem a intimidade quê as Íelaçôês de confiança pessoais ofêrecem'.
(Giddêns 2000: 80)
A impottância do estudo das Íêdes sociais já vem da Psicologia Social, como
por exemplo, com Pichón-Riviàre, com a fomulaçâo de "teoria do vínculo', que
considere que aboÍdar as redes sociais é e melhor forma de produár as mudançae
que lhes s6jem peÍtinentes. Greno\rêttêr (2000) deu um contÍibuto no a\ranço d6ssâ
comprcensáo para es ciências sociais, ao aponter a Toça das relações débeis'
Sabendo que a fundarnentaçâo teóÍice do estudo das Í€de9 sociais tem úndo a
ser utilizada em div€Ísas veÍtêÍÍês da sociologh, deade o pênsamento dássico de
Durkheim, que deÍende a inteÍiorizeÉo dea normas sociais e da sua Íuncionelidade, a
Kad Max, através da ideia da coníruçáo dâ solideriedade de cla33ê8, Max Weber, ao
propor e êxplicaÉo do sentido da acçáo, até aos estudG da década de oitentâ do
séqllo passado. Criticândo a pêÍspêcliva dos dássicos, as eboÍdegens deeenvoMdas
desde os enos no\renta, nomeadamente por Lâzêga e Ebeaux, ainda que com
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dÍtêÍ€ntês pêÍspêc'tivas, muitos sáo defiênaoÍ€s da 'sociologia Íêlâcional'. (Assumpção
srd)
Segundo Tilly (1992), a Sociologia rslacional 'ainda em Íase de constituiçáo, se
dibr€ das po6içõê§ €strutulalistaÊ, antorioÍmsnts vigsntos na Sociologia por
conaiderar ag postulaçôes de laÍga eEcala e tentrr dedvar delas os Íeúmenos sociaid
(Assumpção s/d: 5) Assim, independentemente da pêrspêdive edoptedâ, teódcos
ac[uais como Ferrand (í997), lMrite (í992), Tilly (1992), Knoke (í990) e Forsé e
Langlio3 (1997), sâo deÍêmoÍ€s da "sociologia relacional', pois tal como aÍirma
Assumpção, 'é a partir de uma série de situações concr€tas para inveíigar a
intêrâcçáo êntrê es estrutuÍas socieis (constituídes pelo8 padr6ês dê interacçõe8
trocas ê pcaições particularês dos váÍios acíoÍes) e as acçôes, estratágicas,
constrângimonto6, identidades e valores dos ac{orcs envolvidG', pois 'Íedes, a@eg
e estratégtrs influenciam-sê mutuamentê) (Assumçáo íd: 6)
Para além disso, tal como deÍende Nohria, citado por Silva, existem três
ãÍgumêntqi chave que fundâmêntam a import{lncia dáo uso do paradigma das redEs
nas oÍganizaçõês:
'í- o apaÍecimênto dum novo padrão ds compotitiüdado que êstimula a8 organizagões
a encontrar rglaçõ€s de colaboraçáo, €m dêtrimento de relaç6e3 competitiv$;
2 .- as metamorfo6ês no campo das têcnologias da inbrmâçáo despoletaram uma
rêvoluÉo no tipo do opêÍaçõ€s o int€Íligagõês êntÍe as organizaçõ€s de todo o mundo;
3 - o amadur€cimênto da análisê dê rêdes enquâírto disciplina acsdémicâ.' (Silva
20ÍD:8)
lsto Íêmet+nos pere um ponto fundamental: a complexidade das Íêlaçóês dos
âc{ores, em que, tâl como âÍirme Anthony Giddens, 'e vide pessoal e os laços socais
que ela ên\roh/e êstâo proÍundamentê êntÍosados oom os maÉ extensos dos siíema3
abstrac{os' (Giddens 2000: 85). Esea complexidade rcfrede-se na existência no
esp€ço oÍganizâcionel de jogos entÍê vários podeÍês, pslo contÍolo de recursos
fundamentrais (capital, competências, infoÍmaçáo, propriedade). Esses jogos regidos
por regras, reÍlec'tem-se pois as difêÍentês motivaçôes, geradores de diveÍaas
râcionalidedes, que se treduzem em diêrentês $tratégias. Assim, podemos apontar a
perspediva de RobeÍt Dahl, ao considerar que o poder se máedaliza atrâvés dos
compoítamentos dos indivÍduos. (Silva 20Í)4)
2a
Ne8te âmbito, surge um outío conc€ito Íundamental na análise estratégica, a
incerteza, que nesta concepção, vai mais elém da noçáo de implevistoe. Aqui a
incêrteza Eporta-se à impÍêrrisibilidade dos comportementos, já que sê ebandona a
perspective de comportameÍúos a conssponder àB expêcÍativas dos outros, mas cada
ector tenta alargar a sua margem de liberdede, contÍolendo â do outro.
Se existe colaboraçáo entre instituiçôês diversas, no Alentejo e na
Eldremadura, a opeErem para um fim comum, a educaçáo/Íomação, numa dimensáo
política de pertenariado, a dimensão organizativa passa pelo trebalho em rede, dmvés
da exigtência de ume estrutum ramificada de transmissâo dê iníormaÉo êntre os
diversos intêÍvênientês.
O trabalho em rede constitui-sê hoje um instrumento na construçáo do
conhecimento, paÍtilhado por diversos ac{ores inteÍ\rêniênt$, pêlo que a análise das
ÍegulaÍidades das interacgões entÍê êssa pluralidade de sujeitos, importa ser
obseruada. A presente proposta de investigação, parte do pr€ssuposto teóÍico de que
os diveÍsos ac{ores, na sua interacÉo, estabelecem um conjunto de rclações sociais,
que ao constituírem a própria génese da estrutura social, poderáo gerar Í€dês dê
cooperação. Partilhando da perspectiva de Giddens, 'as lelaçóes sâo laços baseados
na conÍiança, uma confiança que náo é pÍedeteÍminada mas construída, e em que a
construÉo envolvida significa urn processo m.tírc de aub&wendamenáC (Giddens
2000:85)
Centrando, assim, a abodagem nas r€laÉês êstabelêcidas entre os
êlêmentos, na análise está inerente a concepçáo do sietema social enquanto estrutura
composta pêlas conexões que ligam os divêÍsos sujeitos. (Varanda, citado por Silva,
200s p.s)
Atendendo à Íinalidadê da presente investigaçáo, observar e analisar as
intervengóes, verificando a existência, ou náo, de cenádos de desenvolümento, da
rede de cooperaçáo transfÍontêiÍiça na educaçáo/formaÉo no Alentejo e na
Extrêmadura, monitorizando a ac'tueçáo, identiÍicando limitaçóes, a fim de divulgar
práticas bem sucedidas ê apontar pÍopostes de interuençóes íuturas, a opçáo pelo
modelo teóÍico justifica-se com o Íac'to de que, com base na análise, a explicaÉo das
intervenções se dofinem p€las relaçõês entre os e{orês e pela íoÍma que essas
ÍêlaÉes adoptam. Assim, a abordagem dos ac{oÍes, no sêu contexto de interuenÉo,
as suas Íinalidadês, acçôes desenvolvidas e woluçáo Íutura sáo pêrspedivadas com
base nos sêus padÍ6ês dê interação e na inÍluência desses padrÕes na aduaçâo dos
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sujeitos-actores (Silva 2009: p.10), já que é neesas interacÉ€s que se enquadram as
inteÍvênções no âmbilo da cooperaçáo tnansÍronteiriça.
Segue, assim, aquilo que Giddens dêsigne dê 'Íenomenologia da
modemidad€f , que sê tÍaduz em quatÍo aspec{os daramênte inter-relacionados:
(...) - cleslwlizafu e rca ntextualizaÇáo. lnteÍsecção da estrenheza com a familiaridadê;
- intimidade e inrF/s§tr,a/dade. lnters€cção da confiançe pêssoal com laços imp€ssoais;
- Êicialiclacle e Ea@pÍiação. lnteBêcçáo dos sist€mas abstrac'tos com a cognoscividedê
quotidiana;
- privatismo e empenharnento. lntersêcçâo da aceitaÉo pragmáica com o activiSmo"
(Giddens 2000: 98).
Em teÍmos metodológicos, partindo do prêssuposto oriêntador dos acloÍ€s de
cooperaÉo, enquanto catêgorias, na pÊsênte pÍoposta de investigaçáo pÍocura-se
identmcar quais os aclores, enquanto unidades, estão em interdepêndência, de modo
a proceder à 'dêsocultaÉaf dos divercos nívêis e padr6es de interacção. Essas
intera@es serâo delimitadas no contexto de actuaçâo enquanto docentes da Escola
Oficial de ldiomas de Extrêmadura, etravés do das quais so identificarão as foÍmas de
cooperaçâo, quer resullantes de ligaçôos formais ou institucionais, quer es que
derivam dos contac'tos pessoais e sociais dos indivlduos ênquanto tal ê a
compreemão da actuaçáo dos difeÍentes intervenientes.
Assim, numa perspeciiva de compreens& macro/social, deve ser obsêNado o
contexto sócio-educativo das Escolas oficiais de ldiomas da Extremadura, no que
respeita à sua organizaçáo administrativa e pedagógica, já que, tal como afirma
Anthony Giddens, 'o revereo da deslocalização é a recodextualizaçáo. Os
mecanismos de descontextualizâÉo retiram as Íêlaçóee sociais e a tÍoce dê
informaçáo de contextos êspacio-têmporeis especlficos, mas ao mesmo tampo
proporcionam novas opoÍtunidad€8 para e sua reinseçáo" (Giddens 2000: 99).
A nívêl micÍo/social seÉ entáo analisada a actuaÉo dos acloÍes, noa §êus
diversos subsistemas e na Íelação eÍúrê estes, atondendo a sua actuaçáo em tomo do
ensino do idioma português, paÍtilhando uma ve:z mais, a perspec'tiva dialéc'tica
deÍendida por Giddêns, de que a ac{uaÉo de qualquêr técnico está intrinsecamente
r€lacionadâ com os laços e relaçôes sociais do seu quotidiano.
Por fim, prcceder-se ao cruzamento das perspêc{ives macro ê micro/social,
entendêr o ensino do idioma português, por uma entidade oÍicial da administraÉo
regional extÍemenha, onquanto sistêma aberto ondê os ac'tores dirsc'tos, os
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pÍofissionais do ensino, mantêm uma têia dê interacçõês, quê podeÍÍr constituir um elo
de cooperaÉo tEnsfÍonteiriçe, assênte em práices ÍêaÉ.
Tendo como modelo heurÍstico, ainda que pêÍspective micro, a teoria
cÍíüca de modernidade dê Giddens, o prcsente estudo de caso pÍetende reveíir-se
de'sen§ôrTidade §úEidágice - êstar alêrta âs transformações iníitucionais imanêírtes
que a modemidade abre @nsteÍrtemenE sobre o Íuturo; deve sêr politicamente, ou
mêlhor, geopoliticamente táctica (...) deve criar rrodalos cta sociedde desei6vel que
náo estêjam limitados nem à esÍera do Eíado-naçáo, nem apênes a uma das
dimensões institucionais da modemidade; ê de\re rcconhecer que a pdÍtice
êmancipatüid precisa de ser ligada à política da vida ou a uma potttica cte eutc-
rcalização." (Giddens 2000: í í í)
í.2 -Redes de Cooperação Tnnsfronteiriça: Dilemas
dê Inclusâo social no Alenteio-
Erünemadure" - O contexto de coopeÍação
A prcsente propcta de inves{igaçáo, ao ter como tema: .Redes de
cooperaçáo TransÍÍonteiÍiçe: DiÍemas da Íede transÍÍoÍúeiriça da êduceçâofiormação
como instrumento de inclusâo social no Alentêjo-Extremadura', en@ntra a sua
pertinência social no actual contexto êuÍopeu, já que as zonas transfrorÍeiriças, em
geral, e no nosso país, o Alentêjo e a Extremadura Espanhola, apíêsêntam um
conjunto de caracleístices comuns, problemas e constEngimentos partilhados, que se
colocam aos sêus habitarúes, a diversos nÍveis, demogrfficos, económicos, hborais e
sociais.
'No Alet tejo, os @rcrr,os & nia sfu em ge',! ús que apreo,ntam a nÍvel nacionat
um nlvd mais baixo do PIB Fr capita e, na qua§É tdali(tacte deses munbfpios, peÍsrsfe e
aüava-§ o fenóneno & duplo envdheimento, @nwb§/,anciãdo numa edrutuÊ etáia
tHormacla, de@nen|§ ús devados @rrllirgeaúes migratóicÀi @fiicto'e na §É{,urd,a metáde b
sécu/o passae.
A Íqifu aprc§É,nh o n@nor Ínclb cle adividde e um dos mabres ÍNi@s de
deemyqo, quanú @mparada am o antet<to nacbnal, vabÊs qrc &anem da
perssÍánaã de um baixo nh@l de qualifrcaçso dos Íecu,sos humanos, (enbon o nÍve!
ducatiw nÉdb tenha ünh a methqar) o que, agÊvado No far/,,o das porcaçúes mais
iwladas tercm vin& a cr,nhe{r,r um gradual proG,ss cb envdhwinento, causam probtemas
& yúuWah que púrão vi a deÍefiorat.sc no firturo Nximo. " (Santos 2009: 207)
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O autor, rcferindose à Extí€madura, tal como na Andaluáa, "esle va o ts;tritótio,
âprêserÍa en Élaçáo à n&ia de Espanha, Índias de áf,ivicladÉ- e & euqção nerlDs
signifrcatiws, e i,dlú€/dorcs ,r,ais axpíêssri/os no donÍnb do &fimprcgo- Esúas ÍWlUes
apÊ§êntam ainda, um defrcit devado rc qrc rcs,€iita à existência de m&ios e g,E,r,des
emqrrúio§ e um bako nlvel cle qualificqÁo da mMobra, que embora &,nha n1F',lhüúo
nos últirnos anos, ainda * enc,,nta lol,E/e cla n$ia c,e Espanha. Quanb à estrutun da
ppulaSo, que tambén s en@nt/,a muito marcada pêro pÍoc€sso de
envdh&imento e @n tetúncia para o qravamento desÍa siÍuaçlio. ' (Santos 2008: 208)
Se por um lado a interioridade maÍca o envelhecimênto da populaçáo e o
êxodo, por outro também eoentua a taxa dê ocupaçâo na zone de Íronteira inferior às
médias necionais, o ritmo de crescimenb do volumê dê empÍ€go igualmente menor,
quando comparado com a rcalidade dos países, assim como os motores de empÍêgo
assêntes essoncialmênte em actividades pÍofis8ionais como a construçáo civil,
sêMços agrícolas sazonais e êmpEgos no sec.tor terciário, nalguns centros urbanos.
Se a eata rêalidade acrêscenlaÍmos, um dos principais pontos fracos destas zones, â
rcduáda formaçáo profissional e, talvez cons€queÍúe, mobilidade laboral, dêpar+nos
com situaçóes de exclusão social, num mundo de cidadania êuÍopeia. (Vary 2003)
Assim, se as polÍticas dê indusâo social constituem um dos principais
pressupostos da verdadeira integraçáo êutopêia, que se Íequer para a consolidaçâo
do espírito de uma Europa realmênte unida, impera a consciencializaÉo de que essa
iÍÍegraçáo náo abrengê todos os indlvíduos residentes nos diveÍsos estâdos-
membÍos, o que sê traduz na criação de medidas de luta contre a exclusáo social, no
âmbito de uma política social da Uniáo Europeia. (Vary 2003)
Na sequência do de Amesterdão (artigos 136 e í37), o Conselho
Europeu de Lisboa, Íêelizado em Maço de 2000, aponta oomo uma das ár€as
prioritárias de aciuaçâo a pobreza e a exclusáo social. O 'Máodo de CoordenaÉo
AbeÍta", ao visar, numa ac{uaçáo concertada de objec.tivos, intêgrer planos nacionais e
comunitários, incentivando à coopera$o nesta área, pretende atingir os obiedivos
definidos no Consêlho de Nicê, em Dezembrc de 2000, perâ a Estmtégia Europeia
para a indusão social: "pÍomover e pâíticipeçâo no êmprcgo ê o aoesso de todos aos
ÍêcuÍsos, aos diEitos, aos bens e aos seMços; prevenir os riscos de exclusáo; actuar
em favor dos mais vulneÉveis; mobilizar o conjunto de intervenientes'. (GEP -
Gabinete de Estratégie e Planeamento 2004)
PoÉm, no conteÍo €uropêu que defiende a cidadania, marcede pela igualdade
eà!]rT:{T'I Erd 6Ij
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desenvolvimento implementados têm baixo corúeúdo humano, ao náo ter peÍmiüdo a
todos os habitantos a Batisfaçâo, de foma êquilibrâda, das suas reais necessidades.
lmpõe-se, assim, a concêpção de um noro modelo dê desên\rolvimento, de
cáÍiz humanista, cuja implementaÉo tem inererúe um pÍ€ssuposto Íundamenlal, o
conhecer as reais necessidades dos seus destinatários, mas mais do que isso, muder
implica sempre a mobilizaçáo de todas as ÍoÍças, daí que qualquer intervenção a nível
do desênvolvimento rcsponde ao princÍpio orientador de mobilizâçâo das capacidades
locais, entendidas aqui como capazês, para o que devem s6r Estimuladas, de modo a
pn poÍEionar a sua emancipeçáo. Superar estas diÍiculdadês passa, êÍúe outrás
acçóes, por promover uma dêscêntralizaÉo das intervençóes, deixando aos acÍoÍês
locais um papel mais interventivo e peÍticipativo, promonendo um incremento da
comuniceÉo e da inbrmaçâo eÍÍre todos, capaz de geÍar uma acíuação oonceÍtada,
de nêgociaçâo integrada, de modo a que as medidas implemenladas favorecêm os
seus Íeais destinatários. (Gabbêr 2005)
Esta forma de cooperação ao incluir processos de actuação e negociaçào entrê
entidades públices e/ou privadas, a nível nacional, regional e local, mas também
tEnsnacional, enquadra a cooperaÉo eÍíente entÍ€ as regiões tEnsfÍonteiriças,
assim como as diversas aeõês implêmentadas neste âmbito, desde a criaçâo de
estruturas iníitucionais, até âs estratfuias conjuÍrtas de desenvolümento local e
Íegional, pois a cooperaçâo transÍÍoÍltêiriça é deÍinida pelo Comité das Regióes, órgáo
da Uniáo EuÍopoia que tem a caÍgo êsta área, como'(...) a cooperaçáo bilateral,
tÍilaterâl ou multilateral erúre autaquias locâis e regionais (podendo ainda en\rolver
ac'toÍes de esíera semi-pública ou pÍivada) de regiôes limítrofes (...) (citado por
CCRDA/Universidade Évora 20ú: 4)
As áreas de interuençáo da coopera@ transÍronteiriça, definidas pela
Associação das Regiôes TransfronEiriças Europ€ias (ARFE), incidem em7/mitaÉo bs
âmbitos do trabelho aos @Íres0E,tfuntes inÍercsses @muns (por exêmplo, infra4*uturas,
e@tomia, cultun); @,É,raçfu em Ms os aspec{os da vida: ÍesidÉ-,ncia, trabalho, tenoE,s
livÊs, cultura, etc.; mperq& úcb-cultural ú nresna nhnl que a @Êrqão e@n&nkn e
& infra-edrutuas; @ncretizatrião clos tral€/cto§, convénios e a@tús,imados erÍlB os Esfâdos
EuroÉus na pética transl/?,nteiliça; assessonia Íon?€,nb e c@rdenqão da wpenso
tran§t0/,teiiça, em paúicular nos ámôItos segurhrês: &*nwlvimento eorúnico, transporte e
@municaç6É,s, odqamento clo Úe,tÍitótio, meio ambiente e píotecfião da natueza, cultuÍa e
&s,otto, saúde, eneryia e tratan?€,nto de íêsrdrros, tutisnlD e íef,reio, destr,nvc/vinr/nto
qd@la, inovaçÁo e transíerência ÍêcnoíÚ8/ica, ecru@o, Mperqão wial, p@o wial,
@municaçáo e srçluÊnça púbtia". (citado por CCRDA/Univeísidede Évora 2004: 4)
33
Essa perticipaçáo é, pois, condiçâo de desenvolvimento, ao colocar as pessoâs
enquanto sujeitos pÍotagonistas. Todos êstes pressupostoe têm, assim, inêÍêÍúes, uma
veÍdadeira intenção: a luta contra a exclusáo social, já que envolvem uma diversidade
dê ac'tor€s, quê intervêm êm cempos divereos, @mo o polÍtico, o económico e o
sociâ|, mas dotados com novos inírumêntoe e noras formas de intêracçáo. Esta
plurelidado de ac'torês, abrange assim mais do que órgãos de poder Íormal, mas toda
uma diveÍsidade de agêntes públicos e privados, próÍmos dos cidadãG, que os
repÍesêntam, de modo crítico e pâÍticipativo.
Saliênt+sê que es inicialivas sâo concebidas com basê numa per§pediva
integrada, já que o8 pÍoblemas sáo vistos nas suas váries facetas, logo alvo de
rêspostas complementarcs, para o que se criam parcerias, tentando aÍticular os
diversos ÍecuÍsoa, nomêademente in§itucionais, que movem na áea de intervençâo'
É nesse sentido que um instrumento fundamentral é o trabalho êm rede, que dota
esses agentes de novos papéis estratégicos, ao fomentar uma cooperaçáo
dêscentralizada, assentê em lógicas de partenâriado, que se sobrepõêm a lógicas de
índole territorialista ou sêc{oÍial. (Gabbêr 2005)
A criaçáo, no início dos anos oitenta do séorlo XX, do Estatúo de Aúonomia
para as regiÕes espanholas, ao dêsceÍúralizar política e adminbtrativâ aos óÍgáos
diÍigêntes, incêntivou à cooperaÉo com o pals vizinho, antecipando decisôee
govemamentais, que posteriormente indui nos seus prcgramas a cooperaçáo com
Portugal, com o apoio da Comissáo EuÍopeia, nomeadamente através das difercrúes
fases da iniciativa comunitária INTERREG. (GlT- Junta de Extremadura 2005)
Assim, na sequência dê todos estes ÍactoÍes, de que se salientam o pÍocesso
de construção europêia, o pÍWtama de inicidiva comunitária INTERREG e as
Convençôes do Conselho da Europa, a cooperaÉo entre a8 entidâdês têÍTitoÍiais da
zona fronteiriça portuguesa e espanhola têm vindo cr6§cer, ultrapassando os
objec{ivos que lwaram à delimitação do Tratado de Amizade e CoopêraÉo, assinado
êm 22 de NovembÍo de 1977 , entÍê oe dois Estados, que no aÍtigo 70, pÍopóe: «um
maior e maie harmonioso desenvolvimento económi@social das zonas fronteiriças»;
(citado êm n.o 51 - 1 & Maryo de 2@3 DlÁRtO DA REPÚBLICA - I SÉRIE-A'.1459,
TRATADO DE VALÊNCh, 3 DE OUTUBRO DE2OO2)
lmpô+sê uma nova ÍoÍma dê relacionamento, em que 'a criação do mercado
único euÍopeu levantou o eÍeito d€ bareira: pessoas, bêns ê informaçâo passaÍEm a
sêr livrês dê cruzâr ás fÍonteiras. Neste coÍúêxto mais favoÉvel ao fortalecimento dê
u
contactG de pÍoximidadê entre poÍtuguêBês ê espenhóis raianos, a já Í€bÍida paÍtilhâ
de um serúimento de marginalizaçâo face aoa centros de decisáo nacionais ganha
maior relêvância: A cooperaÉo tÍensÍronteiriça suÍgê como um veículo eÍicaz de
pÍojecçáo e dê mobilizaçâo das comunidedes locais e regionais'. (Morcire e AndÉ
2006: 28)
'No essencial, trda-sê de comprcender como é que o desênvolvimento local é
travado ou impulsionado pela proximidade de uma Ílonbira. (...) O desenvoMmento
local á aqui entendido na acêpÉo pÍopostra pela OCDE: ... á um conceito amplo que
deve ser entendido como um prooêsso através do qual um deteÍminado númelo de
in8tituiçõês e/ou ac{ores sê mobilizam a si próprios num deteÍminado lugar no sentido
de criar, reforçar ou estabilizar aciividades usando, tanto quanto possí\rel, os Íscursos
do seu tenitóÍio." (Moreira e André2006:,17)
A opçáo pelo enquadramenb geogrffco do fenómeno de cooperaÉo
lransfÍonteiriça, o Alentejo, em Portugal, e a Extrêmadura êspanhola, rêsulta náo
âpênas da pêrtençe a uma das regióes, o Alentejo, mas também pelo fado da
Extremadura, ao longo de quase 300 km de tenitório fronteiriço, ser a única
comunidade aúónoma espanhola em que todas as províncias lidem com PoÍtugal.
Surgê, entáo, curiosidade académica de observar e analisar duas regiões
êuÍopeias, que desde a integraçáo na entáo Comunidade Económica Eurcpeia, em
1986, concebêram a rêpÍesêntaçáo da cooperaçáo transfronteiriça. lmpoÍta, pois, em
pÍimeiro lugar, explicitar essa rcpresentaçáo de cooperação transfrcnteiriça, assim
como a concepção inerentê a essa análise, que nas palavras de MoreiE e AndÉ,
encoÍrtra a pêrtinência requedda. 'O concaito que mercoe, contudo, maior rêflexão
nesta pesquisa é a interacçáo transfpnteiÍiça entendida como um factor impoilante de
dinamizaçâo, especiálmentê pelo seu contributo para o foÍtal€cimênto dos espaços
Íelâcionais, mas também poÍquê têm associedo um refoço da capaciteçâo dos
agentes locâis e regionais" (MoÍêire e Andé 2006:19)
1.2.1 O Procêsso de Cooporação Transfionblílça Portugal - Espanhe,
no âmbito do Prcgrama IIIITERREG
A década de 90 do século vinte foi maÍcade pelo incremento da cooperação
transfÍonteiriça nos países membros da Uniâo Eurcpeia, para o que corúribui, sêm
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dúvida, a consolidaçáo dâB políticas dê coesáo económica e social, através da
oiaçâo, em í990, da iniciativa INTERREG. O Prcgrama comunitáÍio INTERREG,
cÍiado com o objectivo principal, de acoÍdo com o Comité das Regi6es, de
'desenvolvêr ac'tividades @muns entÍe os dois lados da Íronteira em todos os
aspec{os de vida quotidiana e ultrapassar a diversidade de sistêmas ê ostruturas
polÍticas que diÍicultam as relaçóes transÍronteidças" (MoÍeira e André 2006: 241,
resultou numa concêpçáo da cooperaçâo transÍronteiriça que contemplasse cinco
véÍtices Íundamentiais: a comunicação (entre os habitrantes de ambos os ledos da
fronteira), a quebra de "preconceitos" ou antragonismos de raÍzes históricas, a criaçâo
ou consolidaçáo de estrúurae de cooperação transÍronteiriça, de âmbito local ou
regional, a quebra do isolamento inerente à situação geogÉfica das zonas fronteiriças
e a promoçáo do desenvolvimento destas zonas. (Morêira ê AndÉ 2006)
Esta concepção genérica dâ cooperaÉo transfronteiriç aplic+se ao caso
particular do nosso paÍs, com a vizinhança Espanha, já que a história dos dois países,
mercada pela rivalidade, ainda guarda alguns pÍeconcêitos nacionalistas. Se a isto
aliaÍmos as diÍerenças em teÍmos dê $trutura administtaliva, com diferente podêr
político, e as diferenças em termos económicos, comprêendê€ê a necessidade de
fomentar instrumentos que superem êstes constrangimêntG. PoÉm, é oomum nas
duas realidades necioneis, a situaÉo periférica que as rcgiôes fronteiriças ênfÉntam
Íace à realidade nacional, nomêadamentê no que respeita à etstência de infra-
estruturas, nÍvel de desenvolvimento económico e social.
Em termos institucionais, o proce$o de cooperaçáo tmnsfronteiriçe entÍe
PoÍlugal e Espanha teve inicio com a ratiÍicaÉo, em 1989 por Portugal e 1990, por
Espanha, da con\rençâc.maÍco euÍopeia sobÍe cooperaçáo transfÍonteiriça de
Aúoridades ou entidades terÍitoriais, do Conselho de EuÍopa, designado dê
Convenção de Madrid. (Câstro 2OOB)2
Com a iniciativa comunitária INTERREG e suas dirêc'tÍizês para os
Operativos, Portugal e Espanha @ncêbêram, dentrc dos Planos de Desenvolvimento
Regional das Íegiões Objec{ivo 1, Programas Operâtivos de Desenvolvimenlo das
'?É de realçar a postura dos dois país€s, já que Portugel ratificou a ConvenÉo, enquanto
Espanha inclui nêssa ratificaÉo uma Declareção quê condicionava a sua apliceção a acordog
bilaterais especÍficos, p€lo que, nos ams seguintês, assinaraÍÍ}.s€ ecordos e protocolos,
embora sêm vinculação jurÍdicâ, €ntrê êrÍidades locais ê r€gionais dos dois peÍses. (Castro
2008) Só €m 2002, com a Convêngão dê Madrid, Portugal e E3panha estebêlêcêram o TÍatado
de Valência, quê €ntrou em vigor êm 2004, no âmbito do qual se dêsênvolveram ou
consolidarem as êstruluras de coop€raÉo, agora dotadas de personalidade jurídica. (Castro
2oo') 
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Regiôes Frcntêiriçes de Eepanha e Poíugal (í99G1993), pera o que receberam
fundos estruturaia. (Femández eÍ ar 2008)
Nos pÍimêiíos anos da década de 90, mais concÍetemêÍúe, em 1992 e 1994
celebram-se pÍotocolos de cooperaçâo entrê os órgãos do Govemo Regional
ExtÍêmenho (Junta de EÍrcmadura) e o Gorcmo Português, nomeedament€ âtrarés
Comissôes de Coordenaçâo e Desenvolvimento Regional da§ regióes
poÍtuguesas com que faz frontêira, o Alentqo e o CêntÍo.
No âmbito do protocolo celebrado em 1992, desenhou-se a compoeição dos
organismos, que dos doÉ lados da íronteira, teriam a íunçáo institucional de píomover
e êstimular as rclaçõ€s de cooperaçáo, pondo em contac'to os ectores de ambos oe
(GlT- Juda da Extremadura 2005)
Suqem, assim, órgáos que constituem a estrúura de coope@o; em primeirc
lugar o Grupo de Trabalho, entidade responsável pela gestáo, implementa@ e
avaliaÉo dos Íesultado6 das ac{ividades d€senvolvidas no âmbito dos protocolos.
Este óÍgáo tem caÉc{er pêÍmanente e é presidido por ÍepÍesêntantes dos dois palses
(de forma altemada, semestralmentê).
oúros órgãos foram es comissões Específicas e as comissôes Técnicae,
sendo de realçar que, no âmbito do protocolo Alentejo-Exfuemadura, foram criadas as
comissões EspecíÍicas de Agricultura, EducaÉo ê FoÍmeÉo, lnfra-estrúuras'
lndú§trie, Juventude e DespoÍto, Meio Ambiente, Património cultural, Promoçâo
CultuÍal, Turismo e Universidade. (Femández ef a, 2008)
também eesim, os GIT - Gabinetes de lniciativas TransfÍonteiÍiças
cÍiados em Mérida, Évora e Coimbra. Compoetos por grupos de trabalho
que reúnem um conjunto de responsáveis pollticos e técnicos das regiõea, inteÍvêm
nas diversas áreas, desde de6ênvolvimento económico, transpoÍte e comunicaçóes,
odenam€nto do tenitório, meio ambiente e prctêcÉo da natureza, cultura ê d6poÍto'
saúde, energia ê trãtameÍúo de rcsíduos, turbmo e recreio, desênvolvimento agrícola,
inovâção e transfeÉncia tecnológica, educaçáo, cooperaçáo §ocial, pÍotecçáo social,
comunicaçâo ê segurança pública. Essas inteÍvençõês pa$am por funçóes como
apcÍo tácnico aos grupos de trabalho, organizaçáo de jomadas sobrs temátices
e posterior ediçâo e difusáo de publicaçóes' encontros de emprcsádos e
de outros agentes quê ac{uem nes áÍeas de iÍúervenção. (Femándêz ef e' 2008)
A operacionalização dess€ pÍocêsso passou, de uma fase inicial, em que o
a nível
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pÍograma INTERREG I (1990-1993) contemplou, na sua maioria irúeÍven@s
dos actores públicos, locais e regionais, com vista à criaçáo de infna-estrúuras e
acessibilidades, visando aquilo que Moreira e AndÉ (2006: 3í), designam de
'integração trensnacionaf, (no âmbito do subprograma í, que contou com 76,3% de
todo o prcgrama), a per do apar€cimento doe primeiros pessos de acçóes conjuntas,
na âea do desporto, da cultura, do ambiente ê do tuÍismo.
Se observarmos e tâbela a seguir apresentade, podemos comprcver este
mesmo fac{o, quer no que respeita à realidade portuguese, quer à espanhola.
Tabêla noí -Tipologla doe Prolectos Aprovador no âmbito do INTERREG t
Fonte: CASTRO, Luis Domínguez (2008) p 14
Em suma, podemos sintetizar, oom as palavras de Moíeim e André,' um batanp
geral da üineira etapa do INTERREG penírite @nduit, em Nmeirc llqat, que o programa
enquadrou, frnaneira e politicamen/,i-, os @rÍados e exrF,tiências que * vinham
des€,nvolvencf., entre outras vias atraÉs do inÊntiw e aryb à cÍiaçâo cle oryanismos que
ffiam fundanÉnbis ro p,ooasso cle aoperação/tnÍegraçâo - os Grf ê as CT. fur outro lado,
awiou prcjeííos que @n§itu//ram a bas, material pra a @peraçáp trans//,onteinça (Noiectos
vánbs de ahayressarrenb e aúiculação intema). EmboÍa neaos express,'t€ ao nÍvd da
execuçÁo, o INTERREG I lanç,,u, igualmente, as ôasês para o desenvolvimenb b uma cuttura
cb c,p,p,E/çáo entrc ací0,ês e agerrbs da rah, mas também ent,e ênt[rades das
ádministrãçfÉ,s regionais e entnis que, no quadrc do prqrema, pas§€iram a manter @ntad,,os
oc,rmarcntes". (Moreira e AndÍé 2006: 31)
Pode, assim, vêÍificâr-se ume tent€Éiva inicial de promoção da cooperaçáo,
nomeadamente no que respeita ao envolvimento dos organismos públicos, nacionais,
Egionais e locais como inírumentos ac'tivos das políticas de coesáo e irúeÍlocutores
pÍivilegiados da Comissáo Europeia. porém, esb têntativa inicial ganhou
concretização e$encialmentê no que respêita à ac'tuação dos órgãos centrais,




Vias de acessibilidade ê articulaÉo (SP1) 72,9% 78%
ê desenvolvimento rural sP2 0,55
do Património Turístico SP3 13,0% 1%
Conservação recursos hídricos e saneamento
(sP4)
(em Espanha inclui-se o eixo: apoio à irÉústria,
aos sêrviços ê artesanato SP5 )
4,8% 13%
dê Transfronteiri SP6 8,8% 7%
Gestâo e hamento 1%
Total í00 100
As tabêlas epÍesêntedas em sêguida rBsumem a peÍticipaÉo dos principais
ac'tores de cooperação, assim, como as principais acções promoÍrJas.
Tabola n? -Tipologl. dos PÍomotoÍo. dos pÍoioctor tL
Fonte: Luis Domínguez (200E) p 15
Tabêla no:l -Tlpologia dos PÍoJeclo3 ârülto do SubpÍograrne 6 do INTERREG I
Fonte: Luis Domínguoz (2008) p 17
No âmbito do INTERREG ll (í994-1999), que oontemplou três grandês
categorias, o INTERREG ll A, assênte ne cooperaçâo transfionteiriça, o INTERREG ll
B, êssencialmente vocacionada paÍa as redes de energia e o INTERREG ll C,
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pare áÍsas como o desên olvimento social e económico a nível local, protecçáo do
meio ambiente ê dêsênrrolvimêÍúo do património arquitec{ónico, a@es para melhorar
o aoesso às ÍÍonbiras e assistência técnica como áreas priodtárias.
No que
paÍticular, os
à coopenaçáo transÍÍonteiÍiça êntre Portugal e E§panha, em
palses, cumprindo direc,trizes comunitárias, fizerem uma
programeçáo conjunta, êm tomo de quatÍo pÍioridades estratégicas: desenvolvi
económico e social harmonioso eÍÍÍ€ ambos os lados da frontêira, íD(eçáo da
populaÉo nêstes terÍitórim, ordenamênto conjunto do têrÍitóÍio traníontêiriço e
incentivo dos mecanismos dê cooperaçâo transfronteidça (Castío 2008), que, tal oomo
na Íase anterior, foram oíganizadas em subgrupos e m€didas específicas.
lmpoÍta obseNar, no pr€sente estudo, as medidas € subpÍogEmas quê
incidiram sobre a têmática coopereÉo transfÍonteiriça e sua consolideçáo, sendo de
realçar que essas a@es, tiveram intoNenientes que deixaram dê sêr essencialmente
públicos, mas alaÍgou-se a ac{uaçáo a entidadês privadas, nomeadamerÍe empÍ€sas
e associaçóes regionais ou locais, em úrtudê dos pÍinciPais vec{orês de intervençâo
deste pÍograma. Os centros de ensino superior e os institutos de investigaçáo, quê na
fase do INTERREG ltinha um papel muito reduldo, ganham nesta fase protagonismo,
suÍgindo um outro acior, nomeadamênte em Espanha, as FundaÉes, conforme pode
ser sintetizado na tabela sêguintê.
Convém rcforçar ainda que, embora numa tentativa de trabalho conjunto, o
Íâdo dê projec'tos serem ainda promovidos por estruturas nacionab, com
mecanismoe de gestâo e apÍovaÉo diversos, tomaram a oooperaçâo transfronteiÍiça,







Agêncies local ou 11,2 ,|
ÍêgionauAssociagõos dê pÍotecção da
edo
OÍgáos de adminiííaçâo contral 4.4 1,1 1.3










Totel 'r00 100 100 if,n
Tabela n,o4. PÍoÍ otoÍrc das Ínodid$ í.5 o í.6 flNTERREG ll)
Fonte: CASTRO, (2008) p í
Em 2000, o INTERREG lll, na sua vêrteÍúe A, contando com um maior apoio
Íinanceiro, para uma do pÍocesso de
transfÍonteiriça, ao rcvestir-se de uma têntativa de aduaÉo concertada, envolvendo
diferentes ac{ores, perspec'tivando-se numa filosofta bottott -up. (Morêira e AndÉ
2006)
Eíe programa tem como prioridades a consolidaçâo das acÍua@s de
no que lBspeita aos âmbitos do
ordenâmento do teÍÍitório, às Í€laçôes económicas e cooperaçáo êÍúre empÍêsas, em
áreas inovadoras como as energias rcnováveis, o desenvoMmento tecnológico, mas
igualmêÍrte uma vêrtente ligada ao património cultural, à promoção de idêntidede local,
assim como à dinamizaçáo de acções no âmbito da educaçâo, formaçào e
empregabilidadê. Assim, êstas áÍeas de aciuação sâo perspec{ivadas numa Íilosofa
botbm-up, envolvendo ec.toÍ€s divêÍsos a perticipar na programaçáo e implementação
das mêdidas, têntendo pÍomo\rer a actuaçáo concertada entre paÍceiÍos de ambos oe
lados da fronteira, desenvolvendo eslruturas de cooperação de âmbito rcgional e/ou
lorei|. "(..) a pnncipal inovação da § genção do INTERREG dE rcspaito à
gowmançd. A çsÉo conjunta do Prognma foi um avanp assinalável, mas
sobrcfudo impoftante foi e imposição de os prolectos sercn ptwnovidos pr parceúas
fransf'onteiiças @nsfr'fuÍdes & ambos os esfedos. Embon o caÉder tnnslfrcnteifiçr
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fuesse sÍdo, om alguma feryência, apnre formal, e§e moMo cte gowmanp foi
uma mai*valia rclevante no proc€sso de @oDÉ,nção frã,n§ontêíiça.
André 2006: 33)
Em suma, pode afirmar-sê que as várias fases do pÍograma INTERREG se
carac{eÍizam por uma comolidaçáo do pÉpdo coneito de cooperaçâo trensfÍonteiÍiça,
que tentou passar dê acções informais resultantes do quotidiano, pera um pÍimêiÍo
momento de cooperaçáo institucional, em especial no reÍorço de a@es nas zonas de
fronteira, mais de que transÍDnteiÍiçes, no iÍltuito de comolidar a acêssibilidade, em
teÍmos de inÍra-êstruturas e êquipamentos comuns nas zonas raianas. Num segundo
momento, procêssa-sê o alargamento dos agentes intenrenie es no prccesso, quê
deixam de ser maioritrariamente públicos, alargandese a sua actuaçáo a ac{or€s
privados, assim como sê tomam mais abrangentes os âmbitos de acfuação e o cariz
transfÍontêiÍiço, para atingir, numa terceira etapa, a promoÉo de programaÉo e
ac;tuaçáo conjunta.
Embora com diferenciaçáo do rcgime jurídico intemo, a nívêl de organização
política e administrativa, nomeadamênte após o referendo português que votou
nêgativamêntê a regionalizaçâo no nosso paÍs, em 1998, a Junta da Extremadura
rcdireccionou a sua política de cooperaçáo, alargando a cÍiaÉo de parcêÍias, além
das êstabelecidas com os oÍganismos rcgionais, a entidades nacionais.
O Tratado de Valência, celebnado entre Portugal e Espanha, êm 2002, rcfroça
a coopêreÉo transÍÍontêiÍiça entÍe êntidades e instâncias tenitodais espanholas e
poÍtuguesas, além de lhe conceder um papel activo na pÍomoçáo do seu própdo
A importâncie dessê pâpêl continua a sêr ÍeÍoçada nos encontÍos sobr€ a
entÍe PoÍtugel e Espanha, realizados nos anoe seguintes.
Em JeneiÍo dê 2006, o encontÍo de Mla Viçosa deÍiniu as bases dê coop€raçâo
transfíonteiÍiça para o novo período de programação dos fundos europeus 2007/2013.
A preparaçáo desta nova Íase de cooperaÉo transfonteiÍiça, inclui uma maior
rcsponsabilidade atÍibuÍda âos go\remos centrais. PoÍém, todo estê procêsso tem
contando om a paÉicipaçáo dos órgáos públicos inteÍmédie, nomêadamêÍúe
Comunidades Autónomas, as CCDR e os municípios, já que sáo estes os adoÍes
póÍmos da populaçáo, logo capacitados para conhecer os constrangimentos e
potencier as meis-vâlies. Nesse ópticâ, Íeuniram-se em Vila Viçosa, as autoridades
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nacionais e regionab, constituindo um Grupo de Trebalho conjunto, e fm de conoebêr
uma pÍoposta de Programa Operacional para o período 2oo7-2o13, negociada
posteÍioÍmêntê êntre os dois Estados e a Comisúo EuÍopeia. A proposta, que
conlempla desde o diagnóetico à programação financeira, passando pelo pleno
êBtratégico ê pêlo modelo de gestâo, dá especial ênfase às prioridades regionais de
desenvolvimênto. (GlT- Junta de ExtÍemadura 2008)
Mais tarde, em Maio do mesmo ano, oulrc encoÍÍro teve lugar em Zamora,
Eunindo os Ministros dos Negócios Estrangeircs dos dois países, assim como
Íep€sentantês das administrações Íegionais, tendo-sê constituído a Comissão Luso
Espanhola para a CoopêraÉo Transfronteidça, órgáo intergovemamental,
rêsponsável pela supervisâo e acompanhamento do Tratado de Velêncie, EfoÍçado a
pÍeocupaÉo dos dois países facê à cooperaÉo transÍronbiriça, ao incluÍ-la nas
respecíivas agendas. (GlT- Junta de EíÍêmadura 2008)
O ac'tual Programe Operacional dê CooperaÉo TransÍronteiriça (2oo7-2o13),
pers@iva a consolidaçâo da aduação concertada entre entidades transfÍoÍlteiÍiças,
nomeadamentê na g€stáo conjunta de infra-êstruturas, equipamentos e serviços, tais
como acções ê prcgramaçáo. Continua poÉm a discepância enlre os apoios
financeiros atribuÍdos aos dois paÍses, sendo os montarúes concedidos a Espanha
cinco vezea supêriorcs ao8 atribuídos a Portugal.
"um outro dado que merêoe uma reÍlexão aprúrndada sobÍe os efeítos da
cooperaÉo transfronteiÍiça é a falta dê conveÍgência êntrê as regióes de fronteira. De
Íado, estes tenitórios seguem sobÍetudo as tendências dos rêspêctivos estados -
aprcrximam-sê quando PoÍtugal e Espanha se tomam económica e socialmente mais
púÍmos e afastam-se na situaçâo oposta. lsto dênuncia e Íragilidade das dinâmicas
trensfronteiriçás, laÍgamêntê dependentes dos impulsos exógenos.' (Moreira e AndÉ
2006:35)
1.2.2 - O Proce63o de Coopêreçâo Transfrontelrlça Alenblo-Extnemaduta, no
âmblb do Programa I}{TERREGT
No quo Í€speita âos ac{ores, a cooperaçáo entrc o Alentejo e a EÍremadura
contou, também, num primeiro momento com a posiçáo maioritária da edministreçâo
pública, principal promotora das acçôes, traduzida num valor peÍceÍúuel de 53,7% no
3 A opção p€la aúlis€ deste programa conunitário prende-se com o facto deste ser o principal
instrumento financeiro de que as regiões trúsÊonteiriças dispõ€m pua financiu as relaçôes de
cmp€ração.
43
INTERREG I, para um ac{ual valor peÍcentual de 2,6% (em 2006), gânhando peso
oúros agentes, no âmbito do terceiro sec.tor, como associaÉês de desenvolvimento
local, sindicatos, fundaçóes e uninersidades, a par da administraÉo locel, que gêÍia
58,7% dos recuÍsos, em 2006. (Perle e Gonález-Haba 2(x)6: 39)
PoÉm, não se pode olvider o papel das instituições Íegionais, no caso da
ExtÍemadura, a entidade rêgional que se constituiu como principal promotora do6
proFctos eo longo das difêrêntês Íases do Pmgrama INTERREG, a Junta da
Extrcmadura, enquanto no Alentejo, a enüdade que desempenhou este papel foi a
Comissáo de Coordenaçáo e Desenvolvimento Regional do Alentejo, assim como as
estruturas institucionais específcas para a cooperaçáo, nomeadamente os GIT -
Gabinetes de lniciativas Transfronbiriças.
Se êsta foi a primeira Íase, og anos quê se seguiram a mêados da década de
no!ênta, foram marcadas pelo Íac.to de que as entidades perticularcs, tais como
egentes económicos, sociais e culturais, começaram cada vez mais a dirigir-sê aos
GIT's, apresentando os seus próprios prcjectos de cooperaÉo. por outro lado, sê o
financiamento iniciel dos pÍojectos dê coopêraçáo transfÍonteiriça se enquadrava
essêncielmenlê no âmbito do INTERREG, eía altura surgem cada vez mais
regionais, com os seus própriospÍojêc*os desenvolvidos pelas
nêcursos, ou sáo os póprios agêntes económicos os sociais que obtêm \rerbas de
outras Íonbs dê Íinanciamento.
Também no que respeita à cooperaçâo transfrcnteiriça, no âmbjto do prcgrama
INTERREG, no Alentejo e na Extremedura, pode concluir-se que os recursos dec.tos
foram sendo em número crcscente, nas diferontes Íases do prcgÍama,
ao total do contexto lbérico (passando de uma Íase inicial de 23,S% paÍa 97,1%).
(Peda e González-Haba 2006: 39) lgualmente sê Íoi procedendo a uma tentativa de
equilíbrio entre as duas Íegiôes envoMdas, passando de um momento inicial em que a
Extremadum twe afec{os 86% dos r€cuÍaos, a par de .14% para o Alentejo, em í990,
para uma situaçâo de 6?38 em 2006. (Peda e Gonález-Haba 2006: 39)
Se eetes recuÍsoG foram direccionados numa lógica inicial de construÉo de
acessibilidades e vias de comunicaçáo, esta tendência foi sendo alteada, ganhando
maior ênfase as acgões de cooperaçáo em sêc.toÍes como o desenvolvimento
económico (numa perspec'tiva de deeênvolvimento local e turismo), transa@es
comeÍciais, coopêraçáo social ê institucional, património cultural, desênvolvimento
rural, meio ambierúe e educaçâo
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O caminho da cooperaçáo eÍúÍe o AlêÍltejo e a Extremadura Íoi, as§m,
marcado por uma primeira fase, em que as administrações regionais impulsionaram
essa cooperaçâo, promovendo encontÍos oom os rcsponsáreis políticos e
administráivos dos diversos depaÍtamêntG Íegionais. Em especial, oÍganizâram-sê
encoÍúros entre municípios traneÍronteiriços, para quê os responsáveis se
conhecessem e estabêlecessem contac-tos, assim como entidades.chave, cujo
pÍêstígio e estruturas pudessêm ir fomentando a conexão êntrê as regiões. Da
Comunidade Autónoma da Eíremadura, que induem-se agent€s como a Universidad
de la Extrsmadura, a Federacíon de Municípios y Provincias de Eldremadura
(FEMPEX), Diputaciones Proünciales, lnstituciones Prc\rinciales e e idades culturais.
De Portugal, além da Gomissáo de Coodenaçáo da Regiáo do Alentejo, as
de municÍpios e outras êstrúuÍes que integram municÍpios com
iÍltêÍvençáo na rcgião.
Nas tabelas quê se seguem podêmos obseÍvar os valores peÍceÍrtuais, que
compÍovam estatiíicamente todas estas informaçôes.
Tabêla n,o 5 - PÍincipals soctoÍês do aplicação do
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lociooconómica local, à sducação,
6rrEl
-Apoio ao d€sonvoMmeÍÍo locnológico,
a rnvssugaçao o a e)qsnsao qs ôâae
pÍoduliva;
-Acçõ€s diÍrccionedas paÍa a cultuÍa, o
patíimónio e a id€ntidade local:
FoÍ ê: Pêrla ê Gonález-Haba (20(E) p4'l
(.) Associaçõ€3, Fundações, SirdicatG, Uniwrsidad€s
transfrcnteiriça. Com base no êstudo realizsdo por Mercos Olímpio dos Santos,
aDontam-sê coíÍro asDêcios mediamenb oositivos do imoac{o ecoúmico e social da
Cooperaçâo TransfÍontêiÍíça na Rêgiáo do Alêntêjo, fazêndo a dístínçáo eÍúÍe ois
pêriodos temporais comprcendidos entre '1986 e '1999 e 2000 e 2006.
Tabela n.o 7 - lmpaú:to oconómico ê.ocial da Goopêírção TÍan!froÍrtoiÍlça na
íormaÇâo e à
-lJaroanas Ií.'TN-Aumemo (!og egurpenremos uÍoeno8.
do patriÍnónio naluÍel . aí idâdos dc âmbos os ostedos.
Fonte: Marcoe OlÍmpia §anto§ (2008) 21 1
O mesmo estudo aponta como aspêdos negativos dossa
46
íHtiiI[,tl:l
êspêcial no primeio perÍodo temporal,
diversidade das dinâmicas €conómices s qilturais e diveqâncias de
Ggulementeçácú€gislaçáo'. (Marcos Ollmpio Santos 2008: 21 1)
O autor eponta, pare os anos de 2OO7 e 2013, no âmbito do QREN,
expectativas razoawlmentc positivas ou ÍavoÉwis, quer entcndidae como problêmas
ou desafios, ou oportunidades ê ameâç*, "Embora prejudicadas pelos eÍeitos
ê financêira, com Í€sultados pouco sáisfatóÍios
no cÍ€scimêÍrto económico e no empÍ€go ê, medienemêntê sáisfatório; i) na protecÉo
e geíão ambiental, ii) na melhoria da coneciividade e aessibilidade e iii) no eílmulo
de coopêreÉcf . (Marcos Olímpio Santos 2008: 2í 1)
Como póe cenário, Marcoe Olímpio dos Santos perspectiva que o pedodo
posteÍior a 2013 sêÉ Ezoavelmênte positivo o "cenário dê apÍofundamênto da
dinâmica gerada desde í986 e expedáwl até 2013'. (Marcos Olímpio Santos 2008:
2111
12.3
inclusão soclal no AlenteJo-Ext emadura": O Ercino do ldlomâ
I{o coÍdê)do transfÍontêiÍiço, o tÍabalho êm Í€dê pode, actualmente, constituir-
se um instrumento privilegiado, já que podeÉ contribuir para a circuhçáo da
comunicaçáo e inÍoÍmaÉo de grupos diversiÍicados. Se a cooperaçáo transfonteiriça
é âlvo de cêÍta institucionalizaÉo no que respeitia a dinâmices eocioeconómicas e
terÍibÍiab na fionteira lusoespanhola, o rcfoço de uma filosofia dê dêsêm,olvimênto
humano, que maÍca essa cooperaçáo desde o inicio da década, reforça a necessidade
do trabalho em Íede, entÍ€ os di\rêrso6 acioÍês locais. Atêndendo ao ac{ual Píograma
de Coopêração Transfronteiriça Espenh&PoÍtugal (2007-201 3), arliculado
com os ôuadros
inêrentes às suas
Êstratégicoa de Referéncia doe dois país$, uma des prioÍidadeg
orientaçôes, é o rcforço do papel dos actotE§, públicos e pÍivados, e
o trabâlho em rede.
além das já ÍdêÍenciades beneiras à oopgeÉo, ooíno 6 diÍêÍêntes
organização polítice, administrativa e têrÍitoÍial, es difeBnças ÍsceÉ, o
desconhêcimento da língua do peÍs vizinho, corúinua a funcionar como ponto Íro no
trabalho em Íedê. (Vary 2003)
Pâre elém di$o, um dos ob.iediros pdoritários da polÍtice linguística da Uniâo
dues línguas €§trengêiras por paile dos
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Europeia é a aprendizagem de,
ckladâos euÍopeus, logo o fa,oÍêcimento da aprcndizagem do idioma do país vilnho
Se a estas razôes, eliarmos ae diredrizes para as ecÉes, em tomo do
irrvesllrr'Ér'íto êrÍr cryitãt hurnrp, irdrÍdm no PrcryÍana OpêÍâdoÍral de Comerryfu
Transfronteiriça Espanha-Portugal (2007-20í3), a análise da rede de oopenaçáo
lransfronteirirF, com effoque na cooperação huÍnana, das interuençôes institucionais,
em tomo da educação ê bÍmaçáo, no ensino do idioma do paÍs vizinho, ganha toda a
peÍtinêncie como objecto dê €studo.
Como afirma LuÍs Femando de Lâ MacoÍÍa y Cano, docente da Uníversidade
dê Ext€medura, " o ensino da llngua castêlhanâ ê portuguesa é fundamental para a
conhêcimento do idioma na consolidaçáo da cooperaÉo transfronteidça. (citado por
(PedroRêgo e Latoêira 2006: 95)
"Pan o.progíesso da Êid hrcia diar-se um §sbma dê ên§ao inteiÊmente
bilingue desde a rnars Íenra infância. EsÍe sisbma deveia WoÊr no Alentejo e na
â<tídnaduÊ. Esta formafio bilingue se,ia uma mai*valia no fufriro. Neste mornento
êsÍaríros numa etapa que eu dtamaia & rcanhecimento. A omunicaçfu @nsegue-
§ Nque há uma int€,r.,€[npÊen§o: os êspanr,ó,s falem algumds palawas de
pottuguês; os poíÍr,,gueses têm mais fecilidade pa/a pereber os espanáórs o fdlam o
'portulloll, aebanú por consrgluir conunicar @n os eqpanáóLs desta mendÊ. Esfa
sfuaçáo tnduz, no entanto, mdiot vot Ír,de de cto,munbdção e & tabalho em
cdúorqáo ú que no pessâdo" (Luís Femando de La Macom y Cano, citrdo por
PedoRâgo e Latoeira 2006: í42)
tr!
í.2.3.í - Enslno de Poúrguâs na
Se o Conselho de Lisboa fxou como objedivo um incremento da economie
basêedo no conhecimênto inetrumento de mebr competitividade e dinâmica, cap@ de
gerar um dêsênvolvimento sustentável e maior coesáo social, tal só é posgível
passando pelo investimento na qualificaçâo doe reqrrsos humenos, tomando €3sê
capital humano adequado às reais necessidades do sistema prodúivo. Para isso, o
investimerúo na educaçáo e brmaçáo das populagóes e, sem dúvida, fundamental.
Uma das áreas pdorÍtádas da coopêraçáo transÍÍontêíÍiça, com o intuito de
concrctizar o Íêal intento dêstâ prática, ultrapassando o limitê transfÍonteiriço, Íoi a
[E
educaçáo, tendo eido desenvolvidag várias iniciativas. trleíe âmbito, o ensino dos
idiomas tem sido um doe instrumentos, já que resultou do aumento da circuhção dos
indivíduos ne zona raiana, quer pelo eumenb das iniciativas comerciais, turísticas ou
pÍofissioneis. (Femández eÍ a/ 2008)
A vinda de espanhóis a PoÍtugal, nomêadamentê oo que residem ne zone
raiana, assênta numa lógica de lazer, vindo ao nosso país enquanto turistas ou
compradorês de pÍodutos especÍÍcos. PoÉm, cade vez maís são os prútssionais,
nomêadameÍrtê qualificados, êm espêciel em sêcfoÍss como a seúde ou o tuÍismo,
quê êncontram êm PoÉugal 6mpÍ€go, que os leva a peÍman€oer algum tempo.
(Femández ef a/ 2008)
Atendêndo a nêcêssidades de cadz maie económico ou de âmbito cultural, a
prccüra do conhecimênto da língua poÍtuguesa tem vindo a aumenter, justificando a
áênÉo institucional que lhes tem sido dada, nomeedementê no alaqamênto da ofêrla
de ensino do idioma.
A Junta da Extremadura, instituição que desde Jenêiro de 2000, assumiu o
exeÍcÍcío das competências educativas, (no cumpÍimeúo do Real Decreto 180í/'1999,
dê 26 de Novembrc) (Junta de Extrcmadura 2009) tem vindo a apoiar o ensino do
ensino do Português, uma \rqz que o interesse pêla apÍendizâgem da nossa língue
nesta negiáo não sê resume apênâs aos indivíduos que residem na zona de fronteira,
mas em toda a Extremadura (a tÍtulo ilustrativo, pode dizer-se que é nesta Íegião
eÍstem 66% dos 6tudantes de Português em Espanhaa). O número de alunoo a
estudar poÍtuguês passou de 667, em 1996, para 9000, no ano lectivo de 2OO2-03.5
A pÍocuÍe cÍescêntê de qrÍsos de poÉuguês êm sêdoÍes diversos, desde
indivlduos movidos por intemssês pessoeis, como laborais, já que saber português é
impoÍtantê no meÍcado dê trabalho extÍêmenho (em especial nos Bec'torês da seúdê,
hoteleirc ê dê rêstauraçáo) ou motivaçôes comêÍciaÉ ou económicas, já que
empresádos ê trabelhedoÍes que lidam @m público português Gnde a quercr atende-
lo na sua lÍngua.
No que respeita às acçÕês da Junta da EÍrcmadura, eo âssumir oomo um doe
objec'tivos educativos prioritários o pÍeparar os alunos de competênciae básicas, nas
' Fonte: GabináÊ de Iniciativas Transfroúeirizas. 2005. Entmdun y Portugrl - Activiüdcl dc
C.oopcnchn 199&2ülll. Mérida: GIT
' Fotrte: idem
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quâis sê indui o foínênb do plurilinguísmoB, pode dizer-se
poÍtuguês tem vindo a crescer na última décadâ.
Esta concepçáo dê
constitui-ge como instrumento fundamental para a intêgraÇâo social, eo pÍomorêr uma
igualdade de oportunidades e um eepÍdto critico individual e, @nsequentem€nte,
coledivo, pêlo que se pÍ(rcura atendêr às divercas necêssidedes educativas da
O apoio repoÍta-se ao ensino miniírado em instituiçõee públices e pÍivdas,
secundário,assim omo aos diferentes níwi8 de ên§no, dêsde
univeÍsitáÍio. eté a cuÍ3os na3 Esoohs Oficiais de ldiomas. A título ilustrativo, pode
dizer-se quê o aumênto de oferta da lÍngua poÍtuguesa nas escoles eecundárias,
tomou-a a sêgunda lÍngua estEngeiE, logo a seguir ao inglês.
Em têÍmos do eneino universitário, a licêncietura em Filologia Portuguesa foi
criada na Universidade da Extremadura, no ano ledivo de 199S'2000, além dê gue
esta uni\rêrsidade índui o ensino do portuguâs nas licencietuÍãs de turismo, e8tudos
empresariais ê foÍmaçáo de pÍoÍessoÍ€s, peÍfazêndo em 2007, 700 alunos que, na
Univeísidadê de Extremadura, estáo a Í€cêber formaçâo na lÍngua portuguesa. 7
Para aLárn disso, trambém as univêÍsidad€ populaÍes dêsenvolvem aqÕe8
formativas para o ênsino de poÉuguês para adulto3, sendo apoiedes pela Juntra de
cuÉosatravés Consejaría EducacÍon,
especializados, além dos cuÍsos gerais.
'O Gabinete de lniciativas TransfonEiriçes (GlT) da Junta da Extremadura tem
sido o gnande impulsionedor destes c{rsos e também dê jomadas ê encontos sobre a
diÍusáo da lÍngua ê cultura portuguêsas na regiâo extrcmênha, considerendo êstas
iniciativas "ac{iúdades estratégicas' da sua actuaçáo. Sintomâico dessa importância é
já o fac{o de haver ume coíi\rocalória anual .para apoios do GIT expressamente
ÍêsêÍveda aos curcoa dê poÍtuguês, p€re elém
es{e têma, rccolhidos na compilaçáo de notÍcies da imprcnsa êxtÍ€menha, publicada
dêsde í985 pelo GIT da Junta de ExtÍêmadura (...)'Pedrc-Rêgo e Latoeira 2006: í43)
Nas Escolas Oiciais de ldiomas, o ensino da línguâ portuguêsa íoi, dêsde o
ano ledivo de 2000-0í, a que sofreu maíor aumento do númêro de alunos.
ô 
"FomcNrtaÍ o plurilinguismo conro herÍamienta para el desanollo personal y el comoimiento del mundq
asi como para afianzar la identidad regional en el marco espanol y anropeo y como eleÍnento de
compromion intercdtraf ' (Ju*r deEmrmaára 2009)
' Fote: Gabinetc de Iniciativas Trarxfronrcirizas. 2008. EúrDrdurr y Portugd - Actividtdcr dc




A pÍocure do cuÍsos especiâlizados, nalguns sêdoÍBs, levou a que Íoss6 dada
pÍioÍidade a cuÍBos de apeÍhiçoamênto e êBpecielizâçáo diÍêccionedos pere grupG
especÍficos, como técnicos d€ emprêsas exportedoras, comeÍciaÍrtes e áÍêes eÍins,
plofissionais de saúde, pollcias, empÍêsáÍio8 e empÍêgade êm hotelaria e
Íê3tauraÉo ê trabalhadoÍês dê serviços públicos.
O Gabinete de lniciativas TransfÍonteirizas Íinanciou. em 1998, 52 cuÍsos.70
em í999, tendo, êm 2000, diversifcedo a ac'tuaçâo, eo cÍiar cursos de
aperftiçoamento e de especializaçpo, assim como o aumento do númeÍo dê horas
dessês cuÍsos. No eno sêguinte, a dureçáo dos cursoe passou de 40 para 90 horas,
têndo sido apÍovados 7í cuÍsos, dos 148 pÍopostos. Em 2002, o GIT financiou 70
cur3os (sendo 40 de iniciaçáo e 30 de aperÍeíçoamento), sêndo que no ano sêguinte o
número de popostas para oqanizar cursos de português subiu para 203.6, tendo sido
financiados 72. Em 2OO4, o númeo de drsos subiu pere 102, foi de 96 em 2005, 92
em 2OOO ê 93 em 2OO7. e
Também a Escxlella de Administracíon Pública de la Consejeria de Presidencia
desenvolve, desde 2000, cuÍsos dê português, em núrnero crêscênte, no âmbito da
formaçáo dê empÍegadG públicos da Junta de ExtÍemedure. lguelmente o SEXPE
(Servicio EÍlBmêno de Empleo) pÍomore cursos de português p€ra Íormaçáo de
desemprcgados e de ac'tívos, cuÍsos êstês incluÍdos nos pÍogramas de íoÍmaçfu
contínua, financiedos com Íundos europeus e geridos por oÍganizâções empresariais e
sindicatos.
A cÍ€scênte prccure e diversÍficaçâo ê dêsênvolvimento do ênsino do
poÍtuguês na EÍremadura, lêvou à a$inatura dê um pÍotocolo dê cooperaçâo, entÍê o
Goremo PoÍtuguês, através do lnstituo Camôes (edidade dêpendente do Miniíério
dos Negócios EstrangeiÍos) e a Junta ê a UnlvêÍsidadê da ExtÍêmadura. DêBsê
trabalho de cooperação, surqiram acçóes como a inaugura$o do Ccntrc de LÍngua
PoÍtuguese, êm Cácêres, em 2004, integrado na Univeeidade da EÍrcmadura.
Este cêntro tem coleborado regularmentê com as adividedes no âmbito do
ensino do idbma poduguês na Extremadura, quor através da organizaçáo de cursos,
seminários e workshope destinados ao!, pÍofe$or$ de poÍtuguês, quêr no trabalho
dilec{o com as Escolas OúiciaÉ de ldÍoma3, oÍganizando em oonjunto conÍeígncias
temâicas cujo públi(+âlvo sâo os estudeÍúes da llngua portuguesa. (GlT - Junta de
ExtremaduE 2008)
8 Folte: idem
e Fonte: Gúinete de Iniciativas Trúsfrorúeiriza§. 200E. ErÍcmrdurr y Poúu8rt - Actividrdcr dc
Coopcnclotr 200$201t7. Máida: GIT
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Entre outras actividadês imdementadas p€lo CentÍo de Llngua Portugueea,
enquenb âoêntê de divulgaçâo do ídioma poÍtugrÉs, salientam-so a cÍieÉo dê dubes
de leitura em porluguêe na Bíblioteca ê CácêÍ€s, dubes de conêrseÉo no no88o
idiome, feiras do livro e semanas dedicadas ao cinema português.
É de realçar lambém a cohboração quê êsta enüdade tam vindo a d*ênvolver
junto dâ rpém+riada (êrÍr 2005) ÁssoeiacÍón dal PrúÊ§orú de futuguês e
(APPEX), que conta como sócios muitos dos proÉssoÍes que leccionam
neía regiâo espanhola, desênvolvendo adividades didác'tica8, partilha de
informaçôes e debates, prêsencial ou com supoÉe inÍormático, além da oryanização
anual das "Jornadas & Leryue y Culfun furuq@s{, que reúne pofissionais de
embos os países. (GlT - Junta de Extrêmadura 2008)
1.2.3.2 -O Enslno do Espanhol no
A frcquênda das deslocâçôee dos poÍtuguês$ a Espanha, sê já eta acêntuada
durante a eÍstência de banpiras alfandegárias, desde a abertura das
tomou-sê ainda mais oomum. O quotidiano da população raiane, nomêadamente dos
hâbitaÍÍês do Alentejo. é maÍcedo pela frêquênte ida a Espanha, usuÍruir do lazer, do
comércio (combustívêis, vestuário e até alimentação, dado o fac{o destês prcdutos
teÍem pÍeços mais reduádos). Conjuntramente, suÍge a procura de emprego no paÍs
vizinho, ondê as remunera@es sáo mais elevadas e a prcÍmidade geográfica e até
cultural conslituem ffioÍes dê iÍrfluência.
Convém, no êntento, rêalçar o facto de que os pÍt fissionais poÉugueses que
se deslocam para Espanha são essencialmentê trabalhadores indiferenciado€, que
buecam ocupaçâo êm adividedes como a construçâo civil, a eetauraçâo ou a
agÍicultura, enquanto os êspanhóis que se deslocam pere trebalhar em Porlugal sáo
qualrlcados. (Femándêz eÍ 4r 2008)
Um outro aspec{o impoÍtente ne Íelaçáo iníomal que merce o quotkliano dos
habitantê8 da regiáo fronteiriça, é o acesso aoo meios de comunicaçáo do paÍs
vizinho, onde o üsionamento dos canais têlevisivos, o acesso às estaÉês de Édio ou
até a leitura de publicaÉês, são bastantê frequentes. Porém, convém realçar uma
ciÍcunstância, embora a informaçáo circule, é Íâcto os poÍluguêses possulrem maior
inÍormaçáo sobre a ac{ualidade do paÍs vizinho, do que a situaçáo invema.
circunstância pode ser comprovada através de estudG realizados em áreas
frcnteiriças, nomeadamente a inv$tigação cooídêneda por Patrícia PedÍGRêgo, ondê
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sê analisaram os f,u(o8 transÍrontêiÍiços no espâço do Alenbjo ê ExtÍêmadura, nos
MaruâeValencia de Alcántara e Mouráo-Mllanue\ra del FÍesno.
2006), @endo e\êntar-sê a hipótesê dê s€ gêneralizar a toda a realidade
'Os meios de @municeç,áo porÍugueses asÍão pqroo píosenbs em Eqanha e,
em geal, há um total dewnhecimento dd ec'tualklede lu§á,, embon os proíissioí,ais
áí€as da neg@io. Em fuft)gaL os Íneios cb @nuniceção govenienÍ€s dê Es,É,nha
têm maior
casblhano."






iníitucional. ?s agenfes regulactoÊs ênÍr€yisfados
Ê@neníE/men|ê a diveÉidecle des ünáfi,ices e@nd,nicas, c///ltu,€,is e de oryanizaçáo
eclminisfrativa exisÍenfes nos dois paíseq aspec{o @n impli@ç&s sgrrí,icafues nas
rcIaçÕes gue sê esúaôerecfJm na Êgião fran§ronteiiça, co/n{tc/0,nando o movimento
no sÉ,nfu da ooperqão. Na gene?iidactr, os espar,áórs têm desenvolvktr ume
maior visáo e*,aÉgicd, têm um eúrsso ,rrerb ápido à infoma$o e são Írais
agressrvos @nÉrcialmen,,F-. G/a,,de perÍê dos porfugtueses vive \indo pata únfio",
úuÍÍro se persrbúísse uma banei@ psic0//ágicd apd§ a dbolição de frcnbiÊ: se ilr,
Espanha as íeraçüês insúlucionars são mais infomais e os ,tuxos sào particulamente
favopcidos, em Pofiigal a estrufuÊ instituciondl é mais rtgidd." (PedrGRêgo e
Láoeira 2006: 80)
Em suma, embora muitos dos fluxos de informaçáo sejam potênciados por
agentes institucionaie, nomeadamentê o GIT (quer da Junta da Extrcmadura, quer da
CCRDA, estabelecimentoe de ensino superior, câmaras municipais/ayuntiambntos,
associações e êmpÍêsas, a cÍescente circulaçáo infomal leva os porlugueses à
pÍocura do conh€cimento do idioma espanhol, o que sê reflec'te num aumento do
númeÍo de alunos que, no Alentejo, aprcndêm €sta língue, quêr em teÍmos de ênsino
oficial, quer indivlduos ac{ivo8 que írcquêntem acç6es de íormação de curta duraçáo.
(embora êm númeÍo muito menor, se comparado com a rcalidade do país vizinho).
(PedoRêgo e Latoeira 2006)
O ensino do espanhol no Alentejo tem sido dinamizado essencielmêÍrte nos
cêntÍos urbeno§, nomeedamente em Évora, Beja ê PoÍtalggre. Enquanto di8ciplina
odstentê no ênsino Íêgular, os alunos podem optaÍ pelo espanhol oomo sêgunda
língua estmngeirâ, tal como a@ntêce com o ensino do Português êm Espanhe, e
dêsde o ano le(Íivo
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paÍtir do 70 eno de escolaridade
2oo1lo2, pois áé esta altura só existia disponível pala os alunG do ensino
sêorndáÍio. É de salientar o númerc crescentê de alunos que optem pêlo €spanhol
como sêgunda lÍngua estrângeirâ, em detÍimênto do íranés e alemáo, ídíomas tidos
como opçáo para alunos.
Nos últimos anos, veÍmcou-se um eumênto progreseiw do estudo do idbma
esp€nhol, o que pode ser comprovado pelos dados estatísticos oÍiciais, que mostram
um aumento quêr do númêrc de alunos, dê pÍofessoÍês ê de cêntíos educativos no
ensino básico, no ensino secundáÍio, assim como no ensino univeÍsitário. Esses ddos
estâo disponíveis Íêlàtivementê ao ano lec{ivo 2A0Ê12007, justiÍicando o aumento da
procura do êstudo da língua espanhola em cuniculos oficiais do ensino sêcundário.
que cÍêscou relativamenle ao eno anteríor em 78 escohs (aumento de 56,5%), 92
proÍessores (aumento de il,43%l e, o mais impoÍtante, em 6973 alunos (aumerüo de
68,12%).Ío
Compardivamenúe com este, no ano leciivo 2007/08, o aumênlo do númerc de
escolas, alunos e proÍessores de espanhol, no ensino básico e secundário em
PoÍlugal, íoi de tal forma preponderante, quê passou para 309 escolas (í59 Básicas e
150 sêcundáÍias), 32788 alunos (23625 no emino básico e 9163 no ensino
sêcundário) e 395 proÍessoÍes, alguns dos quais leccionando em diferentee escolas e
difeÍêntes níveis de ensino.lí
No caso particular do Alentejo, a apreÍrdizagem do espanhol tem vindo a sêr
prccurada por um número crescênte de alunos, o que pode ser comprwado, se
obsêNarmos a tabela gue se segue:
Íabela n.o8 . Núm.Ío dê alunoc do Espanhol, por ano
[,IiITiI4
s14
Eoja 'to5 EE $rl
1 57 145 1
4 cc,r
Fontê: Pêdro-Rêgo ê láto€ira (20015) p.150
Se tiveÍmos êm coírta os dados ê6tatÍsticos reÉrêntes ao ano lec{ivo m07t08,
podêmoc apontar que, no Alentefir, o númee dê aluttoe sofEu uítl eumênlo
l0 Fome: Junta de E:rtremadura - Consejaría de Educeción (2m9)
Lcrgn Eç*erP.rhfrf CE s $e7l8tll Consejarb dc Eúsiitn (W, L
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sêndo dê 5.53O (4022 no ênsino básico e de í508 no ênsino sêcundário).
Poém, quando conÍÍontados com a necessiladê da popuhção adulte,
busca a aprcndizagem do idk mâ castelhano, â of€Íta é menor. A entidade pública
espenholâ, criada em 199í, que promo\rê o ensino do espenhol em o
lnslituto Cervantês, des€nvolvê um conjunto de cumoe, distribuídos por vários nÍveis
(que por sêu tumo ee desdobnam em subníneis), desdê o inicial, ao intemédio,
avançado ou superior, dotando os alunoe de diferentes competêncies no âmbito do
conhecimento da lÍngua espanhola, de acodo com aa suas nece$idadês.
Para além dbso, êsta enüdade também pÍqro\re cursos intensi\ros de veÉo,
culsos'à
êÍÍk ades
medída das necessidadês' do público, isto é, quando grupos particulares ou
êmpEgadorâs âprêsentem as nêessidades especÍficas pam a organização
de cursos, além de cursos de Íormação para prcfêssoÍes.
Todavia, um constrangimenb sê coloca, esta entidade eíá sediada em Lisboa
e, êÍnbora no que respeita aos cuÍao8 de Íomação psre pÍofessores se desenvolvam
acçóês em difêÍ€ntes zonas do país, existindo acções no pÍêsêntê ano lêcÍivo em
Évora, a Í€stante populaçâo quê queim aceder eo ensino pomwido por lnstituto
Cervanleg ou realiza cursos à disúilncia (on-line), ou se daetoca.
No espaço do tênitório alerúejano, têm sido implementadas algumas acÉes de
foÍmaçáo de cuÉa duraÇâo, pÍomovidas essêncialmente por
íinanciadas Fundo Social Europeu ê pelo PÍograma Operacional Emprego e Formaçáo
Social (POEFDS) do lnstituto dê EmpÍego ê Forma@o
Profissional. (Pedrc,Rêgo e Latoeira 2006)
"A diftcuklade & sistqnatizar a infomação soôre estrs iniciativas derc-se â
mullipliciddob b Uomotorcs e à falta cle @r&nação dos apoios junto & uma
enffiade enbal, oonp suoeda na Exbemadur- EsÍê ,bcfo íwrete paÊ a diÍerente
organizeção actminisfrativa des duas Íêgrõês ratríre§ (...) Td cono qt Espanha, as
essoaíaçõ€s do municlpios, as associaçôes cprrrelíqbÂs ê gírrprêsarrãis, as assocrlaçôês
de clesnvolvimento loal, as escolas & línguas e as assodaçôes de proíbssores sâo
Írestb proúEsso e começam a of8,Brflr cu^los quê regisk,t,
procuÊ cafienío, í..J EsÍes curros sfu inicialmento de cuile durryh e desúínaírr-s
on laquürcia a proíÍssionarb que fazem o atênclimento p(tbli@ ícursos de 35,42 ou
40 h, denfro ú ,totátio de tnbalho ou em Êgime pôslaboral) corno suede nos
Ltrgur E prmh cn Poúugal Cuno 2fl17l0t




cu xxr pÍorrrorridos pelas assooações & munil;lgios w pêras ássoaíaç6€s oomerabrc
Enfr€Í€rnto, o crtssoeí,úê hb,essê fu, apare,cf,r anrsos b maior clunçáo (1@ h) anno
i 147,
Para além disso, salientam-se as êscoles de lÍnguas já exiíentes no AleÍÍejo,
de que é e exemplo a escola de línguas da Fundeçâo Luís de Molina. Évora). que
apoetam em acções de ÍomaÉo de maíor duraçáo, diÍigidas a um públíco-alvo cada
vez mais jo\rem, que buscam o conhêcimento do casElhano para posterioÍmêntê
desenvolvercm os êstudG em Espanha. A estes aliam-sê os indivíduos ac.tivo6, quê
buscam na apÉndizegem do espanhol uma nova competência, ênquanto fador dê
ênÍiquecamento da Íormaçáo ontÍnua. (PedÍo-Rêgo 2006)
Em colaboraçâo com e Escola Molina, que @oÍdênou o€ cuíaos, quer no que
Íespêita ao âmbito pedagógico, dos coÍlteúdos programáicos, quêr como entidade
formadora. o GIT dê Énora desen\/olveu algumas acçÕes de Íormação inicial de
castêlhano, destinado â públicoeelvo específicos, funcionários públicos ou oúros
aciivos, que desênvohrem ec,tividades no âmbito da cooperaçâo tEnsfÍontêiriça, numa
tentativa de prcmwer pÉticas semelhantes às desenvolvidas na E:dremaduna e
Andaluzia. com o ensino do poÍtuguês.
É de salientar ainda o Íac{o de algumas das licênciduras ministradas na
UnÍvêÍBidede de Évona, incluírem o klioma espanhol como discipline de opçâo, que
tôm vindo a ganhar cada vez mais alunos.
'O prcjec*o da licenciatura é de 2000 ê traduz um cÍ€scênte iÍrteressê pela
língua espanhola na UnircÍsidade de Évora. Ne8te conlêxto convém referir que em
í995, a opçâo de lÍngua êspanhoh linha cerca dê 50 elunos êm todâ a univeÍsidede ê,
em 1998, os alunos desta opção eram já de 3001' (Pedro-Rêgo ê Latooira 2006: íS3)
Se uma das diÍiculdades inicieis era o rêduzido número dê proftssorês do
idioma espanhol, e ebêÍluÍE da llcênciature na Univercidade de Évora da licêncietura
em Línguas, Litêraturas e Culturas, em quê um dos perfis é o ênsino do espanhol, a
licênciatura êm Estude Portugueses e Espanhóia e o M$trado em Estudos lbéricos,
constitui uma forma de superar essê oonstrangimênb.
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2-AOpgão Metodológica
2.í - A Estratégia de Abordagem: O Estudo de Caso
"A Sociologia não poderá dispensar caiamente os grandes paradigmas. São e/es gue
contextualizam o acto epistemológico e oferecêm á pesgurlsa a sua orientação. Não é possível
a abordagem da realidade sem a sua yévia construção, e esta construção social é, antes de
mais, construção da totalidade, embora, no trabalho empí co, se üoceda à segmentação dos
problemas e dos oó1'ecÍos. Mas, enquanto conceito f osófico, a totalidade podo tornar-se uma
noção vazia. A ciência tem necessidade de ftagmentar a realidade para a estudar, adoptando
procedimentos metodológicos adequados. O todo não é sensíyel não se oferece à
investigaçáo empírica imediata, porque é sempre um conceito e, por isso, uma abstracção.
Recusando a noção de totalidado da tradição metafísica, a ciência introduz uma nova
concepçâo do totalidade, não hipostasiada, mas que se faz no próprio processo de
conhecimento e que aprece como enquadramento geral da investigação." (Fernandes 1992:
e)
Tal como deÍende Femandes, o conhecimento científico não abrange a
totalidade da realidade em estudo, mas sim uma parcela da mesma. lmporta, pois, ter
esta consciência, devendo o investigador ser dotado de humildade suficiente para
reconhecer que o seu estudo, constitui uma parcela ínfima dessa totalidade. Mais do
que isso, importa adoptar uma atitude fenomenológica, não no sentido de abranger o
todo, mas tentar conhecêr o fenómeno social em estudo, na sua totalidade, tal como
defendia este conceito Marcel Mauss. Para tal, importa esta consciência da constante
reflexividade, da continuidade do processo científico, na construção da representação
da realidade em estudo. É na materialização das representações que se constroem
técnicas de análise, que se querem como uma orientação realista na análise das
relações sociais (âmbito de estudo da sociologia).
No caso do presente estudo, a materialização das relações de cooperação
transfronteiriça passa por uma categorização da mesma, em torno das representaçôes
do conceito. Se por um lado, este conceito é materializado através da prática do
Ensino do ldioma e Cultura Portuguesa, as categorias que o "desocultam" passam
pela análise dos oontactos formais e/ou informais, motivos e frequência dos mesmos,
a fim de observar se existem mecanismos de cooperação.
Na sequência daquilo que Eduardo Esperança defende, o objecto de estudo
condiciona a questão, qual o principal indutor da decisão sobre qual das abordagens a
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ser empreendida? O.a, ao defender que o modo de encarar a realidade condiciona a
escolha do método e, consequentemente, técnicas de análise, a já referida postura
fenomenológica de observação da cooperação transfronteiriça, (fenomenológica
enquanto recolha das manifestações), não se pode partir de um princípio da
'causalidade única", como defendia Weber. Pelo contrário, tal como dizia Bourdieu,
"todo o bom sociólogo tem que ser fenomenólogo, isto é, começar por descrever o
fenómeno" já que "não se pode pensar correctamente a não ser em casos empÍricos
teoricamente construÍdos" (Bourdieu citado por Esperança 2002:160)
"Esta crítica que centra o identificar da acção nas relações práticas que a
legitimam, é suposto têr efeitos muito concretos na elaboração de questões de partida,
constituição de questionários ou mesmo interprêtação dos materiais recolhidos. É no
contexto das práticas e no mundo das relações entre agentes e instituições que se
observam e constroem/reconstituem os objectos a estudar. Se existe alguma novidade
metodológica, ela surge na imposição de, a partir das práticas, construir técnicas que
produzem explicações consistentes sobre os processos sociais, desconfiando tanto da
metodologia convencional e estereotipada, como dos dados institucionais tidos como
verdadeiros" (Esperança 2002: 10)
"A ciência não pode viver sem modelos suÍicientemente compreensivos, mas,
na sua prática normal, confronta-se quotidianamente com inúmeros focos de tensão
criados na sociedade actual. Aqui radica a outra orientação, a preocupação micro-
sociológica. A modernidade aparece igualmente como lema de encontro de
problematicidades que afectam igualmente a realidade social nos seus diversos
aspectos. Neste particular a sociologia não difere de outros domÍnios culturais.
Também ela se vê forçada a proceder a escolhas e estas são determinadas pela
sênsibilidade que os cientistas sociais revelam. Tais sensibilidades, por sua vez, são
alimentadas e condicionadas pela configuração das novas formas de sociabilidade e
de associação emergentes ou há muito existentes no interior da sociedade. A
realidade humana não é estática. Atravessada como é de dinamismos, estêio
continuamente em processo de criação novas formas de vida, que constituem para a
sociologia, ao mesmo tempo, atracção e desafio". (Fernandes í992: 10)
A actual ciência enfrenta uma dualidade de paradigmas, por um lado o
positivista, proveniente do sec. XlX, no ámbito do qual a ciência é tida como
conhecimento objectivo, com previsóes rigorosas, com modelos mecanicistas e
quantificação, em confronto com um paradigma moderno, segundo o qual a ciência
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tende para a objectividade, com consciência da influência do sujeito, logo limitada e
sujeita a leis cientÍficas conjecturais e probabilÍsticas.
Partilhando da perspectiva de Boaventura Sousa Santos, citada por José
Saragoça, " (...) a grande confrontação actual da ciôncia só pod€ ser ultrapassada
com a emergência de um novo paradigma científico: o paradigma da pós-
modernidade, fundado na ideia de que todo o conhecimento científico-natural é
científico-social, e que todo o conhecimento é "local", "total", "autoconhecimento" e
visa "constituir-se em senso-comum' (Saragoça 2004: 69)
Ê neste sentido que surge a opção pelo paradigma essencialmente qualitativo,
partindo da importância dada ao objecto de estudo, isto com base na concepção de
que o conhecimento reside nos Íactos e é delês extraÍdo através da prática cientÍfica,
pelo que a metodologia se reveste de uma funçáo de garantia de objectividade, com
base no critério de que a descoberta se aproxima mais ou menos do modelo de acção
científica que serviu para proceder a essa análise. Foi com base na morfologia do
objecto de estudo, que se definiu o olhar e o método de análise.
" o surgimento de um nova racionalidade poderá resultar, antes de mais, do
grau de consciência que se tem dos procedimentos utilizados pela sociologia. Os
paradigmas usados pela ciência tendem a captar unicamente alguns aspectos da
realidade, deixando de fora um vasto campo de fenómenos. Ora, o fluxo de novos
factos conduz ao aprofundamento e extensão dos quadros teóricos existentes. Se uma
das funções da teoria consiste em orientar a pesquisa de campo, a esta função parece
ser também inerêntê um risco. Todo o modelo cria um campo de referência que
determina a visão da rêalidadê a partir de uma dada óptica. Ver outra coisa exige a
mudança de modelo. A «êrise» dos paradigmas existentes opera-se, entÉio, na própria
prática científica, desde que não permitam considerar Íactos que se vão tornando
pertinente abordar, ou porque os Íenómenos que passam a ser dados em observação
não são a[reendidos, em medida suficiente, pela utilisagem conceptual. No primeiro
caso, o detonador é a própria imaginação sociológica, o factor fundamental do avanço
da ciêncià. No segundo, são os factôs que pressionam o desenvolvimento de novos
modelos. A produção cientÍfica vive desta permanente tensão entre descoberta e
inovação, isto é, entre os factos que buscam a razão e a razão questiona os factos. A
inovação opera através da teorização. A descobêrta, age mediante a apresentação de
novos factos à evidência da razáo." (Fernandes 1992: 15)
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"Que o acto epistemológico deva aprender todas as dimensões do real, é uma
questão que não levanta qualquer dúvida. O problema está em saber se esse
objectivo é metodologicamente atingível e, nesse caso, como se alcança. Algumas
alternativas se oferecem ao cientista". (Fernandes 1992: 1l). "segundo pierre
Bourdieu, «as operações mais humildes assim como as mais nobres da ciência valem
o que vale a consciência teórica e epistemológica que acompanha essas
operações».(Fernandes 1992:1 4)
Partilhando ainda da opinião de Judith Bell, pode justificar-se a escolha da
abordagem atendendo a que "cada organização tem as suas características únicas e
especíÍicas. O investigador procura identificá-las, bem como expor o modo como elas
afectam a implementação de sistemas e inÍluenciam o funcionamento de uma
organização" (Bell í997: 23).
Em suma, a opção do estudo de caso como estratégia de pesquisa assenta na
reunião de condições como o tratar-se de um estudo intensivo, sobre um aspecto
único do objêcto investigado, isto, a análise recai sobre a Escola Oficial de ldiomas da
Extremadura, no ensino do português, que será analisado na sua complexidade,
relativamente ao objecto de estudo: a acção dos agentes de ensino da Escola Oficial
de ldiomas no seu papel como instrumento de cooperação transfronteiriça, durante um
período de tempo limitado. Para além disso, o presente processo de pesquisa consiste
num estudo de exploração, classificação e desenvolvimento de hipóteses do processo
de construção do conhecimento de aspectos recentes ou emergentes na organização,
pelo que não serão especificadas previamente variáveis dependentes e
independentes.
No que respeita ao enquadramento do presente estudo de caso numa tipologia,
pode considêrar-se, de acordo com a tipologia defendida por Robert Yin, que distingue
dois modelos, estudo de caso único e estudo de caso múltiplo, como enquadrado no
primeiro, já que tem como objecto uma instituição em particular. Se atendermos à
tipologia da autoria de Stake, que distingue entre estudo de caso intrínseco,
instrumental ou colectivo, pode ser enquadrado no segundo tipo, já que o estudo de
caso instrumental visa constituir-se como um instrumento para compreensão de um
fenómeno, no presente caso, o papel do ensino do idioma português, nas Escolas
Oficiais de ldiomas, como instrumênto de Cooperação Transfronteiriça.
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Por último, a utilização do estudo de caso como estratégia de abordagem eleita
prende-se com a intenção de testar uma teoria, isto é, partindo das preposições
teóricas, para observar a sua aplicação, o que o torna um estudo de caso exploratório.
'Uma via consiste em atender, de forma devidamente articulada, às
particularidades do conhecimento científico e à configuração da realidade' O primeiro
implica obediência a exigências formais e materiais da construção teórica, tanto pela
epistemologia como pela metodologia. A segunda, pertencente à ordem factual e da
positividade, revela ao cientista uma diversidade de dimensões e o sêu carácter d€
racionalidade ou de irracionalidade. O conhecimento é sempre da ordem do abstracto
e o real é sempre da ordem do concreto. Por sua vez, o conhecimento do todo está no
princÍpio e no fim do conhecimento de cada uma das partes constitutivas. E, se o
vector epistemológico vai do racional ao real, procede-se à complexifi@çâo da ruzâo
para se simplificar a realidade. A articulação de teorias de curto, médio e longo
alcance torna-se, então, de particular importância para cada tipo de pesquisa que se
pretende realizaÍ, na medida em que permite manter uma relação activa entre modelos
e factos sociais. situam-se aqui os que procuram explorar ao máximo as teorias
existentes e os construtores de novos paradigmas" (Fernandes 1992: 17)
Pretende-se, assim, caracterizar o fenómeno, para chegar a hipótese
explicativas, de que o 'state of arts" não contém ainda conhecimento suficiente para
dar resposta à questão de partida: "o ensino do idioma do país vizinho constitui um
inskumento de cooperação transfronteiriça 2"
2.2 - A Recolha de Dados
A epistemologia, uma voz aplicada a qualquêr campo disciplinar, quando
debruçada sobre a sociologia, vai fazê-lo sobre este objecto de estudo em particular.
Uma vez que o objecto "escolhe" o método, já que este tem que se adequar à
morfologia do objecto estudado, a epistemologia da Sociologia tem que proceder a
uma análise heurÍstica e conceptual, de modo a cobrir todos os seus modos de
produção, construção e aplicação de saberes.
Em qualquer investigação, o processo inicial passa por pensar o problema em
termos de processo representacional, quer no que respeita à dicotomia êntre signo,
que revela como o objecto está genericamente reapresentado, quer enquanto objecto
comunicacional, que tem que ser pensado, produzido, expresso num determinado
suporte, percepcionado e interpretado. Assim, todo o processo de pesquisa inerente
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ao presente êstudo, encara o conceito de cooperação transfronteiriça, nestas
vertentes
"nunca é a primeira observação que é a melhor. A observação científica é
sempre uma observação polémica, que confirma ou informa uma tese anterior, um
esquema preconcebido... ela transcende o imediato... a partir do momento em que se
passa da observação à experimentação, o carácter polémico do conhecimento torna-
se ainda mais claro. É necessário então que se faça uma triagem do Íenómeno, se
filtre, se faça uma decantação com os instrumentos adequados, através desses
instrumenlos. ora os instrumentos são apenas teorias materializadas" (Bachelard,
citado por Esperança 2002)
Assim, a abordagem passou, em primeiro lugar, pelo estudo e levantamento do
objecto, reunindo ao máximo as diversas informações que existem sobre esse objecto.
se o propósito do presente estudo consiste na análise da cooperação transfronteiriça
em torno de vértices fundamentais, como a cooperação no acesso e partilha de
informação e recursos; a cooperação do desenvolvimento ou partilha de actividades
conjuntas; a relação em rede dos actores, formais ou informais, do contexto, e o papel
institucional das medidas formais de cooperaçáo, no diagnóstico das estratégias de
intervenção de actores da educação/formação na zona raiana Alentejo-Extremadura,
tendo como unidade de análise as Escolas oficiais de ldiomas da Extremadura., este
conistiu no corte epistemológico da realidadê, recortando dela este objecto de estudo,
em função das quais as represenrações, os quadros conceptuais e a metodorogia se
definiu.
Para tal, há que proceder àquilo que Robert yin designa como um dos
principais componentes do processo de desenvolvimento de um estudo de caso, a,
ligação dos dados à proposição, isto é, referenciar a análise desenvolvida ao longo do
estudo de caso, iniciando por apresentar o processo de pesquisa que constitui a base
dessa análise, sempre relacionada com as proposiçôes que constam da elaboração do
referido projecto. Atendendo a que um estudo de caso requer uma combinação de
métodos e técnicas de recolha de dados, importa agora referenciar os métodos e
técnicas utilizadas na presente investigação, adequando cada técnica aos diversos
momentos ou etapas a desenvolver.
Em termos de técnicas de recolha de informação, recoreu-se, num primeiro
momento, às técnicas documentais, nomeadamente a pesquisa bibliográfica, com
vista ao reconhecimento do 'estado das artes". Foi dada especial releváncia a toda a
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documentação administrativa e institucional, que enforma a concepção e
implementação da cooperação transfronteiriça, nomeadamente no que respeita ao
Alentejo e Extremadura, a publicações dos organismos competentes, aos estudos
realizados sobre esta temática, quer por investigadores portugueses, quer espanhóis,
assim como às publica@es na imprensa regional, de ambos os lados da fronteira, que
noticiam as diferentes actividades desenvolvidas no âmbito da cooperação entre estas
duas regiões.
Também a leitura de diferentes perspectivas sobre o tema, de modo a proceder
à sistematização de quadros teóricos e conceptuais, à reflexão e selecção de
pressupostos teóricos e conceptuais, à criação de categorias e identificação de
relações, sempre consciente de quê estas categorias e relações não devem ser
demasiado rígidas, impedindo o acesso a novas informações, pertinentes para o
estudo. Também neste componente do processo de pesquisa se teve em conta o
quadro conceptual, no presente caso, a análise estratégica dos actores, que
igualmente Íunciona como princÍpio orientador no processo de recolha de informação.
Já Max weber defendia a vantagem do conhecimento a partir da rearidade
social, no seu interior, ideia retomada posteriormente por Bourdieu e Foucault, já que
permite conhecer o significado das acções sociais que se repercutem na sensibilidade
e experiência dos agentes. Há, pois, que fazer, neste momento, uma referência breve
aos contactos informais estabelecidos com actores do outro lado da fronteira,
profissionais do ensino e demais entidades administrativas, que colaborarem na
transmissão de informações. Embora consciente de se tratarem de dados não formais,
foi realizada a devida "filkagem", e respectiva triangulação com outras fontes,
constituindo pistas para conjugação com as demais técnicas e indicaçóes no
prosseguimento do lêvantamento de dados.
Conjugadas com as técnicas documentais, surge o rêcurso às técnicas não
documentais, havendo que fazer uma'referência ao papel que a observação
desempenhou em todo o processo de desenvolvimento do prosente estudo, desde a
própria selecção do tema, até à conclusão do mesmo.
A Observação, embora indirecta, do trabalho desenvolvido por professores de
Português da Escola Oficial de ldiomas da Extremadura, enquanto membros da
organização, da equipa técnica e coordenação, quer das próprias relaçôes dentro da
organização, e acções desta no exterior, suscitou o interesse, mais que pessoal,
académico, de verificar as actuações, o que é dito, Íeito ou demonstrado, reunindo
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evidências, já que, como defende Yin "estas evidências geralmente são úteis para
prover informações adicionais sobre o tópico em estudo" (Bressan 2000: 2)'
O contacto regular e contínuo, com alguns desses profissionais o alunos,
nomeadamente no desenrolar de actividades pedagógicas promovidas pela Escola,
mmo visitas de estudo ao Alentejo e outras zonas de Portugal, a troca de ideias,
partilha de experiências, tornou possÍv€l proceder à recolha de informação em
primeira-mão, no momento, detectar variações nas informações prestadas/observadas
e explorar tópicos, que através de outras técnicas não poderiam ser abordados' Ao
poder participar em vários eventos e assumir diferentes papéis na situação do caso
em estudo, permitiu a recolha de dados e acesso a informações, que não estariam
acessíveis através de outras técnicas.
Com a consciência prévia das várias limitações que estão inerentes a esta
técnica, salienta-se a sua conjugação com outras, de modo a proceder à triangulação
de dados, quer com recurso às informações recolhidas através da análise documental,
quer a resultante das técnicas não documentais, nomeadamente através realização de
entrevistas semi-estruturadas, cuia Matriz para o Guião de Entrevista, se segue na
página seguinte, em representação esquemática.
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Tabela n.o I - Matriz para guião de entrevista
Finalidado do Estudo
O papsl do Enslno do PoÍtuguÕs nas
Escolas Otlclals de ldiomas como
instÍumento na cooporação
transfÍonteiriça A€ntêio-EíÍêmadura
Obsewar as práticas do ensino do idioma
português nas Escolas OÍiciais de
ldiomas e o seu enquadramento na
cooperação transÍrontdÍiça
lnvêsügaÍ as práticâs de cooperaÉo
íormais e iníormais dos píofessoÍês € a
representaÉo de coopeíaçâo
transfronteiriça
Observar a evoluÉo das práticas de
cooperaçáo
Auscultâr as peÍspec{ivas de coopêração
















Ouadros conceptuais quê seÍveo de modelo heurístico
O conceito de cooperação transfronteiriça
subjacente às práticas da lJnião Europeia
existe na oÍganizaÉo administrativa e
pedagógica das Escolas Oficiais de ldiomas?
Que activilades são d6eovolvidas?
Essas actiüdades implicam cooperaçáo com
Portugal, €m geral, e Alenteio, em paÍticular?
Que 'actores intervêm na coopêÍação?
Os pÍoÍessores de PoÍtuguês têm autonomia
para impleínêntar p.áücas e iniciativas de
cooperação?
Que representaçôes de prática de coop€ração
bansíronteiriça têm os píofessores de
Portjguês?
Oue acliüdades têm sido desenvolúdas ao
longo do tempo (no período compr€€ndido
enúe í99&2007)?
Essas ac{ividades imdicam cooperaÉo com
PoÍtugal, em g€ral, e Aleotqo, em p€rtiqiar?
Que perspectivas de actiúdades no ensino da
língua ê qJltura poÍtugussa?
Essas pe.spêc{i\ras irão contibuir pars uma
consolidaçáo da cooperaÉo tansfroírteidça?
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A entrevista surgiu como técnica de pesquisa de eleição, neste momento do
estudo, já que, ao tratar-se de um estudo de caso, de cariz exploratório e único, a
amostra em estudo seria bastante reduzida, uma vez que a Escola Oficial de ldiomas
contém nove pólos na região da Extremadura, e dois docentes a leccionar o idioma
português em cada uma delas. Seleccionaram-se, assim, os entrevistados que
constituem um conjunto de informantes-chave, já que representam o grupo:
professores de português, alguns deles que acumulam a função de chefe de
departamento deste idioma, outro no cargo directivo da escola, sendo que uns
indivíduos são de nacionalidade espanhola, outros portuguesa e outro, ainda, francês.
No que respeita ao tipo de entrevista, muitos os autores apontam para
entrevistas estruturadas, não estruturas ou semi-estruturadas (Ghiglione e Matalon
1992, Quivy 1992, entre outros), distinguindo a forma da entrevista de acordo com o
grau de liberdade dada ao entrevistado, à restrição das respostas e ao maior ou menor
rigor no guião.
Como é certamente perceptível, o perfil do entrevistado condiciona o tipo de
entrevista, tal como o próprio objecto de estudo. Foi atendendo a estes dois aspectos,
que a opÉo pela êntrevista semi-estruturada teve lugar. Estas entrevistas, aplicadas a
um conjunto de informantes seleccionados como elementos-chave na detenção de
informação sobre as actividades desenvolvidas pela Escola Oficial de ldiomas da
Extremadura (professores do idioma português, directores de escola, chefes de
departamento) constituem-se como instrumento exploratório, com vista quer o
aprofundamento de alguns temas, que foram enunciados no guião de entrevista, quer
a exploração de novas informações, pois partilhando da perspectiva de Robert yin,
esta técnica constitui uma fonte essencial de evidências para o estudo de caso, já que
entrevistados bem informados podem fornecer dados muito pertinentes sobre
actividades de pessoas ou grupos.
Também no uso desta técnica há que ter consciência prévia que as
informações, que se querem objectivas, poderão ser enviesadas por um conjunto de
factores, desde o quadro de referências dos entrevistados, à posição que ocupam na
instituição, pelo que essas informações deverão ser sujeitas a crítica, nomeadamente
através da triangulação, com outras fontes de informação, tal como afirmam Ghiglione
e Matalon: '(...) sabemos que as narrações (...) estão marcadas pelos lugares dos
entrevistados no sistema estudado e que, portanto, estas não podem ser aceites sem
crítica, como informações "objectivas". Estes pontos de vista também fazem parte da
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realidade que se pretende conhecer e daí a dificuldade deste tipo de entrêvista,
sobretudo quando se inquire uma pessoa qualificada (...). O seu ponto de vista, com o
qual pode comportar de tendencialismos e d6 deformações, interessa-nos como tal,
para além de ser o único a poder fornecer-nos certas informações "objectivas' de que
o investigador tem necessidade. É então preciso recorrer aos métodos de crÍtica dos
lestemunhos (...), em particular por confronto com outras fontes, quando estas
existam, como os documentos." (Ghiglione e Matalon 19921 87)
Com a consciência prévia das várias limitações que estão inerentes a esta
técnica, salienta-se a sua conjugação com outras, de modo a proceder à hiangulação
de dados.
Certamente que o guião da entrevista foi construído atendendo à finalidade do
estudo e sua respectiva problemática, mas partiu de conversas com docentes,
portugueses e espanhóis, assim como a sua apresentação a indivíduos que aferiram a
pertinência das questões, a redacção e conteúdos das mesmas, além de
apresentarem sugestões, que resultaram no produto final. Sem dúvida não podemos
considerar estes indivíduos um 'focus group" nem uma equipa de peritos na área, mas
colaboradores empenhados na construção de instrumento de análise válido e
pertinente.
Também foi através desta colaboração, que confirmou as informações já
recolhidas em termos documentais, que levou a direccionar a recolha de informação
junto dos principais agentes, os professores,.iá que a Escola Oficial de ldiomas actua
de acordo com a legislação que a rege, em termos de cooperação, o que foi
posteriormente comprovado através, quer da análise dessa mesma legislação, quer
das informaçôes recolhidas junto de informantes-chave (director e chefe de estudos de
português).
Por outro lado, a aplicação das entrevistas decorreu, quer de forma oral, e
devido registo, quer através da solicitação aos entrevistados a confirmação da sua
resposta por e-mail. Sendo esta uma nova tendência, ainda em exploração, tentou-se
conjugar as diferentes formas de registo das informações recolhidas, com o uso das
novas tecnologias, constituindo o recurso a instrumentos como a internet, um
elemento facilitador na recolha de dados.
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3 - Análise e Discussão da lnformagão
3,í -A lnterpretação dos
A interpretação de dados, nomeadamente num estudo de cariz qualitativo,
implica em primeiro lugar a análise do papel do investigador, no acto interpretativo e o
seu trajecto, devêndo ser feito aquilo que Paul Ricoeur designa de adequar o conteúdo
da representação ao contexto do espaço e do tempo da representação. (Esperança
2004)
Assim, houve uma consciência prévia da subjectividade inerente a um
processo de análise qualitativo, consciência de que o próprio investigador é já dotado
de informaçôes anteriores, formais e informais, mas deseja conhecer o seu objecto de
estudo de modo mais objectivo, que a subjectividade inerente ao estudo dos seres
humanos em interacção permite. Explanada esta questão, a subjectividade inicial
prende-se, pois, com a opção pela técnica de análise na interpretação dos dados.
Para tal, optou-se pela interpretação das entrevistas, através da análise de conteúdo.
Tal como Bardin afirma no prefácio da sua obra, "Análise de Conteúdo", " O
que é a análise de conteúdo actualmente? Um coniunto de instrumentos
metodológicos cada vez ma,s suótis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a
«dlscursosn (conte(tdos e continentes) extremamente diversificados. O factor comum
destas úécn,bas múltiplas e multiplicadas (...) e uma hermenêutica controlada baseada
na dedução: a infer,ência. Enquanto esforço de interpretação, a análise de conteúdo
oscila entre os dois pólos do rigor da objectividade e da fecundidade. Absorve e
cauciona o investigador por esta atracção pelo escondido, o latente, o não-aparente, o
potenciat de inédito (do não-dito), retido por qualquer mensagem. Tarefa paciente de
«desocultação» (...) (Bardin 1977: 9)
Ê esta "desocultação', que a análise das entrêvistas realizadas no âmbito do
presente estudo pretende atingir, ao analisar o discurso dos entrevistados, no sentido
de auscultar as praticas da cooperação transfronteiriça em torno de vértices
fundamentais, como a cooperação no acesso e partilha de informação e recursos; a
cooperação do desênvolvimento ou partilha de actividades conjuntas; a relação em
rede dos actores, formais ou inÍormais, do contexto, e o papel institucional das
medidas formais de cooperação, no diagnóstico das estratégias de intervenção de
actores da educação/formação na zona raiana Alentejo-Extremadura, tendo como
unidade de análise as Escolas OÍiciais de ldiomas da Extremadura.
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Sempre pres€nte esta ideia, a construção do próprio guião da êntrevista, semF
estruturada, como já foi referido, foi feita em torno de dimensões fundamentais ao
estudo: a acção dos sujeitos, a colaboração com entidades/indivíduos nacionais e a
colaboração com entidades/indivíduos portugueses, tendo, cada dimensão, um
conlunto de questões que permitem observar "o não dito'(Bardin 1977)'
A intenção é'(...) situar-se ao lado daqueles que, de Durkheim a P.Bourdieu
passando por Bachelard, querem dizer não à «ilusão da transparência» dos factos
sociais, recusando ou tentando afastar os perigos da compreensão espontânea"
(Bardin 1977:28), apelando pois para a função heurística da análise de conteúdo,
enquanto instrumento de descoberta e simultaneamente, como elemento de prova' já
que vem corroborar ou não o quadro conceptual que servê de suporte à investigação.
(Bardin 1977)
Usar a análise de conteúdo na interpretação das entrevistas realizadas aos
professores da Escola Oficial de ldiomas, impôs, em primeiro lugar, uma leitura
"flutuante", como designa Bardin, isto é, uma primeira leitura, de modo a conseguir
construir um conjunto de categorias, em função das quais a análise seria processada.
Um ponto-chave a realçar é que o processo de categorização não foi estanque, tal
como antecipadamente já se previa a quando da reflexão bibliográfica' mas tal como
defende Michel Foucault, a diferença na abordagem do discurso faz-se com
descontinuidade e rupturas, não olhando o discurso, quer como unidade primária, quer
como sistema de possibilidades de conhecimento.
Surgem assim, categorias "emergentes", conforme designa Bardin (1977),
numa posfura de reieição das meras unidades de análise e interpretação e dos
postulados científicos das teorias e paradigmas. Pelo contrário, não se pretende a
interpretação definitiva do significado nem a racionalidade do discurso, mas sim
observar a formação discursiva de que o indivíduo não segue conscientemente.
Buscam-se novas regras nos enunciados discursivos, embora sem nunca querer
afirmar que as classificações discursivas não estejam correctas, mas o intuito da
análise de conteúdo das presentes entrevistas está em observar o discurso, na busca
de conhecimento, que por sua vez poderá traduzir o poder que os sujeitos actores na
instituição, os professores, detêm na implementação de práticas de cooperação
transfronteiriça, nomeadamente entre o Alentejo e a Extremadura, no decorrer da sua
actividade lectiva.
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Como já se apontou, a operacionalização da análise dê conteúdo passou, em
primeiro lugar, por aquilo que Bardin chama de "leitura flutuante", isto é, uma primeira
observação das respostas, que conjugadas com o próprio objectivo da entrevista, o
guião e a generalidade do propósito do estudo, resultou no uso de técnicas de recorte,
ao seleccionar como um dos primeiros critérios tidos em conta unidades, dentro delas,
categorias, as quais, por sua vez, se distribuêm em dimensões. Esta opção justifica-se
já que os diferentes itens se associam ou excluem ou até mesmo fornecem
informações equivalentes. Para além disso, todas estas categorias procuram reporta-
se ao essencial do campo semântico do conceito chave: práticas de cooperação
transfronteiriça. (Bardin í 977) Este procedimento pode igualmente ser designado
enquanto instrumentalmente temático, já que as diversas unidades, categorias e
dimensões foram estabelecidas em torno de aspectos fundamentais: a actuação da
Escola Oficial de ldiomas da Extremadura, em termos institucionais, a acção dos
sujeitos, na colaboração com entidades/indivíduos nacionais e na colaboração mm
entidades/indivíduos portugueses.
Há que salientar a atribuição de uma codificação numérica a cada uma dessas
unidades, categorias e dimensões, não apenas para facilitar a leitura, o recorte e a
colagem (Bardin 1977), assim como para proceder ao seu posterior tratamento. Nas
tabelas que se seguem, ilustram todo este procedimento descrito'
Tabêla n.o 10. Unldade: Cooperação tran§frontêhiça na organização
admlnistrativa e pedagógica das Escolas OÍiciab de ldiomas da Extremadura







OÍicials de ldiomas da
ExtÍ6madurâ
Escola OÍicial de ldiomas
dâ Extremadura com
Entidadss Nacionâis
1 da Dimensão I - FoÍmalidâdê dos contactos
Oimensão 2 - lnformalidade dos contactos
Dimsnsão3 - RazÕss da Colaboração
Dimensão 4 - FrêquÔncia da Colaboração
Dimensão 5 - Mêcanismos de cooperação
Dimensáo 6 - Objoctivos dos mêcanismos de
Coopêração
Dimênsão 7 -Anális€ temporal da colâboraçáo
Dimensão I - vantagôns da colaboraÉo
Dimensáo I - Dêsvantagêns da colaboração
Dimensão íO - PeÍ§pectivas de colaboração
futura
Colaboração da Escola








professor no âmbito do
ensino da lÍngua e
cultura portuguesa (no
âmbito nacional)
Dimensão 1 - Acçóes desenvolvidas pelo
docentê
Dimênsão 2 - lnstituições de Pertença
Dimensões 3 - Acções desenvolvidas no
âmbito dessa pertença
Dimênsão 4 - Colaboração com entidades
nacionais
Dimensão 5 - Formalidade na colaboração
Dimensão 6 - Mecanismos de colaboração
Dimensão 7 - Partilha de rêcursos
institucionais
Dimensão I - Vantagens da colaboração
Dimensão I - Desvantag€ns da
colaboração
Dimensão 10 - Perspectivas futuras de
3 - Actividades
desenvolvidas pelo
professor no âmbito do




Dimensão 1 - Contactos institucionais
Oimensão 2 - Formalidade na colaboração
Dimensão3-lnformalidadena
colaboração
Dimensão 4 - Motivos dos contactos
Dimensão 5 - Mecanismos de colaboração
Dimensão 6 - Partilha de recursos
institucionais
Dimensão 7 - Vantagens da colaboração
Dimensão I - Desvantagens da
colaboração
Dimensão I - Perspectivas futuras de
colaboracão
Tabela n.o íí - Categoria: Actlvldados desênvolvldas pelo profossor no âmblto do
enslno da língua e cultura portuguosa
Fonte: Construída a partir das Entrevistas realizadas
3.2. - A Escola Oficial de ldiomas da Extremadura
Quem pensa em dias plante tlorês
Quem pense em anos plante árvores
Quem pensa em séculos «plante» escolas,
(Gomes 2009: 63)
Na "Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural, promovida pela
UNESCO, no 2002, pode ler-se no art.o 2 «Em nossas sociedades cada vez mais
diversificadas, úorna-se indispensável garantir uma interacção harmoniosa entre
7L
pessoas e grupos com identidades culturais a um só tempo plurais, que favoreçam a
inclusão e participação de todos os cidadãos garanÍem a coesáo social, a vitalidade da
sociedade civil e a paz. Definido desta maneira, o pluralismo cultural constituí a
resposÍa polltica à realidade da diversidade cultural. lnseparável de um contexto
democrático, o pluralismo cultural é propício aos intercâmbios culturais e ao
desenvolvimento das capacidades ciadoras que alimentam a vida pública» (citado por
Medeiros 2009: 76)
Ora, uma escola como a Escola Oficial de ldiomas procura traduzir, na prática,
esta ideia. Se observarmos a "Ley Orgânica 2J2006 de 3 de mayo, de Educación"
(BOE - Boletin Oficial de Estado n.o 106, 4 de marzo 2006), rege o sistema educativo
espanhol, incluindo nos seus princípios gerais, a cooperação regular entre o Estado e
as Comunidades Autónomas, quer na definição, aplicação e evolução das políticas
educativas (art.o o da referida lei) e promove a cooperação com as administrações
locais, na planiÍicação e aplicação das medidas educativas (art.op da mesma lei). Este
primeiro aspecto de acção descentralizada, em termos educativos, aponta uma maior
proximidade entre as reais necessidades locais, assim como potencializa a
mobilização dos recursos locais para uma intervenção mais concertada e adequadas
aos reais constrangimentos do contexto.
Esta estrutura facilita a troca de informações e boas práticas entre agentes
educativas, podendo as Comunidades Autónomas delegar competências de gestão
educativas em órgãos municipais criados para o efeito, de modo a facilitar a gestão dê
recursos e uma eficaz aplicação das políticas educativas. ("Ley Orgânica 2/2006 de 3
de mayo, de Educaci6n", art.o$-3)
Porém, também a legislação contempla a importância das necessidades de
formação defendidas em todo o ocidente, tal como o rêforço da aprendizagem das
línguas, o sabêr ser e estar, além do saber-fazer e saber-saber, o incentivo a uma
educação que promova uma cidadania activa e a aprendizagem ao longo da vida.
Neste enquadramento, o investimento no ensino das línguas estrangeiras é reforçado.
(Ley Orgânica 212006 de 3 de mayo, de Educación, o que pode ser comprovado no
Capítulo ll _ La Organizacion de las Ensenãzas y el aprendizaje a lo largo de la vida,
cujo art.o f se destina ao ensino das línguas.
O capítulo Vll da reÍerida lei dá enquadramento legal ao ensino das lÍnguas,
definindo actuações dos centros educativos, entre os quais as Escolas OÍiciais de
ldiomas. A Escola Oficial de ldiomas da Extremadura, tal como as demais de toda a
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Espanha, é suportada por uma estrutura organizativa, €m termos administrativos, por
um órgão colêgial, o conserho Escorar (organ o cotegiado: consejo Escotar),
composto pela Equipa Directiva (Equipo Directivo, ) Representantes dos proÍessores
de cada departamento (mais de um terço dos componentes do Conseyb),
Representantes dos funcionários e dos alunos e também da câmara Municipal
(Ayuntamiento), sendo de realçar que poderá incruir RepÍesentante dos país, se
houver alunos menores na escola.
Por seu turno, a Equipa Directiva (Equipo Directivo, ) é composta pero Director,
o secreÍario e o chefe de Estudos (Jefe de EsÍudios), todos eles simultaneamente
professores de algum idioma (ainda que com redução da carga lectiva). É de realçar
que o último, chefe de Estudos, não tem funções administrativas mas pedagógicas.
Esta estrutura organizativa tem enquadramento legal, no diploma tey
orgânica a2006 de 3 de mayo, de Educación" (BoE - Boletin oficial de Estado n.o
106' 4 de marzo 2006), que define como competências do consêrho Escorar, entre
outras, "aprovar os projectos, aprovar e avaliar a programação anual geral, sem
prejuízo do trabalho autónomo dos docenÍes, conhecer a candidatura do director e seu
projecto, assi'?n como da equipa directiva, atém de fomentar colaboração educativa e
cultural, com as Administrações /ocais e demais entidades que actuam na área
educativa "@rt.o127)
É também este mesmo diproma que rege a organização pedagógica da escora,
que se traduz numa estrutura orgânica, com um órgão colegial, o Claustro de
Profesores, composto por todos os professores da escola e presidido pelo Director da
mesma, uma divisão departamêntal, segmentada por idioma, Departamentos de
ldiomas e a comisión de coordinación pedagógica (formada pelo director, o Jefe de
Estúdios e Jefe de Departamento de ldioma). É-lhes concedido, em termos legais,
autonomia pedagógica, de organização e gestão, de modo a conceber, executar e
aplicar um projecto educativo, mobilizado para isso recursos materiais, humanos e
financeiros ("Ley Orgânica 2J2006 de g de mayo, de Educación, , art.o 120)
No que respeita às Íunções dos professores, tar como nas demais institui@es
de ensino, também aqui estão regulamentadas, desde a programação, a execução
dos conteúdos pedagógicos, a articulação do processo de ensino aprendizagem com
todos os membros da comunidade educativa, a participação em actividades extra-
lectivas, enlre inúmeras outras ("Ley orgânica 2J2006 de g de mayo, de Educación,,
,capítulo l: Funciones del profesorado). lmporta aqui realçar o facto de que esta
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mesma lei, dispõe de uma situação particular, no que respeita aos professores do
ensino de idiomas "As Adminstrações Educativas, excepcionalmente, poderão
incorporar como professores especialistas; atendendo à sua qualificação e às
necessidades do sistema educativo, profissionais (...) de nacionalidade estrangeira' 
13'
(Ley Orgânica ?J2006 de 3 de mayo, de Educación" , cap' lV, art.o 97)
Esta organização pedagógica ,ustifica os objectivos inerentes à concepção das
próprias escolas, o aperfeiçoamento e actualização profissional de adultos,
fomentando o ensino de idiomas, além das formas regulares de ensino. Para além
disso, a crescente aposta, por parte da Extremadura, no aumento do plurilinguísmo'
inclui também um incremento na formação de profissionais. "É precisa a formação
específica dos professores com vista à sua participação em vários projectos
linguísticos a desenvolver. Daí que as Escolas Oficiais de ldiomas ofereçam
igualmente através de cursos específicos, formação destinada a profissionais da
Educação".14 (Junta de Extremadura-Consejaría de Ecucacíon 2009)
Assim, a Escola Oficial de ldiomas da Extremadura abrange, uma distribuição
espacial pela província, englobando: Almendralejo, cujas línguas estrangeiras
ministradas são o Francês, lnglês e Português, todas elas incluindo turmas do nível
básico (2 anos), nível intermédio (2 anos) e nível avançado (2 anos), Cáceres e
Badjaó2, onde os idiomas leccionados são Alemão, Francês, lnglês, ltaliano e
Português, também eles incluindo 10 e 2oanos dos níveis básico, intermédio e
avançado, conforme designação do Quadro Comum Europeu. Em D. Benito'
Villanueva os idiomas leccionados são Alemão, Francês, lnglês e Português, também
eles incluindo 1o e 2o anos dos nÍveis básico, intermédio e avançado, conÍorme
designação do Quadro Comum Europeu. de Referências de Línguas' Em Mórida, a
Escola Oficial de ldiomas lecciona Alemão, Francês, lnglês, ltaliano e Português'
também eles incluindo 10 e 20 anos dos diferentes nlveis, em MôntÜo as línguas
estrangeiras ministradas são, lnglês e Português, todas elas incluindo turmas do nÍvel
básico (2 anos), nível intermédio (2 anos) e nÍvel avançado (2 anos), e o Francês,
leccionado apenas no 1o e 2o anos dos níveis básico e intermédio e em Navalmoral as
rr Las Adminstraciones educativas, excecionalmente, podrán incorporar como profesores
especialistas, atendiendo a su cualificacíon y a las necesidades del sistema educativo, a
profesionales (... ) de nacionalidad extraniera'in "Es por ello piecisa la formacíon espocífica del profesorado para su perfeccionaismo con
miras 
'a 
su patticipacíon en los variados proyetos linguísticos a desatollr. De ahí que las
Esculeas Oiiciates de ldbmas ofrezcan igualmente, a través de cursos espec/fcos, formacíon
destinada a los profesionales de la educclon" 
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línguas estrangeiras são o Francês, lnglês e Português, todas elas incluindo turmas do
nÍvel básico (2 anos), nível intermédio (2 anos) e nível avançado (2 anos).
Por Íim, em Plasencia, as línguas estrangeiras leccionadas são Alemão,
Francês, lnglês, ltaliano e Português, igualmente sendo ministrados os diferentes
níveis, tal como em Zafra, onde os idiomas leccionados são Alemão, Francês, lnglês'
Italiano e Português, também eles incluindo 1o e 20 ano dos nÍveis básico, intermédio e
avançado, conforme designação.do Quadro Comum Europeu.
Uma vez que o presente estudo se reporta ao ensino do Português' enquanto
instrumento de cooperação transfronteiriça Alentejo/ExÚemadura, importa pois
especificar aqui os dados referentes ao ensino deste idioma, daÍ a apresentação
genérica feita anteriormente ao ensino dos demais idiomas.
Se, no que respeita ao grupo de alunos que constituem as diversas turmas de
português, em qualquer um dos estabelecimentos das escolas oficiais de idiomas, são
um público bastante heterogéneo; no que respeita à faixa etária, embora exista uma
idade mínima, dos 14-16 anos, caso se esteja a estudar a língua em questão na ESO
(Ensenãnza Secundaria Obligatoria, equivalente aos 80, 9o e 10o anos do ensino
português).
Relativamente ao género, também os grupos variam, existindo turmas cuja
maioria dos alunos é do sexo feminino, embora noutros grupos êxista maior equilíbrio
entre sexos. No que respeita às habilitações literárias destes alunos são também
bastante diversas, o que pode ser compreendido de acordo com a motivação que os
leva a procurar o ensino do português, Para uns constitui um hobby, nomeadamente
indivíduos reformados, em especial da Íunção pública, ou domésticas' para outros,
uma motivação pessoal para lidar com a lÍngua do país vizinho quando se deslocam a
lazer. Porém, muitos dos alunos que frequentam estes cursos são motivados por
questões funcionais, nomeadamente profissionais, já que os diplomas das Escolas
Oficias de ldiomas conferem pontos para concursos públicos, como para o caso dos
professores, daí um número considerável, no âmbito das profissões, de professores e
outros funcionários públicos.
Os gráficos que se seguem apresentam uma representação actual do número
de alunos, no presente ano lectivo, nas diversas escolas que constituem a estrutura da
Escola oficial de ldiomas da Extremadura. A representação gráfica do presente ano
lectivo constitui uma opção formal, a título ilustrativo, uma vez que o ensino do
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português não teve início em todas as escolas no mesmo ano lectivo, pelo que a sua
apresentação em termos de evolução temporal seria pouco pertinente. 'u Em comum,
encontra-se a distribuição de alunos pelos diferentes níveis de ensino, sendo de
salientar que, na generalidade, nos níveis mais avançados, o número de alunos é
menor, aspecto que se denota em todas as escolas.
Gráfico n.s 1 Alunos da Escola Oficial
de ldiomas: Almendralejo
1
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
Gráfico n.o 2 - Alunos da Escola Oficial de Villanueva de
la Serena/D. Benito
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
't Ot dados referentes ao número de alunos dos anos anteriores podem ser consultados na seguinte
publicação: Gabinete de Iniciativas Transfronteirizas. 2008. Extremadura y Portugal - Actividades de







Gráfico n.o 6 - Alunos da Escola Oficial de oz
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
Gráfico n.o 7 - Alunos da Escola Oficiat de M o
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)













Gráfico n.o 3 - Alunos da Escola Oficial de Plasencia
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
Gráfico n.o 4 - Alunos da Escola Oficial de ldiomas- Mérida
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
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Fonte: EscoÍa Oficial de ldiomas (2009)
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
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Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
Se tivermos em atenção, o número de turmas existentes nas escolas, podemos
verificar que esse número diverge entre seis e onze, já que certos níveis comportam
alunos suficientes para a constituição de duas turmas.
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Fonte. Escola Oficial de ldiomas (2009)
Quando se ausculta, âmbito do ensino do português, com que entidades
nacionais a Escola Oficial de ldiomas mantém contactos regulares, repara-se que a
essência desses contactos se reportam a entidades oficiais, na área da educação:
Ministerio de Educacion y Cultura, a Consejería de Educacion e o Centro de
Profesores y Recursos. Todos estes contactos se revestem de formalidade, já que das
duas primeiras entidades depende hierarquicamente e administrativamente a Escola
Oficial de !diomas, graças ao sistema administrativo e legrslativo que dá





sem perder de vista o âmbito do nosso estudo, o ensino da língua portuguesa
como instrumento de cooperação transfronteiriça, as razões que estão na base 
destes
contactos, no âmbito do ensino do português, a relação com o Ministerio de Educacion
y Cultura e a Conseiería de Educacion, para além do cariz formal a nível
administrativo, oferecem programas para intercâmbios de auxiliares de conversação
em Portugês, os chamados leitores. Estes programas implicam contactos' entre a
Escola Oficial de ldiomas e estas entidades, anualmente para obtenção de leitores 
e,
depois, esporadicamente, o necessário, para dar acompanhamento ao processo' aos
leitores e à avaliação final que é solicitada'
Esta colaboração, traduzida num intercâmbio de indivíduos nacionais que
ocupam o posto de leitores para os diferentes idiomas ministrados na escola, 
pode ser
entidade como uma forma de cooperação com portugal, mas não exclusiva, muito
menos con1 o Alentejo, já que anualmente costuma haver um leitor, mas vai variando 
o
idioma do leitor que vem.
Com o Ministerio de Educacion y Cultura, já que tem sede em Madrid, a
cooperação processa-se através do Programa SocraÍes e do programa Comenius 2'
Os leitores, neste caso são os chamad os AyudanÍes Linguísticos.
No caso da Cons ejería de Educacion, os leitores são designados auxiliares de
conversacion. Não há um programa proprio é a propria Junta quem oferece essa
possibilidade.''6
Ao longo do tempo, a cooperação entre estas entidades tem vindo a ser
consolidada, já que, quer a nível institucional, quer em termos do publico-alvo, os
alunos, a presença de leitores (Auxitiares de Conversacion e Ayudanfes Linguísticos) 
é
sempre muito hrem recebida, quer pelos professores, quer pelos alunos 
que beneficiam
dum contacto directo com a língua de um nativo, não sendo apontando qualquer
constrangimento a e,ssa Presença.
As perspectivas futuras de colaboração, passam por manter essas relações e
talvez, conseguir ampliar o numero de auxiliares linguísticos nas escolas'
por seu turno, também com Centro de Profesores y Recursos, entidade
formadora para profissionais de ensino, nomeadamente os das Escolas oficiais 
de
ldiomas, os contactos são igualmente formais. Este centro, pode oferecer cursos 
que
aprovertem a eventual disponibilidade horária de algum professor de idiomas da
Escola oficial de ldiomas. Por outro lado, atendendo a que o cPR desenvolve cursos
',, Ter e,r conta a estrutura administrativa espanhola, dividida 
em comunidades autónornas
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para professores, pode assim oferecer cursos de ríngua estrangeira 
para professores
de outros níveis de ensino.
com a assinatura de um protocoro de cooperação, entre o Governo 
Português,
através do lnstituo camões e a Junta e a universidade da Extremadura,
incrementaram-se algumas actividades no âmbito do ensino do 
idioma português na
Extremadura, quer através da organização de cursos, seminários e workshops
destinados aos professores de português, quer no trabalho directo 
com as Escolas
oficiais de ldiomas, organizando em conjunto conferências temáticas 
cujo publico-alvo
são os estudantes da língua portuguesa'
Porém, um aspecto pertinente a realçar, prende-se com o facto 
de que' quando
questionados com que entidades portuguesas a Escola oficial de ldiomas 
mantém
contactos regulares, a resposta traduz uma limitação alroz na cooperação
transfronteiriça institucional. As Escolas oficiais de ldiomas não estabelecem
contactos com as entidades portuguesas, mas essas relaçÕes 
são, eventualmente,
realizados pelos professores de português'
3.3 - Os Professores
Podemos, assim, encontrar, na Escola oficial de ldiomas, aquilo 
que Azevedo
defende. 
,,A rear izaçáo trabarho dos professores acontece sem duvida 
na escola' [tlas
entendida aqui não como edif ício em si, mas como comunidade," 
que envolve o
reconhecimento de cada um dos seus membros como 
pessoa e das suas relações ao
seja a uma tarefa partilhada com vista ao crescimento pessoal de todos 
os
participantes (ao contrário da perspectiva durkheimiana da educação
dos jovens à sociedade dos mais velhos) (Azevedo 2009: 
38)
se em termos institucionais, não há, referência de formas
transfronteiriça Portugal/Espanha, em geral e Alentejo/Extremadura





transfronteiriça, nomeadamente entre o Alenteio e a Extremadura, 
não acontece por
acaso no presente estudo. pero contrário, parte-se do 
pressuposto de que o domÍnio
da ringuagem, enquanto forma de poder, constitui um instrumento 
preferencial para a
acção, já que é a linguagem que permite a materiarizaçáo do real. 
Na sequência
daquilo que defende pierre Bourdieu, a linguagem é uma forma 
de poder para quem
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consegue traduzir as representações, tornar tangível a realidade, constituindo assim o
domínio da linguagem uma forma de poder simbolico, já que plural tem dominado a
experiência cultural das últimas décadas, fazendo-se notar em vários domínios, entre
eles o da produção do simbolico. (Sampaio 2009)
Se a função do professor enquanto educador, passa por um conjunto de
competências, tais como as definidas por Azevedo:
" - Conhecimento da antropologia da educação a fim de identificar as várias dimensões
do ser humano como sujeito de educação no seu ponto de partida, processo e finalidades;
- tdentificar o universo axiológico como fundamento e finalidade da actividade
educativa, discernindo os valores presentes numa dada teoria ou práticas educafivas;
- Construir e fundamentar uma axiologia educacional a partir da experiência
pedagógica vivida em diferentes situaçÕes (...)
-ldentificar o sentido pedagogico e as possíveis antinomras) dos acÍos educativos em que é
sujeito (. ..)
- Ponderar sobre o sentido pessoa/ da sua prática profissional, integrando-a num proiecto
educativopessoa/ e comunitário" 1p,z"uedo 2009. 44).
Assim, se observarmos o gráfico que se segue, podemos, em primeiro lugar,
apontar a existência de um grupo de actores-chave: os professores de português, já
que ao dominarem o idioma, constituem, à partida, um grupo mais dotado em termos
de capital linguístico, para fomentar o contacto com as entidades ou indivíduos
nacionais e/ou portuguesas, que a sua posição estratégica na organização lhes
confere.











Fonte: Escola Oficial de ldiomas (2009)
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Também a autora reforça o aspecto dos professores enquanto 
indivíduos' nas
suas teias de relações pessoais e sociais, não apenas a nível profissional' 
como
comunitárias. (Azevedo 200g) "como professores, e pela natureza da 
nossa função,
não exercemos uma função cívica nos processos educativos que dinamizamos 
e
orientamos? (Medeiros 2009'. 77)
,, A nossa pesso a realiza e realiza-se com valores. Somos, em grande medida'
os valores que defendemos e praticamos. os valores são farois 
para a acção' Ao agir'
a pesso a reariza varores e, deste modo, varoriza-se (...) neste fazer (...) axiológico,
integram-se muitas dimensões e atitudes (" ') (Medeiros 2009: 
79)
Coleman vai mais longe, ao entender o reforço do papel do capital social 
na
criação do capitar humano, perspectiva defendida no presente estudo, 
já que o autor,
na sua abordagem, chama a atenção para a importância na aquisição de 
capital
humano e identifica alguns mecanismos através dos quais é gerado, como a
participação em redes densas, quer formais, quer informais, 
"variedade de entidades
com dois elementos em comum: todas elas consistem num certo aspecto 
das
estruturas sociais e facilitam determinadas acções dos actores - pessoas ou actores
colectivos - no interior da estrutura" (coleman citado por Porter 2000: 136'
se coleman não distingue os mecanismos geradores de capital social e 
as
consequências dessa detenção, nem os recursos, a capacidade de os obter 
e as
instituições de pertença que constituem as estruturas sociais 
que os permitem atingir'
é proposito da presente investiga çáo Íaze-lo, em torno dos professores 
de português
da Escola oficial da Extremadura, nas suas relações no âmbito da cooperação
transfronteiriça, já que são eles os sujeitos da acção.
No caso das Escolas oficiais de ldiomas são os professores, 
por excelência, os
agentes activos dessa organização, quer quando exercem a sua actividade
pedagogica na sala de aula, quer quando desempenham a função de chefe 
de
departamento de idioma, neste caso de português, ou ainda 
quando o director da
escola é, simultaneamente, docente deste idioma. Esta ideia 
pode ser comprovada' se
utilizarmos os pressupostos teoricos inerentes à análise estrategica 
das organizações'








































































































































Tabela n.o 12 - Caracterização dos Docentes de Português da Escola Oficial de
ldiomas da Extremadura Entrevistados
Fonte: Professores entrevistados
A logica da racionalidade para a acção está pois orientada no sentido de, num
primeiro ponto, desenvolver acçÕes pedagogicas, como qualquer docente, que se
querem variadas, apelativas e motivadoras para os alunos, mas também geradoras de
competências para compreensão e expressão escrita e oral do português, que passam
por, a título ilustrativo, pela projecção de material áudio-visual, viagens a Portugal e
trabalho "in situ", palestras, conferências e jornadas, comemorações de efemérides
portuguesas, intercâmbios linguísticos, convite a nativos, assistência a artes e
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espectácuros portugueses, concursos gastronomicos, culturais e literários, 
criação de
um brog ,,Farar a portuguesa,,, cursos e jornadas presenciais e on-line, 
entre várias
outras, de igual importância pedagogica, que a nos nos interessa apontar como
irustrativo, não penas em termos pedagogicos, mas também da necessidade 
de
estaberecer contactos com entidades portuguesas, desde unidades 
hoteleiras e
turísticas, serviços e comércio, como também produtores e distribuidores 
de material
pedagogico. para além disso, o convrte a individualidades portuguesas recai 
uma vez
mais na concepção de colaboração com o nosso país, que reforça a construção 
de
laços, ainda que informais, geradores de uma perspectiva de cooperação
transfronteiriça em que os actores são os sujeitos individualizados.
Esta racionalidade, que embora limitada pelo contexto temporal do 
ano lectivo,
financeiro, consoante o financiamento destinado e a articulação de interesses
pessoais e organizacionais, visa constitui-se uma proposta de ensino do idioma
dinâmico, adequado às necessidades e motivações do publico-alvo. 
Poderá não ser a
merhor, mas aquera que rhe permita atingir o mínimo de satisfação. Essa
racionalidade, ao acontecer em função de oportunidades e constrangimentos 
que se
corocam ao contexto de acção, permite-nos, pois, afirmar 
que a acção não existe fora
do sistema, que lhe delimita a liberdade de acção. Partilhando de uma 
perspectiva
defendida por Crozier e Friedberg, que valoriza a interacção actor-sistema, 
podemos
considerar que "os constrangimentos do sistema delimitam e subjugam 
a acção dos
actores, tornando-se mais relevantes do que os objectivos dos 
proprios actores" (silva
2004'. 46)
Quando questionados sobre o futuro da sua actuação, nomeadamente 
em
termos de coraboração,todos os docentes são unânimes em desejar 
um maior
aprofundamento da colaboração no âmbito do ensino do 
português, de modo a tornar
este idioma o segundo mais falado na Extremadura, mas igualmente 
reivindicam uma
consolidação dos postos de trabalho nessa área.
Reforçando pois a perspectiva de sujeito-actor na organização, não 
podemos
deixar de apontar que quer os actores, entendidos aqui não como individuais, 
mas
como agentes, assim como a organizaçáo, so podem ser compreendidos' 
à luz do
ambiente, marcado pela rede de acção e pelas diversas ligações. o que explica o
comportamento dos actores, assim como a estrutura de funcionamento das
organizações é, à luz da anátise estratégica, o poder' Este conceito' tal como
defendido por Friedberg, não é entendido como forma de dominação, 
mas como
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instrumento relaciona! e de mobilização, pelo que importa conhecer os mecanismos
pelos quais o poder é mobilizado e transformado em resultados. (Bernoux s/d)
Quando questionados relativamente às instituições de pertença, no âmbito do
desenvolvimento da actividade de docência da língua e cultura portuguesa, cerca de
66% dos entrevistados afirmam pertencer à APPEX - AsociacÍon del Profesorado de
Porluguês en Extremadura (Associação de Professores de Português da
Extremadura). Esta entidade, recém-criada (em 2005) pelos docentes de português na
Extremadura, já que conta como sócios muitos dos professores que leccionam
português nesta região espanhola, desenvolvendo actividades didácticas, desde
jornadas, seminários, conferências, partilha de informações e debates, presencial ou
com suporte informático, além da organização anua! das "Jornadas de Lengua y
Cultura portuguesa", que reúne profissionais de ambos os países. Partilhando da
perspectiva de Foucault, o poder é "uma acção sobre acções", que se inscreve num
campo de possibilidades, logo podemos entender a criação desta entidade, por parte
dos sujeitos actores, enquanto uma estratégia de acção. (Silva 2004: 80)
Se olharmos paru o gráfico que se segue, podemos comprovar, pois, pertença
da generalidade dos sujeitos actores a esta instituição.
Gráfico n.o 12 - Pertença à Associação de Professores de Português da










Fonte. Escola Oficial de !diomas (2009)
Se por um lado, a grande finalidade institucional é o intercâmbio de
experiências pedagogicas e didácticas entre professores, os objectivos da mesma
passam, por outro lado, como um elo de ligação, quer às autoridades políticas e
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Lrr--- J
administrativas, que debatem o ensino do português na Extremadura' 
quer a outras
instituições que operam na área, sejam portuguesas ou espanholas'
Se seguirmos o modelo de Foucault, no que respeita ao poder 
que conduz a
estratégia de ac$o, "(. ..) 1- toda a relação de poder coloca em acção 
um conjunto de
diferenciaçóes e assimêtrias" (...): podemos desde iá afirmar que esta 
dimensão
estava presente, quando os docentes de lÍngua e cultura portuguesa sentiram 
a
necessidade de criar uma organização que sustentasse os seus objectivos' 
quêr
pedagógicos, quer de apoio administrativo e polÍtico' em especial em termos de
consolidação de carreira.
Tendo em atenção um segundo aspecto' "2 - tipos de objectivos perseguidos
por aqueles que agem e interagem sobre a acção dos outros' nomeadamente 
para a
manutençãodeprivilégios,háquecontarcomahierarquiadareferidaassociação'da
qual entrevistamos a presidente, um vice-presidente e um vogal' 
que ao ocuparem
uma posição formal na instituição têm um papel pró'activo' 
quer na organização das
actividades, na solicitação de colaboração por parte dos outros docentes' 
ou na
criação de ac@es que vão de encontro às necessidades de 
todos os professores da
língua portuguesa na Extremadura' Porém, essa interacção 
não se esgota aqui' pois a
importância dos laços informais que une os professores das Escolas 
Oficiais de
ldiomas, conduz a um terceiro aspecto apontado por Foucault' ("'); 3 - as
característicasoumodalidadesinstrumentaisqueassumemamaterializaçâodo
exercício do Poder (...) '




Raínha Dona Amélia (Badajóz), CPR- Centro de Profesores 
y Recursos' outras




recolhidas e divulgadas a alunos e professores' mas também apoio 
institucional na
realização de actividades pedagógicas'
A acção destes indivÍduos, enquanto docentes' são elas mesmas os
"mecanismosdecontrolo,deFoucault,|áque..asformasdeinstitucionalizaçãoeo
princípio de regulação das relações de poder num dado conjunto social"' 
é reduzida
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em termos institucionais, mas na prática profissional destes 
sujeitos elas sustentam "
osgrausderacionalizaçãoquesubjazemnojogodasrelaçõesdepoder(...)"(Silva
2004: 81)
Quando intenogados relativamente à formalidade dos 
contactos estabelecidos
com indivíduos e entidades nacionais, apenas um dos entrevistados 
referiu contactos
Íormais, o que nos lsva a salientar a importância das interacçóes sociais de
informalidade estabelecidas no decorrer da actividade de docente 
na escola oficial de
idiomas.
lmporta agora observar nas ligações entre actores' nomeadamente 
no que
respeita aos pressupostos da identidade enquanto construção da 
ligaçáo social' A
negociação entre os actores, geradora de cooperaçáo' traduz-se 
em interacçôes
permanentes êntre os actores, com vista à satisÍaçáo das suas diversas 
necessidades
e motivações. Estes, tal como se afirmou anteriormente' são 
autónomos' jogam entre
si, no intuito dê atingir os seus objectivos, mas têm consciência 
das regras que os
ligam entre si. Se tivermos em conta a referência à colaboraçáo 
com colegas' todos os
entrevistados foram unânimes em afirmar que ela existe'
Esta ligação vai mais além, caminhando para o conceito de 
identidade' que a
partilha de normas e valores comuns dá aos actores' assim 
como a sua atribuiÇão por
partedosoutros.Porumlado,aidentidadeatribuídapelaorganizaçáoqueemtodos
os docentes da escola Oficial de ldiomas se manifesta claramente' 
ao referir a sua
ligação formal à instituição, em primeiro lugar' assim como 
às demais escolas Oficiais




seu trabalho em colaboração com o tnstituto Camões, que 
quando questionados
relativamente às entidades nacionais com quem colaboram, 
na sua maioria, apontam
logo esta instituiçáo.
Esta entidade, portuguesa, com sede em Lisboa' surgiu 
na Extremadura devido
àcrescenteprocuraediversificaçãodoensinodoportuguêsnaregião,resultandona
assinatura de um protocolo de cooperação' entrê o Governo 
Português' através do
lnstituo Camões (entidacte dependente do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros) e a
Junta e a Universidade da Extremadura, Desse trabalho de cooperação, 
surgiram
acções como a inauguração do Centro de Língua Portuguesa' 
em Cáceres' em 2004'
integrado na Universidade da Extremadura 
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Embora se trate de um instrumento de cooperação formal, institucionalizado
em termos políticos, o sentimento de pertença dos suleitos actores, leva a que as suas
interpretações das regras, que se traduzem em lógicas de acção de colaboração e até
mesmo de cooperação, que ultrapassam o contexto nacional.
Assim, a solução ou soluçôes encontradas, resultaram em de estratégias de
acÉo institucional, escolhidas com base em valores de cooperação transfronteiriça
governamental e até europeia, mas em que os seus actores têm autonomia e
mobilizam as suas capacidades para se envolver/desenvolver essas estratégias de
acção. Perante isso, as soluções não são uniformes, tornando cada escola oficial de
ldiomas da Extremadura acções diversificadas na colaboração com esta instituição,
que váo desde consultias, participação em actividades organizadas pelo centro de
Língua e cultura Portuguesa, ou criadas em parceria com esta, organização de
debates, seminários e encontros, intercâmbios, entre outras, que tornam o lnstituto
camões, através do centro de Língua e cultura Portuguesa, a universidade da
Extremadura, e as Escolas Oficiais de ldiomas, como um constructo social'
Na actualidade do contexto transfronteiriço, coloca-se, então, a questão, qual o
modelo que permite dar conta daquilo que Bernoux designa como "o ajustamento das
vontades"? (Bernoux s/d) um modelo de cooperação, assente numa lógica contratual
ou institucional, como o designam Camerlynch e Lyon-Caen, em que o'poder tem um
papel de coordenação entre racionalidades diferentes veiculadas por especialidade
diversas,'? (Bernoux s/d: 141) Ou pelo contrário, é através das relações pessoais que
se criam formas de atingir esses objectivos? Tal como afirma Giddens, a referir-se a
entidades formais, ,,a confiança nos sistemas abstractos proporciona segurança na
Íiabilidade quotidiana, mas pela sua própria natureza não pode oferecer nem a
reciprocidade nem a intimidade que as relaçóes de confiança pessoais oferecem".
(Giddens 2000: 80)
Perante a observação da realidade das Escolas oficiais de ldiomas, podemos
observar que.o ajustamento das vontades', conforme qualifica Bernoux, inclui um
modelo de cooperação, assente na lógica contratual ou institucional de camerlynch e
Lyon-Caen, mas que veio reforçar os objectivos individuais dos sujeitos actores, já que
não podemos olvidar o facto do protocolo com o instituto camões ter acontecido
apenas em 2004. À quêstão "pelo contrário, é através das relações pessoais que se




actores, em que, tal como afirma Anthony Giddens, "a vida pessoal e os laços sociais
que ela envolve estão profundamente entrosados com os mais extensos dos sistemas
abstractos" (Giddens 2000: 85). A ligação entre os sujeitos actores' quando
questionada, é apontada como formal numas circunstâncias, já que estão a
representar a instituição, mas muitas vezes tida como informal, havendo até uma
entrevistado que diz 'no estabelecimento de contactos, é difícil distingurT quais os
formais dos informais" reforçando assim a importância dos relações pessoais na
actuação em prol dos objectivos da escola.
Noquerespeitaàcolaboração,osmecanismosusadospelosprofessores
implicam mais do que o seu trabalho diário de leccionar um idioma, iá que intercâmbio
de ideias, material, aspectos didácticos, experiências, as sessões de trabalho com
colegas, actividades culturais, contactos laborais, inÍormações recolhidas e divulgadas,
partilha de experiências e ampliar o número de colegas disponíveis para essa troca de
informaçóes, materiais e ideias, manifesta a autonomia destes sujeitos actores na sua
acção estratégica.
Para perceber esses mecanismos, importa ter presente que os diversos
actores são dotados de um conlunto de recursos, desde competências, qualificações'
experiências, informações ou conhecimentos, posiçôes, formais ou informais'
estatutos, que lhes advém de um conjunto de circunstâncias, desde o vínculo
institucional, às funções, ao capital cultural, técnico, científico ou mesmo simbólico,
que possuem.
Assim, cada actor, numa relação de troca, mobiliza recursos' no sentido de
atingir as condições mais favoráveis para si, nessa troca, logo detém poder de levar à
construção da cooperação, no sentido em que as interacções, que Pierre Boudieu
designa de habitus e outros autores, tal como Loic wacquant, deram continuidade,"o
habitus é um mecanismo estruturante que opera no interior dos agentes' razáo pela
qual constitui «o principio gerador das estratégias que permitem aos agentes enfrentar
situações muito adversas (...) o habitus é um operador de racionalidade, mas de uma
racionalidade prática (...) (Silva 2002: 95)
osactoresemrelação,umavezquecadaumtemlegitimidadeparatale
conhecimentodosentidoquedáàsuaacção,permitecompreenderaconstruçãodas
relações, tal como afirma Silva 
,ganha-se aqui o sentido de que as características
intrÍnsecas dos volumes de capitais adquiridos e diferenciadores entre indivíduos e
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grupos, rêenviam a recomposição do saber num conjunto de poderes e recursos
objectivamente utilizáveis pêlos mesmos profissional no espaço dos possivels, ent€io
pode dizer-se que as práticas e representações dinamizam-se por efeitos conjunturais'
balizadas pelas suas estruturas identitárias, as representações e a comunicação que
veiculam na organização".(Silva 2002: 96)
Conscientes dessa racionalidade prática, os proÍessores apontam como
vantagens de colaboração, a repercussão imediata nos alunos, Íavorecer da
participação de alunos e professores nas iniciativas, lá que há contactos entre
públicos-alvo diversiÍicados, ampliação de ofertas formativas, apoios diversos na
organização de actividades da realidade regional (universitários, governamentais,
associativos), além do reforço de postos de trabalho e sua consolidação'
PodemosassimconcordarcomBurt,citadoporPorter,quandoafirma,acerca
docapitalsocial,..amigos,colegasecontactosmaisgeraisatravésdosquais
acedemos a oportunidades de utilização do próprio capital financeiro ou humano (.'.)
na sua perspectiva, é a relativa ausência de laços, a que chama "buracos estruturais",
a facilita a mobilidade individual, visto que redes densas tendem a transmitir
informaçãoredundante,enquantolaçosmaisfracossepodemrevelarumafontede
novos conhecimentos e recursos" (Porter 2000: 137)
Se observarmos aquilo que os entrevistados apontam como desvantagens'
apenasapoucaregularidadedoscontactosganhaimportância,oquereforçaaideia
da importância da colaboração na comunicação organizacional'
Neste âmbito, surge um outro conceito fundamental na análise estratégica' a
incerteza, quê nesta concepção, vai mais além da noção de imprevistos' Aqui a
incerteza reporta-se à imprevisibilidade dos comportamentos, iá que se abandona a
perspectiva d€ comportamentos a corresponder às expectativas dos outros' mas cada
actor tenta alargar a sua margem de liberdade, controlando a do outro' É nesse
sentido que as perspectivas de colaboração futura recaem na tentativa de continuação
docontactocomoutrasEolelnstitutoCamões,continuandonamêsmalinhaou
tentando consolidar a colaboração, nomeadamente através da institucionalização da
colaboração entre professores (nomeadamente Embaixadas de Portugal' Brasil e
Angola), câmaras municipais, associações e universidades' mas orientar a
continuação da cooperação, de modo a fazer com que o português seja a segunda
língua estrangeira mais falada na Extremadura.
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Porém, nesses jogos de poder internos, também estas estratégias de acção
retomam os jogos de interesses dos agentes, enquanto indivíduos' Quando de
perspectiva uma colaboração institucionalizada entre proÍessores, indirectamente essa
acção recai sobre necessidades individuais dos actores enquanto profissionais' A
unificação dos exames e dos programas, acção conjunta de colaboração entre
docentes das Escolas oficiais de ldiomas, é foita no seu tempo livre, sem qualquer
remuneração. Há uma grande reivindicação por parte dos proÍessores em busca de
apoio institucional regional, nomeadamente da Junta da Extremadura, para que estas
actividades sejam remuneradas, alvo de redução de horário ou mesmo com a criação
de um grupo de trabalho encarregue destas tarefas.
No que respeita às actividades desenvolvidas pelos professores no âmbito do
ensino da língua e cultura portuguesa, que implicam contacto com Portugal, podemos
começar por mencionar um conceito de la Rua, um autor que se dedica a um tema
ainda pouco estudado nas ciências sociais, em geral, e na sociologia, em particular,"os
sentimentos individuais de pertença a "comunidades imaginadas'. (de la Rua 2002).
segundo o mesmo teórico, existe uma relação entre a cidadania institucional e a
nacional, gerados pelos sentimentos individuais de pertença e identificação às
unidades institucionais.
Se existe colaboração entre o Alentejo e a Extremadura, a operarem para um
fim comum, a educação/formação, passam, num nível micro, pelas interacções entre
indivíduos. Quando questionados com que indivíduos ou entidades portuguesas
mantêm contacto, os professores das escolas oficias de idiomas apontam para
amigos, professores, orientadores de estágio, o que como de la Rua afirma '("') a
ideologia da nação está fundada de maneira explícita e funcional em modelos de
ideias de confiança e solidariedade das relações de amizade(...) " (de la Rua 2002: 6)
Numadimensãopolíticadepartenariado,adimensãoorganizativapassapelo
trabalho em rede, através da existência de uma estrutura ramificada de transmissão
de informação entre os diversos intervenientes, o Centro de Língua Portuguesa do
instituto camôes, igualmente aqui referenciado, desta feita como entidade portuguesa.
tal acontece, não apenas pela ligação institucional, como já Íoi referida, mas "o
desenvolvimento significativo de confiança e solidariedade com membros de outras
unidades pode ter o impacto na identificação e sentimentos de pertença: aumento o
Seuâmbito,relaçõescomoutrosjoupartilhadascomidentificaçõescomoutras
unidades." (de la Rua 2002: 6)
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contactos com entidades públicas portuguesas, como a Universidade da Beira
lnterior, a Câmara Municipal de Arronches, corroboram a ideia de Eisenstadt e
Roninger, citados por de la Rua,'('..) graças à existência de expressões concretas de
confiança e solidariedade nas relaçóes de amizade (" ') o estado pode proclamar
essesvaloresideais,aomesmotempoqueestabelecerelaçõesinstrumentaisede
poder (...)"(de la Rua 2002: 7).
Se não fossem os contactos informais estabelecidos entrê estes sujeitos
actores, a cooperação entre estas entidades portuguesas e espanholas 
provavelmente
nãoterialugar.Semelas,otrabalhoemredeenquantoinstrumentonaconstruçãodo
conhêcimento, acontece, tal como defende Giddens, 'as relações são laços baseados
naconfiança,umaconfiançaquenãoépredeterminadamasconstruída,eemquea
construção envolvida significa um processo m(ttuo de autodesvendamenÍo' (Giddens
2000: 85)
A estas entidades juntam-se particulares, como a LIDEL (editora portuguesa
especializada em livros didácticos para o português lÍngua estrangeira' a revista
NortAlentejo, que tal como todas as anteriore§ contribuem para uma consolidação 
da
cooperação transfronteiriça, em termos do ensino do português nas Escolas oficiais
de ldiomas, ao fomentar mecanismos de colaboração pedagógicos, como conversão,
partilha de horas com outro nativo, contactos com sotaques e entoações diferentes'
aprofundar conhecimentos da língua e cultura portuguesa' partilhando experiências e
aprender e transmitir aos aprendentes'
Masmaisdoqueisso,têmopoderde,atravésdestasinúmerasactividades,
organizaroutrasparalelas,traduções,organizaçãodeactividadesdedivulgaçãoda
língua e cultura portuguesa, presença em jornadas de trabalho' congressos e
conferências,quenãosódivulgamonossopaísjuntodepúblicosdiversos,como
abremlugaràcriaçãodepareceriasemdiversasáreasdalusoÍonia'anível
académico, financeiro, ou polÍtico.
Atendendo à finalidade da presente investigação' observar e analisar as
intervenções e cenários de desenvolvimento, da rede de cooperação transÍronteiriça
na educaçáo/formação no Alentejo e na Extremadura, monitorizando a actuaçáo' 
a fim
de divulgar práticas bem sucedidas, são apontadas como vantagens o contacto com
Portugal,pelosprofessoresdaEscolaOficialdeldiomasdaExtremadura'umamaior
motivaçãoeincentivoàconversaçáo,lntercâmbiodeexperiências,partilhade
informaçôes, apoios diversos da realidade regional (governo' universidade'
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associações),naorganizaçáodêactividades'acederaconÍerênciasemateriais
didácticos para professores, em primeira mão e a preços mais acessíveis' além 
de
uma aprendizagem constante, a que se acresce potencialidades para si próprios'
nomeadamente vantagens laborais e para a associação APPEX'
O português é uma lÍngua muito viva e dinâmica e alunos e professores têm
consciência disso, porém identificam limitações na colaboração com entidades e
indivíduos portugueses, a reduzida duração e regularidades destas iniciativas
conjuntas, assim como não haver maior colaboração' nomeadamente com a




pelas relações entre os actores e pela forma que essas relações adoptam' Assim' a
abordagemdosactores,noseucontextodeintervenção,assuasfinalidades,acções
desenvolvidas e evolução futura são perspectivadas com base nos seus 
padrões de
interacçãoenainfluênciadessespadrõesnaactuaçãodossujeitos.actores(Silva
2OO9: p.10), já que é nessas interacções que se enquadram as intervenções no âmbito
da cooperação transfronteiriç4.
Essas perspectivas passam por manter colaboração e talvez ampliar ofertas'
incentivandoaconstantêdisponibilidadedecolaboração,quercomprofessores,quer
alunos, ampliando ofeÍtas alternativas para os alunos e intensificação' nomeadamente
encontros de professores' programas europeus, como o Grundtvig)' além do reforço
de postos de trabalho e sua consolidação'
Em suma, podemos reforçar uma v€z mais o primado da interacção' 
que vem
deencontroaoquadroteóricoqueservedebaseaopresenteestudo.Sãoasrelações
sociais entre os professores das Escolas de ldiomas da Extremadura' entre 
si' com as
entidades ou indivÍduos espanhóis e com portugueses, que consolidam 
aquilo que nos
permitediagnosticarcomoumapráticadecooperaçãotransfronteiriça'Semdúvida
que não se pode afirmar que essa prática acontece graças aos indivíduos 
por si só'
mas na sua pertença a estruturas, ganham uma racionalidade prática 
que os l6va a




composta por indivÍduos, exprime sim a soma das relaçóes e ligações nas quais os
indivíduos se inserem" (Bourdieu, citado por Esperança 2002: 139)
Também ele defende a ideia de que "a soma dos recursos reais ou potenciais
ligados à possessão de uma redo duradoura de relações de reconhecimento mútuo
mais ou menos institucionalizados" (citado por castro 2008) assim, os campos sociais
são o locus das manifestaçóes dê poder e se estruturam " a partir da distribuigão
desigual de um quantum social que determina a posição que cada agente específico
ocupa em seu interior. Bourdieu denomina esta quantum de capital social"
Tal como o autor afirma, na sociedade os nós das relações São suportados
pelos conceitos de /raárÍus e campo, em que os haâitus traduzem as representações
mentais dos indivíduos, as suas percepçõ€s e esquemas para a acção, enquanto o
campo constitui as relações formais em que esses mesmos indivÍduos se inserem'
Podemos pois afirmar, tal como Bourdieu, que o habitus é criativo, já que os
professores conseguem desenvolver práticas de cooperação, através da sua acção
estratégica, que vão além das institucionalizadas. (Bourdieu, citado por Esperança
2002)
Seacooperaçáotransfronteiriçaéumapreocupaçãonacionaleeuropeia,
nomeadamente no que respeita à educação, este campo dá aos actores pré-
disposição para agir, improvisando as suas acções. como defende Abromovay, "o
segredo está no fortalecimento dos vínculos localizados, que pêrmitem a ampliação da
confiança e, portanto, o alargamento do próprio círculo (...) A novidade é a ênfase na
dimensão subjectiva - organizacional, referente à confiança da própria identidade
social dos actores, pela qual se define o território: mais do que um simples con,unto de
atributos objectivos de distância e localização, o têrritório consiste exactamente numa
trama de relações, de significados, de conteúdos vividos pelos indivíduos, que permite
a construção de modelos mentais partilhados subjacentes ao sentimento de pertencer
a um lugar comum" (Abromovay citado por Castro 2008: 1)
Tendo em conta a designação de Giddens de 'Íenomenologia da
modernidade", que passa em primeiro lugar pela (" ') - deslocalização e
recontextualização. lntersecção da estranheza com a familiaridade; numa perspectiva
de compreensão macro/social, o contexto sócio-educativo das Escolas oficiais de
ldiomas da Extremadura, no que respeita à sua organização administrativa e
p6dagógica, favorece o papel dos professores ênquanto agentes activos, permitindo-
lhes, tal como aÍirma Anthony Giddens, "a recontextualização', já que a sua actuação
95
no interior da organização lhes confere poder no sentido de utilizar 'mecanismos 
de
descontextualização", através das relações sociais e a troca de informaçáo de
contextos espacio-temporais específicos, mas ao mesmo tempo proporcionam 
novas
oportunidades para a sua reinserção" (Giddens 2000: 99)'
A nível micro/social' a actuação dos actores, nos seus diversos subsistemas 
e
na relaçáo entre estes, em torno do ensino do idioma português' leva-nos a partilhar
uma vez mais, a perspectiva dialéctica defendida por Giddens, de que a actuação de
qualquer técnico está intrinsecamente relacionada com os laços e relações sociais do
seu quotidiano. A predominância dos contactos informais' nomeadamente com
indivíduos e entidades portuguesas, no âmbito do ensino da lÍngua e cultura
portuguesa, a par das relações institucionais, com estas e com as entidades nacionais'
traduz aquilo que Giddens intitula "- intimidade e impessoalidade' lntersecção da
confiança pessoal com laços impessoais" (Giddens 2000: 99)'
Por fim, ao proceder-se ao cruzamento das perspectivas macro e micro/social'
entender o ensino do idioma português, por uma entidade oficial da administração
regional extremenha, enquanto sistema aberto onde os actores directos' os
profissionais do ensino, mantêm uma teia de interacções, que podem constituir um elo
de cooperação transfronteiriça, assente em práticas reais' É através da" pericialidade
e reapropriação. Intersecção dos sistemas abstractos com a c'ognoscividade
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17 As acções dos professores estão numeradas de forma decrescente' tendo em conta a 
sua
o piã.""* o" 
"oàperação 
tran§fronteiriça Alentejo/Extremadura, no âmbito do ensino do
Tabela n. 13 Ouadro síntese - Actlvidades de cooperação (continuação)
Crlação de formas de GooperaçãoAcções dos professores
livrê. s€m oualquer remunêração.
- neivindiàcãô por parte dos profêssores êm
busca dê apolo institucional regional'
nomêadamsnte da Juntâ da Extrêmadura, parâ
qus estas actividades seiâm remunêradas, alvo de
àOrcao de horáÍio ou mesmo com a cÍiâção de
um grupo de trabalho encânegue dêstras tarefas'
dosexameg âcçãopmgÍamas,dosA
dasdocentêsentrede colaboraçãoconiunta
nofêita §eué tempode ldiomas,OficiaisEscolas
lnterêsses lndividuais
Contactos com - amigos,
.orientadores de estágio
- Contactos com entidade6 públicas portuguesas'
como a Universidade da Beira lnterior,
Universidade de Évora, a Câmara Municipal de
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Anonches
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cultura portuguesa
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cónferênôias, <iue não só divulgam o nosso país
iunto de Dúblicos diversos, como âbrem lugar à
triacao de parecerias sm diversas áreas da
lusúonia, a nÍvel académico, Íinancêiro, ou
político.
divulgação da língua ê- Organizar actividades dsAcções dos professores
- lnteÍcâmbio de experiências,
Partilha de inÍormaçÕes,
- Aooios diversos da rêalidade rêgional (governo'
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actividâdes,
- Aceder a coníêrências ê matêriais didácticos para
professores, êm primêira mão ê a preços mais
acessÍveis,
-Aprendizagem constantê, a que se acrêsce
Dotencialidades Para si PóPrios'
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os alunos
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- Refofub de Postos de trabalho e sua
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ampliar ofertas Para- Manter colaborâçáo e talvoz
Perspectivas Íuturas
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Tabela n.o í4 Diagnóstlco da Cooperação Transfrontelrlça AlenteJo/Extremadura ir,
Ensino do ldioma Portuguâs
3.4 - Critórios para a Avaliação da Qualidadê do Projecto de Pesquisa
NaAvaliaçãodaQualidadedoProjectodePesquisa,umcritérioprioritário
prende-se com a validade da mesma' a qual se reporta à precisão da inÍormação
recolhida, de acordo com os propósitos do estudo. se adoptamos a tipologia de
validade concebida por Sykes, citado por Bressan, podemos mencionar desde 
logo a
validade teórica, isto é, quando a recolha de dados segue procedimentos teóricos
estabelecidos (Bressan 2000). Logo, na presente de investigação' estarão
identificados os procedimentos, assim como o enquadramento teórico quê os
!ustificam.
Umaoutraconcepçãodevalidade,entendidacomovalidadeinstrumental,
incide essencialmente nos procedimentos utilizados na pesquisa, 
pelo que a coerênCia
das conclusões poderá ser realizada com o recurso à triangulação vertical ou
transversal dos dados obtidos através das diversas técnicas de 
pesquisa utilizadas'
Sykes aponta ainda outra forma de validade, a consultiva' que consiste na
possibilidade de consulta dos envolvidos no processo de pesquisa' a fim de aferir a
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Pontos fracosPontos fortês
Extremenhas no incremento do Ensino do
Português (Junta de Extremadura,
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Grande rede dê contactos
proÍessores mantêm com Portugal, êntidades
informais que os
nacionais e indivíduos
Escola Oficial de ldiomas da Extremadura
não possui rede de parcerias com entidades
portuguesas
As práticas d€ cooperação assentam
essencialmente nas acções dos agentes
(professores), sujeitos activos, em nome da
instituição.
Papel activo professores da Escolados
Oficial dê ldiomas
precisão das informaçóes (Bressan 2000). No presente estudo de caso' os
entrevistados, considerados informantes-chave, estão referenciados, assim como a
posição que ocupam no processo, pelo que a sua consulta é passível de realização'
Quanto à validade intema, referente às inferências lógicas que dão origem às
conclusões, foram evidenciadas ao longo do presente estudo, assim como as
limitações que foram ocorrendo, especificando a sua superação'
No que respeita à validade externa, que aponta para a possibilidade de
generalização das conclusões ou dos resultados, o quê se pretende com a prêsente
investigação não são generalizações quantitativas, mas sim a aplicação de
pressupostos teóricos, devidamente definidos, que serão testados no estudo de uma
instituição em particular. A generalização possível será a analítica, através da
verificação da aplicabilidade teórica ou não, que poderá ser possível noutros
contextos. (Mazzotti 2006)
A replicabilidade da pesquisa é, sem dúvida, um critério fundamental para a
avaliação da qualidade do projecto de pesquisa, pelo que importa aqui referenciar
como ela se poderá concretizar. lsso passará, pois, por pôr à consideração da
comunidade científica o trabalho dosenvolvido, para o que se tenta apresentar o
fenómeno estudado, o seu enquadramento no contexto, o objecto de estudo e as
evidências relevantes, que marcam todo o trabalho, sem olvidar os quadros teóricos e
conceptuais que servem de linha orientadora. Para além disso, foram identificadas
todas as fontes, processos metodológicos e inferências realizadas, que sustentaram
as conclusões, colocadas ao dispor dos que se interessam pelo tema, de modo a
permitir a cumulatividade e aplicabilidade dos resultados.
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Conclusões e Recomendações
O presente estudo de caso, subordinado à temática geral de Redes de
Cooperação Transfronteiriça: Dilemas da rede transfronteiriça da educação/formação
como instrumento de inclusão social no Alentejo-Extremadura", diagnosticou em
primeiro Iugar, o facto de que a população raiana Alentejo-Extremadura sente como
necessidade a aprendizagem do idioma do país vizinho, coincidindo com um dos
objectivos prioritários da política linguística da União Europeia, a aprendizagem de,
pelo menos, duas línguas estrangeiras por parte dos cidadãos europeus, logo o
favorecimento da aprendizagem do português pelos Extremenhos constitui-se não
apenas um investimento em capital humano, mas a satisfação de uma necessidade da
comunidade.
lnstitucionalmente, os alicerces para a satisfação dessa necessidade, foram
traduzidos na implementação do idioma português na instituição que, por excelência'
melhor o poderia desenvolver: a Escola Oficial de ldiomas. Porém, a nível institucional
formal, embora se encontrem iniciativas de trabalho conjunto, o facto de os projectos
serem ainda promovidos por estruturas nacionais, com mecanismos de gestão e
aprovação diversos, tornaram a cooperação transfronteiriça, numa perspectiva de
trabalho bilateral conjunto de programação e desenvolvimento de projectos, reduzida,










































Escola Oficial de ldiomas
Constata-se, assiffi, â real necessidade de uma nova forma de relacionamento,
entendendo a cooperação transfronteiriça como um ve ículo de projecção e de
mobilização das comunidades locais e regionais, seguindo a concepção defendida
desde 2000, com o programa comunitário INTERREG lll, que na sua vertente A,
propõe um incremento da actuação concertada, envolvendo diferentes actores, numa
filosofia bottom-up. Reforça-se, assim, a ideia de um modelo de desenvolvimento de
cariz humanista, cuja implementação tem inerente um pressuposto fundamental,
serem os reais destinatários da mudança, que conhecem as suas necessidades, a
mobilizar as forças para a acção.
Daí que, na observação da actuação da Escola Oficial de ldiomas, se
diagnosticou um ponto fundamental, a importância das interdependências entre os
indivíduos, que por excelência se constituem actores fundamentais, os professores.
Este ponto, embora possa constituir um dilema, no que toca à cooperação
transfronteiriça em termos institucionais, reforça a importância das relações entre
actores, no que respeita ao seu papel no constructo social. Assim, podemos apontar
que o dilema institucional encontra uma ponte. a rede de acção dos sujeitos.
Se o presente estudo de caso se pode incluir na fundamentação teorica da
sociologia relacional, ao observar a realidade à luz do quadro conceptual da análise
estratégica dos actores, pondo o postulado nas interacções entre os sujeitos, ao iniciar
este item, há que mencionar desde já uma limitação que se pode colocar à presente
investigaÇão. O facto de se tratar de um estudo de caso de uma instituição espanhola,
ao invés de uma nacional ou a um estudo exploratorio entre instituiçÕes similares de
ambos os lados da fronteira, já que se trata de uma pesquisa que pretende
diagnosticar os dilemas da cooperação transfronteiriça entre o Alentejo e a
Extremadura, no domínio do ensino/formação do idioma.
A opção prende-se, em primeiro lugar, pelo facto da entidade em causa, a
Escola Oficial de ldiomas da Extremadura possuir uma dinâmica organizacional que
gera ela propria uma dinâmica das relações sociais dos actores, entre si e com o
exterior, de modo a permitir diagnosticar, do seu dinamismo, se essas acçÕes poderão
a constituir "redes emergentes" de cooperação. Constitui -la como objecto de estudo,
ao dar enfoque à possibilidade das interacções entre actores, a nível nacional e
internacional, ainda que podendo tratar-se de relações débeis, permite o
conhecimento da existência da ligação entre actores. Ao tratar-se de um estudo de
caso unico, desta instituição em particular, e igualmente instrumental, uma vez que
visa constituir-se como um instrumento para compreensão de um fenomeno inovador.
1.02
O enfoque do presente estudo foi realmente diagnosticar se, no interior do
ensino/formação, os actores por excelência, poderão eles mesmos constituir-se como
nos na criação de redes de cooperação transfronteiriça. Verificar que sim, o seu poder
na organização, mais do que estrutural ou hierárquico, e simbolico, não apenas porque
detêm um conhecimento único, o domínio do idioma, que os torna à partida dotados
de capital cultural propenso à aproximação à realidade portuguesa. Por outro lado, são
igualmente detentores do poder da "sala de aula", já que na sua inter-relação com os
alunos são eles o grupo que mais gera laços entre o quotidiano dos aprendentes e a
língua e a cultura portuguesa, tornando estes alunos também eles potenciais actores
dessa cooperação transfronteiriça.
por fim, as relações que os professores das Escolas Oficiais de ldiomas
mantêm, formais ou meramente institucionais, com entidades portuguesas, além das
espanholas, são igualmente laços a considerar no estabelecimento dessas redes de
parcerias de cooperação transfronteiriça.
O presente diagnostico revelou, ainda, a possibilidade de estruturas
emergentes, resultantes do dinamismo das interacções entre os sujeitos actores - os
docentes, no seu quotidiano, assim como a existência de abertura no sistema de
ensino, que podem evoluir no sentido da constituição de redes de cooperação formais.
para alem disso, o diagnostico permitiu, também a identificação de papeis sociais
desempenhados na estrutura social da organização, os professores, abordar as suas
inter-relações formais e informais, podendo num estudo posterior determinar quais os
padrÕes de interacção e comparar esses mesmos processos.
ldentificou-se uma lacuna, no que respeita às relações, ou ausência delas, em
especial no âmbito das diversas entidades oficiais, portuguesas e espanholas, como é
exemplo da
professores,
relação entre Câmaras Municipais e Editoras, apenas através dos
informalmente, e não sendo a colaboração existente iniciada pelas
proprias entidades. Estes "buracos estruturais" que Burt aponta, constituem ainda um
dilema na cooperação transfronteiriça Alentejo/Extremadura: a forma dessas relaçÕes,
quer porque são debeis em termos institucionais, reforçadas pela acção estratégica
dos sujeitos no interior da organização: os professores das Escolas Oficiais de
ldiomas, quer pela sua relativa regularidade e profundidade'
Uma rede constituída somente para a circulação de informações ou para a
formação de seus membros, pode propiciar o aparecimento de acções de
solidariedade ou de acçÕes conjuntas não previstas em seus objectivos iniciais. As
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acções conjuntas, por sua vez, poderão comportar a conjugação ou a articulação de
actividades de tipo específico diferente, que se apoiem e se complementem, a partir
das possibilidades específicas de cada um dos seus integrantes'
Logo, a opção pelo diagnostico da realidade "no momento", justifica-se pelo
facto de q ue a sua operacionalização acontece relativamente às formas de
compromisso assumidas no presente ano lectivo, tendo em atenção o "recorte" da
realidade definido no momento da concretização do estudo'
DaÍ que outra das limitações que se pode apontar ao presente estudo é a
inexistência do mapeio de uma rede de cooperação, mas importa explicitar claramente
que mais que desenhá-la, o objecto desta análise verificar a possibilidade da sua
existência, tendo como elementos chave ou nÓs os professores, nas suas práticas
diárias enquanto docentes de língua e cultura portuguesa na província espanhola da
Extremadura. Concluído que ela existe, ganhando traços de informalidade nos laços
produzidos, outra das intençÕes do presente trabalho era divulgar as boas práticas por
estes sujeitos desenvolvidas. Foram enunciadas formas de trabalho, a nível do ensino
de um idioma estrangeiro, que parecem indiciadoras de um crescente trabalho de
colaboração, que se inclui no conceito de cooperação transfronteiriça.
para compreender a miltidimensionalidade dos processos sociais,
negociações, informações e relações, há que fazer uma análise das relações a nível
micro e macro, de modo a compreender a reciprocidade das relações dos actores e
sua influência na organizaçáo. Dado o facto de não ter sido realizada essa análise, de
forma profunda a nível macro, daí a limitação existente no presente estudo da não
construção da rede.
para além disso, a sociedade, enquanto sistema de interacções, é composta
por um conjunto de redes que se sobrepõem de modo complexo, estando em
constante processo, pelo que o desconhecimento dessas redes não possibilita o
desenho do presente caso.
O presente estudo traduz-se assim, num diagnostico a nível meso, segundo a
designação de Wellman e Fischer, iá que aborda em termos micro, o papel dos
professores das Escolas Oficiais de ldiomas da Extremadura enquanto potenciais
agentes de regulação da cooperação transfronteiriça, através das suas relações
interpessoais, funcionando esta regulação como uma ponte ou forma intermediária de
1.O4
atingir a regulação macro, entendida aqui como a regulação nacional e internacional,
no panorama transfronteiriço Portugal/Espanha.
O sistema relacional dos sujeitos, que lhes permite discutir as informações,
contribui para produzir e transformar as representações, e consequentemente' as
acçÕes dos sujeitos, condicionando ou ultrapassando o controlo social instituído, 
pelo
que há que observa-los. Conhecendo as suas práticas, as atitudes e as
representações, podem detectar-se as relações socioprofissionais e pessoais e,
assim, a sua propria actuação estratégica.
No presente estudo, verificou-se a existência do sistema relacional, dentro de
uma estrutura, mas desocultando os seus efeitos relacionais a nÍvel meso' Constatou-
se a existência de capital social, no sentido de que podemos entende-lo enquanto
conjunto de capitais como culturais, académicos, relacionais informais e acesso
privilegiando a informações e a entidades e indivíduos, comprovando-se que a
estrutura oficial de organização administrativa e pedagogica da Escola Oficial de
ldiomas permite a circulação entre especialistas, os professores e não especialistas'
São os primeiros, enquanto actores estrategicos na organização, que formam círculos
sociais. Mais ainda, há que apontar a autonomia dos docentes enquanto agentes
activos na cooperação e a sua motivação para tal, pois como defende Whitaker,
quando se propõe, numa rede, uma acção conjunta, esta não precisará ser
necessariamente assumida por todos os integrantes, mas somente por aqueles que
livre e autonomamente decidirem participar. (Whitaker 1993)
A representação esquemática, traduz, assim, a intervenção dos professores,
apoiada no sistema relacional unicamente informal ou conjugando acções
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Esta confirmação abre assim portas para a importância de, num estudo
posterior, descobrir os modelos formais e funcionais, dentro deste sistema relacional,
mas perspectivando essa abordagem em torno de três dimensões:
- o sistema de interacções dos professores como sujeitos actores, 
já analisado
no presente estudo;
- as redes estruturais e sua funcionalidade, a nível territorial e institucional,
Abromovay, em 2003, citado por Castro, defende as redes sociais como 
"uma
fonte decisiva de geração de riqueza", na definição de territorio, não em termos
espaciais e geográficos, mas assente nas relações sociais que se constroem 
e no
sentimento de pertença. (M. Castro 2OOg) Esta ideia reforça o aparecimento 
e a
consolidação do estudo das relações sociais através da análise das redes' 
Como
Tomael e Marteleto, em 2006, apresentam O argumento, as redes sociais 
estruturadas
como base na partirha de informação, de actores (que podem ser individuais,
organizações ou entidades) interligadas por relacionamentos sociais 
(com diferentes
tipos de laços, que permitem a construção de uma estrutura social, constituem 
uma
base para a elaboração teorica de uma rede, que ao conhecer os fluxos da
comunicação, a transmissão da informação e os canais através do qual essas










































Nessa posterior investigação, a opção pela metodologia 
da análise das redes
sociais seria de todo pertinente, iá que mantendo o modelo teórico 
da análise
estratégica dos actorês, justiÍica-se com o Íacto de 
que' com base na análise estrutural
darede,atravésdeprocedimentosdaARS'aexplicaçãodasintervençôessedefinem
pelas relações entre os actores e pela forma que essas relações 
adoptam' Assim' a
abordagem dos actores, no seu contexto de intervenção' 
as suas finalidades' acções
desenvolvidas e evolução futura são perspectivadas com 
base nos seus padrões de
interacção e na influência desses padrões na actuação dos 
sujeitos-actores' já que ét
nêssas interacções que se enquadram as intervenções no âmbito 
da cooperação
transfronteiriça.
Em termos metodológicos, partindo do pressuposto 
orientador dos actores de
cooperação, enquanto categorias, procurar-se-ia identificar 
quais os actores' enquanto
unidades, estão em interdependência, de modo a proc'eder à sua agregação 
e
observar os diversos níveis e padrões de interacção Essas 
interacções delimitadas
em termos de redes sociais estabelecidas no contexto' 
permitiriam analisar o tipo de
relações, das quais se identificariam as formas de cooperação 
e a compreensão da
actuação dos diÍerentes intervenientes'
Recorrendo ao quadro conceptual da teoria dos 
grafos' na análise estrutural
dasredessociaisdacooperaçãotransfronteiriça,eaaplicaçõesinformáticas'
procurar-se-ia descodiÍicar as interacçóes entre os diversos actores' 
singulares e
colectivos, públicos e privados, com vista à demonstração 
dos pressupostos teóricos
que enÍormam a investigaçáo'
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